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O escritor pernam­

bucano G i l  b e r t o 

Freyre foi o ideali­

zador do "Seminário 

de Tropicologia" 

O professor e geó­
grafo Gilberto Osó­
rio foi um dos deba­
tedores da palestra 
do professor Newton 
Sucupira no "Semi­
nário de Tropicolo-

gia" 

Obra De Gilberto Freyre 

É Base 

Para Nova 

Matéria 

O professor Nilo Pe­
reira sugeriu que a 
�bra de Gilberto 
Freyre fôsse uma 
nova disciplina na 
Universidade Fede­
ral de Pernambuco 

O professor Arlindo 
Pontual participou 
também dos debates 
no Seminário criado 
pelo sociólogo-antro-

pólogo Gi\berto 
Freyre 

O escrit.or Ariano 
Suassuna, nôvo dire­
tor do Departamen­
to de Extensão Cul­
tural da UFPe quan­
do participava d!'
Seminário de Tropl-

cologia 

O jornalista e professor Costa Pôrto quando parti­
cipava da palestra do professor Newton Sucupira 

no "Seminário de Tropicologia" 

O professor Nelson Chaves quando ouvia a pa­
lestra do professor Newton Sucupira sôbre 

"Universidade e Trópico" 

A última reuruao do Seminário de 
Tropicologia, em que o professor Newton 
Sucupira proferiu conferência sôbre "Uni­
versidade e Trópico", foi das mais con­
corridas. É que, além dos debates em tôr­
no da palestra, foi aprovada a proposta 
do jornalista Nilo Pereira c�iando a dis­
ciplina denominada "Ecologia Tropical do 
Nordeste". 

Essa nova disciplina será ministrada 
pelo Instituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas da Universidade Federal de Per­
nambuco. Terá por base a obra sociológi­
ca e antropológica de Gilberto F:eyre. A 
maioria dos membros do Seminário ficou 
solidária cem a proposta do professor Ni­
lo Pereira, tendo, alguns, destacado a im­
portância da iniciativa, pois dessa forma 
os trabalhos do Seminário te. ão, agora, 
um sentido prático dentro do currículo de 
cursos ministrados por algumas unidades 
da Universidade. Os professôres Gilberto 
Osório, Sílvio Rabelo, Maria do Carmo 
Miranda e Renato Carneiro Campos fize­
ram comentários afirmando que a criação 
dessa disciplina era por demais oportuna 
não só pa:a a dinamização dos trabalhos 
do Seminário mas para tôda a Universi­
dade. O professor Newton Sucupira, co­
mo pró-reitor para assuntos acadêmicos 
deu todo apoio à proposta, assegurando 
que tudo faria para que se efetive o mais 
breve possível. 

A PROPOSTA 

A p�oposta foi apresentada pelo au­
tor, nos seguintes têrmos: 

"No momento em que o Seminário de 
Tropicologia se acha reunido para ouvir 
a conferência do professor Newton Sucu­
pira sôbre "Universidade e Trópico", pare­
ce opo. tuno lembrar que, como conse­
quência dos debates havidos no decorrer 
dêste mesmo Seminário e em face da li­
ção de mestre proferida, há pouco, pelo 
conferencista, seria proveitoso criar a dis­
ciplina que se chamaria "Ecologia Tropi­
cal do Nordeste", tendo por base, princi­
palmente, a obra sociológica e antropoló­
gico-cultural de Gilberto Freyre. 

A referida discipllna seria criada na 
Universidade F'ederal de Pernambuco, no 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 
e confiada a especialista idôneo. 

Não é preciso justificar, nem a neces-

sidade da aludida discipllna, neste Semi­
nário, nem o fato de constituir, na Uni• 
versidade, de certo modo, uma explicação 
da obra de Gilberto Freyre, que tem sido 
tema de cursos, análises e investigações 
em Universidades européias e norte-ame­
ricanas. A idéia, em si, seria como que 
a concretização de debates e rumos tra­
çados por êste Seminário de Tropioologia, 
que tantos serviços tem prestado à cultu­
ra universitária. 

Esta indicação não parece despropo­
sitada, pois se coaduna com o próprio es­
tatuto da Universidade Federal de Per­
nambuco, que dá como um dos objetivos 
do ensino e da pesquisa o conhecimento 
da problemática regional". 

Em sua conferência, o professor New­
ton Sucupira afirmou que a Universidade 
precisa de uma readaptação total aos no• 
vos processos de desenvolvimento. Salien­
tou que a grande deficiência das nossas 
instituições do ensino superior é não a· 
tentarem para o desenvolvimento da pes­
quisa. Para Isso seria necessário aos p:o­
fessôres e especialistas trabalharem em re­
gime de tempo integral, bem como recur· 
sos mat0riais suficientes. 

Houve vários debates. O professor 
Mário Lacerda discordou do conferencis­
ta na parte em que êle se referiu à falta 
de entrosamento dos órgãcs regionais de 
desenvolvimento com a obra da Universi• 
dade. Também, o dramaturgo Ariano Su• 
assuna participou dos debates, tendo a• 
firmado que a Arte e a Llte":atura depen· 
dem pouco, ou independem do desenvol· 
vimento tecnológico. Entretanto, a Univer• 
sidade não deve relegar êsses dois setores 
do entendimento a plano secundário, pois, 
dentro do seu campo especifico têm a 
mesma importância que as demais ciên­
cias. 

O prof. Newton Sucupira, respondeu 
a tôdas as objeções, tendo sido muito a­
plaudido no final de sua conferência. 

DEBATEDORES 

Atuaram como debatedores o profes· 
sor Costa Pô to e a técnica em Educação,
da Sudene, srta. Celina Ribeiro. O traba­
lho dos debatedores foi apresentado por 
escrito, embora tenham feito algumas ob· 
servações e j usti.ficativas oralmente. 
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Chão-De-Pedra 

Sol-De-Fôgo 
JOSÉ RODRIGUES DE PAIVA 

O rijo sol-de-fogo, 
a pedra, a planta brava, 
ausência d'âgua, a sêca, 
a vida que se acaba. 

O homem que resiste, 
guardando a vida, a morte, 
comendo o pão-de.pedra. 
sofrendo a própria sorte. 

A terra que se acende, 
o fogaréu, as chamas,
calor de muitos sóis,
braseiro que se inflama.

Os bichos que agonizam, 
o chão estorricado,
o mundo se acabando
ou sendo devorado.

O tempo que parou, 
a pedra ca1cinada, 
sinais tristes de fome, 
a morte de emboscada. 

O céu azul, sem nuvens, 
cobrindo a terra morta, 
no chão-de-pedra em brasa 
a vida sempre aborta. 

Um sôpro de esperança, 
o tempo que se muda,
o homem espera e reza
que venha logo a chuva.

O azul do ceu se esconde, 
as nuvens nascem grossas, 
os pingos caem gordos, 
das pedras nascem roças. 

A madrugada canta, 
os galos desafiam, 
o mundo ressuscita,
nas vozes que se agitam.

O milharal verdeja, 
o sol doura as espigas
e os homens na colheita 
entoarão cantigas. 

Os Bichos 

.. 

A onça 

O - Rumor entre fôlhas - os sóis abrasados 
Os pãssaros mudos - confins do Sertão 
Garganta vereda covil çhapadão 
Desertos lajedos caatingas cerrados 
A marca profunda dos rastros pesados 
O andar sorrateiro com jeitos de dança 
A bõca feroz sob a pele tão mansa 
O salto e o rugido suspensos no espaço 
Os dentes de pedra e as garras de aço 
Pupilas de sangue nos olhos da onça. 

S - A nua caatinga de rastro sem pasto 
Roseta de togo sol-ouro metal 
Espinho caminho porteira curral 
Atalho ramalho chapada e arrasto 
Os olhos maiores no mundo mais vasto 
O aço dos chifres nos ventos incertos 
O urro de ferro nos plainos desertos 
A rosa da marca ferrada no couro 
A fôrça de macho dormida no touro 
E o passo ronceiro dos cascos abertos. 

o boi

O cavalo 

B - Ponteiros do tempo correndo nas horas 
Trovejo de cascos nos seixos luzentes 
O ferro do freio seguro nos dentes 
A rosa dos ventos das largas esporas 
Os olhos de noites varados de auroras 
As léauas de sol da caat1n11a mais rasa 
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VICENTE DO R:tGO MONTEIRO 

''N. S. do Brasil" é o titulo dêsse quadro do plnt-0r 
pernambucano Vicente do Rêro Monteiro, que par­
ticipou da Semana de Arte Moderna em São Paulo 
em 1922. Recentemente, Vicente voltou a expor no 
Recife. Mali totogratlu de quadros seus e um ar­
tiro do 1oclóloro-antropóloro Gilberto Freyre sôbre 

o pintor estão na última párf.na dêate Jornal

A vida que dentro da morte se apraza 
o orvalho da manta nos pêlos das ancas
As patas e crinas - estrêlas e manchas
E o fole das ventas nas pedras de brasa.

O jumento 

I - Pestanas de nuvens no olhão do solo vivo 
O céu de dragões entre es-padas vermelhas 
As fôlhas de abano das grandes orelhas 
Os cascos rachados no solo exaustivo 
A sêca a caatinga o oceano arbustivo 
O poço das águas que a sêde descobre 
Os ossos debaixo dos pêlos de cobre 
A sempre-odisséia do ,urlaz andarilho 
O pasto de areia e sabugo de milho 
E o zurro-relógio do horário de pobre. 

O carneiro 

e - Graúna asa-branca araponga acauã 
A barra nascendo da llngua do galo 
Bandeiras de abôlos - rinchar de cavalo 
Plumagem do tempo nas cãs da manhã 
O vento embolando capuchos de lã 
Os joelhos dobrados no chão de cascalho 
O couro curtido no espêsso agasalho 
A flor de algodão na tesoura da cêrca 
O berro-balido nas quadras da sêca 
E o sol pendurado no sino-chocalho. 

H - Ramagem de ventos crescendo na serra 
O chão semeado de seixos exatos 

A cabra 

ANO II 

Situação do "Papa-Figo" 

ALBERTO CUNHA MELO 

Algo no rosto de fulano 
faz as crianças escalarem 
o alto declive. Lá de cima
jogam trin1a ou quarenta pedras.

Não há por perto um cajueiro 
cm que possa escudar-se, e as mãos 
de tal forma da mesma carne 
são um escudo doloroso. 

Deve por enquanto pular 
e desviar-se dos maiores 
seixos, a figura dançante 
de macacão azul-marinho. 

Felizmente apanhou do chão 
o livro que trouxera, e vai
colocá-lo diante da face
para salvar-se uma vez mais.

No dia seguinte os meninos 
não poderão sair de casa: 
quanto mais a golpeiam, tornam 
mais horrorosa aquela face. 

MARCUS ACCIOLY 

A fome de pedra na bõca de cacto 
Raízes de arame nos ossos da terra 
A roda do sol que no eixo se emperra 
O ar ruminante Sertão fõlhamarga 
Os olhos de sêde na carne mais magra 
A canga.cruzada que serve de tranca 
A noite nos pêlos - os pés de alavanca 
O diabo vestido no couro da cabra. 

A cobra 

O - A trilha mais lisa de rastro comprido 
O silvo da Ungua salda dos dentes 
As fôlhas polidas na lixa do ventre 
A espêssa rodilha do laço encolhido 
As malhas de tinta e escamas de vidro 
O sempre ajeitar-se na lenta manobra 
O couro de anéis que no ar se desdobra 
As voltas e rõscas de moles deslizes 
Os lmãs dos olhos com suas ralzes 
A morte escondida no salto da cobra. 

S - O taro dos bichos no prêto focinho 
Facão espingarda mundéu arataca 
As curtas orelhas cortadas à faca 

O cachorro 

Os olhos botando sentido ao caminho 
Um cheiro de caça no mato de espinho 
O sol de esmeril sacudindo limalhas 
Palmeira nanica - ciranda de palhas 
Latindo acuado na flor da garaanta 
O facho de pêlos que a raiva levanta 
E os denles abertos com suas navalhas. 



Um Sonho de Pioneiros: Escola de Belas Artes 

"As Fronteiras últimas entre Música e Poesia" foi o tema da 
palestra do prof. Luís Soler na solenidade come�orativa do 9° 

aniversário da fundação do Curso de Música da Escola de Arte 
da Universidade Federal de Pernambuco. 

Com palavras alusivas à data, do diretor, prof. Jaime Olivei­
ra, seguiu-se uma audição de alunos: Henrique Annes, ao violão, 
executou o Estudo n° 1, de Vila Lôbos, Sonatina, de Moreno Tor­
roba e O Besouro, de �mílio Pujol. 

Antônio Carlos Nóbrega de Almeida, ao violino, executou Ada­
gio e Allegro, da Sonata em Fá maior de Handel e Liebesleid de 
Kreisler. 

A Classe de "Canto Coral" da Escola de Artes entoou a mis­
sa "Emedemus" de Palestrina e "Sanctum Quoque" de Luiz Ál­
vares Pinto. 

Os alunos foram acompanhados ao piano pela pr�fl Sara 
Kauffman. A classe de Canto Coral foi regida pelo seu prof. Jai­
me Diniz. 

ESCOLA DE ARTES, 27° ANO

Nossa Escola de Artes, - até an­
tes da reforma universitária chama­
da de Esco1a de Belas Artes, entra no 
seu vigésimo sétimo ano de existên· 
eia, uma vez que foi instalada oficial­
mente a 20 de agôsto de 1932. Contu­
do, nessa época, a Escola era uma 
fundação particular, concretização 
do sonho de um grupo de iedalistas. 
S6 em 1950 foi federalizada. 

O GRPO FUNDADOR 

O Recife já possuia sua Faculda­
de de Medicina, a Faculdade de Di­
reito já era célebre em todo o Brasil, 
entretanto, no setor artistico nada 
havia. Quem quizesse seguir uma 
carreira artística que fôsse para o 
Rio, onde funcionava a Escola Nacio­
nal de Belas Artes. Os jovens artistas 
do Recife, vindos, quase todos êles da 
Escola Nacional, muitos com cursos 
de extensão no exterior, decidiram 
que o Recife devia possuir uma esco­
la de artes à a1.tura do seu progresso. 
Assim, em 1931, nos moldes da Esco­
la do Rio, e pelo decreto 19.852, foi 
fundada a Escola de Belas Artes, que 
englobava arquitetura, pintura, es­
cultura e gravura. Posteriormente ar­
quitetura constituiu unidade à par­
te e a Escola incluiu outros cursos . 

Mas lembremos alguns dos idea­
litsas do grupo fundador: Jaime Oli­
veira, atua1. diretor da Escola, é um 
dos pioneiros e com êle Murilo La 
Greca, Mário N1ines, Baltaza� da Câ­
mara Newton Maia, Cassimiro Cor­
re:a, 'Gervásio Fioravanti, Barreto 
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Campelo, Manuel Augusto, João Al­
fredo Gonçalves da Costa Lima, Fé­
dora Monteiro entre os que estão vi­
vos, nomes que são um atestado do 
valor da Escola, desde o início. 

Mas, muitos outros alicerçaram­
na com a validade de suas presenças 
e o valor pessoal de que eram donos, 
todos ê1.es, gratas recordações para os 
que foram seus alunos e admiradores. 
Citemos alguns: Bíbiano Silva, Alva­
ro Amorim, Adalberto Marroquim, 
Luis Mateus Ferreira, Giácomo Pa­
lumbo, Geraldo de Andrade, Frei Ma· 
tias Teves, Domingos Ferreira, Nes­
tor Moreira Reis, Henrique Maser, 
Abelardo Gama, Joel Galvão, Charles 
Simon, George Munier, Jaime Bran­
dão, Emilio Franzosi, Mário Melo, en­
tre tantos outros. 
INCORPORAÇAO A UNIVERSIDADE 

Com o pasasr dos anos a Escola 
de Be1as Artes foi se enriquecendo 
com a criação de vários outros cur­
sos, como o de Música, o de Teatro, 
o de Desenho, o de Cerâmica, o de
Artes Gráficas e o recém-iniciado
curso de Vitrais.

Data de junho de 1946 a incor­
poração da Escola à então Universi­
dade do Recife e pela lei 1254, de 4 
de novembro de 1950 a sua federali­
zação, constituindo-se, atualmente, 
numa das mais atuantes unidades da 
Universidade Federal de Pernam­
buco. 
OFICINA DE TRABALHO 

O que mais impressiona o visi-

tante da Escola de Artes é o clima 
de trabalho, de interêsse e de ope­
rosidade que domina nas suas ofici­
nas. Alunos e professôres confundem­
se e o entusiasmo que existe faz com 
que o diretório acadêmico seja dos 
mais atuantes contando em sua pau­
ta de realizações inúmeras iniciati­
vas de valor, pois é êle que promove 
exposições, organiza festividades ou 
reuniões de caráter cultural. 

DESENVOLVIMENTO ATRA TI:S 
DOS ANOS 

Grande impulso tomou a Escola 
depois de passar à Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Em 1952 foi 
criado o Curso de Professorado de 
Desenho, pioneiro na Universidade . 
Corresponde ao Curso de Mestrado, 
atualmente difundido nos Institutos 
da U.F.Pe. 

Em 1957 tem início o curso de 
Arte Dramática e em 1960 o curso 
de Música. 

O PROFESSORADO DA ESCOLA 
DE ARTES 

Além da contratação de profes­
sôres no Exterior, a Universidade re­
une, na Escola de Artes, o mais ex­
pressivo do que possuímos no setor 
artístico. 

O curso de Teatro conta com 
Ariano Suassuna - um nome inter­
nacional, com suas peças traduzidas 
em mais de oito idiomas e agora com 
"0 Auto da Compadecida" no cine­
ma. Hermilo Borba Filho, autor con-

sagrado de peças, escritor e teatrólo­
go eminente, realizador do Teatro 
Popular do Nordeste, profundo co­
nhecedor do nosso folc1ore. Alfredo 
de Oliveira, homem de teatro, dire• 
tor de várias peças, criador do teatro 
de Arena (não em funcionamento, a­
gora) e ainda: Hélio Moreira, Mar a 
José Campos Lima, Isac Gondim Fi­
lho, Milton Bacarelli, Newton Com· 
bre, entre outros. 

O Curso de Pintura conta com 
Isidro Queralt Prat, Vicente do Rê­
go Monteiro, Honorina Lima, José 
Cavalcanti Amorim, Roberto Correia, 
Reynaldo Fonsêca, Lula Cardoso Ay· 
res, Aurora Lima, Marcelo Santos, 
Fernando Menezes, Arra1do Baldini. 

O curso de Música conta com 
Mário Câncio, Jayme Diniz, Edson 
Bandeira de Me10, Luís Soler, Dolo­
res Portela, Eliana Calda Silveira, 
Arlinda Rocha, José Carrion. 

O curso de Cerâmica está sob a 
direção de Marluce Queiroz da Cu• 
nha. O de Artes Gráficas, sob a com· 
pe�ência de Gastão de Holanda, o a·
teller de Maquetes está com Wllber·
to Guerra e o de Vitrais, com Aurora 
de Lima e Arlinda de Andrade Lima. 

PLANEJAMENTO 

O Planejamento da Escola de Ar· 
tes está em função do planejamento 
geral da Universidade. Entretanto 
para atender aos ú1.timos decretos do 
Govêrno Federal, há, em estudos, uill 
p·anejamento para os anos de 1969, 
1970 e 1971 que preconiza tempo ln· 
tegral, atividade exclusiva e pesquiSll· 
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Que , 

e literatura? 

Afinal, que é literatura? Qual a sua natureza e função? Paul Valé­r�, pro�urando responder tais ques­toes, diz que "o objeto da literatu­ra é - indefinido como a vida". T. 
S. Eliot, com uma modéstia que con­
t!-'asta com sua enorme erudição a­
firma que sendo "um crítico e poe­
ta de conhecimentos limitados" não
pretende definir aquilo que é e de­
ve ser uma preocupação particular
da Estética. Observa-se, portanto,
que não há um critério universal a­
través do qual se possa conceituar
hoje a literatura. É admirável que
Aristóteles a tenha definido como
"a arte de imitar pela palavra" e
essa definição se mostrasse válida
por mais de vinte séculos. É certo
que Aristóteles não conhecia a ex­
pressão "literatura", mas a arte li­
terária dos gregos não é senão lite­
ratura, na acepção que lhe dá a crí­
tica, desde Quintiliano.

Compreendendo a enorme exten­
são de tais problemas, iniciados na 
fase final do Iluminismo, intensifi­
cados no Romantismo e agravados 
nos últimos cinqüenta anos pelo de­
senvolvimento quase ofensivo da ci­
ência e da técnica, verificando a cri­
se do ensino de literatura, até quan­
do se trata das questões mais sim­
ples como as que se prendem às de­
finições e conceitos. Eruditos e in­
vestigadores vêm procurando siste­
matizar os conhecimentos básicos 
sôbre tais problemas, com o objeti­
vo de criar uma ciência que tenha 
por objeto o estudo da literatura. 
Que a História da Literatura é in­
suficiente para resolvê-los já não se 
discute. A principal dificuldade es­
tá no fato das obras de arte literá­
ria apresentarem tão ampla fluidez 
de limites expressivos que se torna 
quase impossível a criação de um 
sistema universal de valôres para o 
seu aferimento. Por outro lado, bas­
ta uma análise dos livros importan­
tes que se ocupam do problema para 
que se chegue à conclusão de que 
a maioria de seus autores se encon­
tra em desacôrdo. 

Vejamos um exemplo bastante 
ilustrativo. Em 1948, três livros 
fundamentais apareceram, reivindi­
cando cada um para si a posse de 
uma nova metodologia; Literatura
Européia e Idade Média Latina de
E?1st Robert Curtius, - Teoria da 
Literatura de René Wel!ek e Austín 
Warren, e Fundamentos da Inter­
pretação e da Análise Literária, de Wolfgang Kayser. Sem dúvida o . . ' mais importante e menos otimista dos três é o pe Curtius. Apareceu 
em Bonn (Aelmanha), em dezem­
b.�o de 19�7._ Logo no I Capítulo, êle
poe em duvida a - História da Li­
teratura como disciplina capaz de 
dar aos estudantes de Letras o co­
nhecimento da tradição literária da 
Europa. E acrescenta que o conhe­
cimento dessa tradição só se pode 
alcançar pela "Ciência da Literatu­
ra". Infelizmente - reconhece êle 
- os que se dedicam à "ciência da
literatura são em geral germanis­
tas" e, das chamadas literaturas

nacionais, a da Alemanha é a me­
nos indicada "como ponto de par­
tida para a observação da literatu­
ra européia". Para Curtius, não há 
literaturas nacionais, ou pelo me­
'nos elas não devem ser estudadas 
de forma autônoma, pois se o fun­
dador da literatura da Europa é 
Homero, tal Literatura tem que ser 
estudada em conjunto "com unida­
de de sentido". "A ciência da lite­
ratura" é conceituada por Curtius 
como pretendendo ser a história do 
espírito. Mas o importante é o livro 
do crítico alemão, pela erudição, 
método e riqueza de conhecimentos 
já cria um sistema quase perfeito 
para os estudos científicos de lite­
ratura. 

O Segundo livro - Teoria da Li­
teratura - de René Wellek e Aus­
tin Warren, apareceu nos Estados 
Unidos em maio de 1948. Ao con­
trário do de Curtius, começa com 
uma distinção na qual fica clara­
mente implícita a idéia de não exis­
tência de uma "ciência" para os es­
tudos literários. Efetivamente, diz 
Wellek: "Devemos começar por es­
tabelecer uma distinção entre lite­
ratura e o estudo da literatura. Tra­
ta-se de duas atividades distintas: 
uma é criadora, uma arte; a outra, 
embora não precisamente uma ci­
ência é no entanto uma modalida­
de do aprender, do conhecer". 

A Terceira - Fundamentos da
Interpretação e da Análise Literá­
ria - escrita e publicada em Lis­
boa em 1948, pelo prof. alemão 
Wolfang Kayser, admite sem dis­
cussões a existência de uma ciên­
cia da literatura. Desenvolve uma 
metodologia estrita e altamente pe­
dagógica, não entrando sequer na 
apreciação das dúvidas sôbre a exis­
tência ou não de uma ciência lite­
rária. Começa por defini-la, dá o 
seu objeto e inicia a Primeira Parte 
com uma análise dos conceitos ele­
mentares da ciência literária. 

Podemos dizer que o livro de 
Kayser é ótimo para os estudantes; 
o de Wellek, tanto serve aos estu­
dantes quanto aos professôres; o de
Curtius é um livro para especialis­
tas, críticos e professôres do mais
alto nível. Entretanto, nenhum dos
três têm objetivos polêmicos e, a­
pesar de se contradizerem em nu­
merosas passagens, noutras se mos­
tram de acôrdo, o que demonstra a
possibilidade de alcançar-se um mé­
todo com aplicações universais aos
estudos literários. Se os críticos-te­
óricos se puzessem de acôrdo, quem
sabe se a mathesis universalis de
Leibniz não poderia ser aplicada,
em seus princípios, à ciência da li­
teratura? A mathesis ou characte­
ristica - como a chama Wellek -
é considerada por Max Bense como
a época - clássica da diferencia­
ção da prosa literária artística, da
conceptual, científica. "É uma fase
do barroco - diz êle - uma ex­
pressão de sua orientação raciona­
lista, e os grandes nomes dessa épo
ca são Leibniz, Descartes, Pascal".
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Educadores Fazem Viagem 
Para Interiorizar a UFPe 

Professôres da Universidade Federal de Pernam­
buco já realizaram viagem de reconhecimento aos 19 
municípios da zona da Mata Sul, do nosso Estado, para 
o início da interiorização da Universidade, através do 
Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Co­
munitária - CRUTAC. Para isso, contaram com a co­
laboração de um grupo de educadores da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, que orientaram na 
escolha da área piloto, que será no município de Pal­
mares. 
• Numa. ':i�gem exaustiva de oito dias percorrendo 
esse� mumc1p10s, os educadores pernambucanos e nor­
te-riograndenses estabeleceram os contatos necessários 
com _autoridades representativas e instituições públicas 
� ,P_r1vadas daqu_ela zona. Durante dois encontros, no 
m1c10 da operaçao e ao final da mesma fizeram am­
pla exposição a respeito da filosofia do' CRUTAC-PE 
tendo as autoridades manifestado real interêsse pelo� trabalhos que êsse nôvo órgão da U.F.Pe, vai reali­zar em cada município. 

FINALIDADES 
As !)rincipais finalidades do CRUTAC-PE consistem n? . treinamento . d_os universitários, em período de es­tag,?s, no exerc1c10 das atividades específicas dos res­pectivos cursos e cadeiras, nas áreas interioranas do Estado, previamente es<:_olhidas. Proporcionar aos es­tudantes_ sob a onentaçao de professôres especialistas e pesqmsadores as condições para estudo dos diversos problemas do. homem e da_ coletividade, sugerindo sem­pre 9ue poss1ve� �s soluçoes cabíveis, visando à ade­quaçao do exerc1c1? _ profissional, à peculiaridade do meio e. ei:n con_sonanc,a com os recursos disponíveis. ObJetiva, a11:1da, faz�r prospecções, levantamentos e estudos n�s diversas areas, com o intuito de pesqui­sar e ex�en_mentar matérias primas do solo e do sub­sol_o pass1ve1s de transformações industriais e artesa­nais; estabelecer proce��os _de promoção do homem paraqu.e tenha exata consc1enc1a de sua dignidade, seus di­reitos e deveres respectivos, como pessoa humana. 

Universitários Recifenses 
Participam da Operação Mauá 
. 35 univ�rsitários recilenses participaram do dia 29 de Junho ao _d,_a 14_ de julho, da Operação Mauã. um progra­ma do Mm1stério de Transportes que visa integrar O es­tud�nte de engenharia com as grandes obras dêste setor reahzadas no pais. 

Os 35 estudantes que estiveram acompanhados do prof Pla:ito �foreira, estav� assim dlstrlbufdos: 11 da Escol� Politécnica da Fundaçao do Ensino Superior de Pernam­buco. 4 da Faculdade de Arquitetura e 20 da Escola d Engenharia, da Universidade Federal de Pernambuco. 
e

VIAGEM 
. A deleg_ação . p�rnambucana na Operação Mauá cum. pr1u o. seguinte mhnerário na viagem: dia 29/6 - saída, em ôm.bus. do . Recile; 30/6 - estadia em Paulo Afonso com sa1da à noite; 2/7 - chegada ao Rio (hospedagem no quartel do CPOR); 4/7 - transferência para o Navio Trans_ 

porte. Soares Dutra da Marinha do Brasil; 7/7 - partida do Rio a bordo do Soares Dutra; 10/7 - chegada a Sal­
v�dor; 12/7 - salda. de Salvadoré 14/7 - chegada ao Re­
cüe� onde a delegaçao encerrou sua participação na Ope­
raçao Mauá. 

HIDRO.ELETRICA 
. . Como parte da programação estabelecida pelo Mlnis­

t�no dos Transpcrtes, os universitários pernambucanos es­
tiveram em contato com engenheiros da Companhia Hi­
d7o-Elétrica do São Francisco e puderam conhecer os gran. 
d1osos trabalhos ali desenvolvidos e debater acêrca dos 
planos, já em andamento, de expansão da usina e seu con­
seqüente aumento de potencial energético. 

Foi muito acentuada a impressão causada nos pernam­
b?c�nos aquel�s fabulosas obras de engenharia, seja me­
camca, hidráulica, elétrica ou civil e também, pelo traba­
lho social que vem sendo desenvolvido pela direção da 
CHESF que fornece ampla assistência hospitalar e edu­
cacional a todos. quer sejam ou não do seu quadro de
funcionários. 

COM O MINISTRO 
No Rio de Janeiro a delegação estêve em visita ao 

canteiro de obras da Ponte Rio-Niteroi e, entre seus com­
ponentes ficou patenteada a admiração pelo vulto da obra. 
Também foi visitada a SURSAN. 

Ainda no Rio os participantes da Operação foram re_ 
cepcionados no Clube Caiçaras pelo Ministro dos Trans­
portes, Engº Mário Andreaza. Neste momento 2 estudan­
tes fizeram uma saudação ao Ministro ao mesmo tempc 
em que agradeceram, em nome de todos, a oportunidade 
que lhes foi oferecida de ampliar seus conhecimentos in­
tegrando a Operação Mauá. 

Em resposta o Ministro Andreaza falou do trabalho 
atual e dos planos do seu Ministério, infonnou que O Pre­
sidente da República havia, há poucos dias oficializado a 
Operação Mauá e destacou a sua satisfação 'de ver aqueles 
estudantes reunidos em tõrno de um Ideal comum: a uti­
lização da engenharia para o progresso do pais. 

BAHIA 
A Destilaria da Petrobrás em Matarlpe e o complexo 

industrial de Aratu fizeram parte do programa de visitas
da Operação Mauá em solo baiano. 

Dois dois locais os estudantes pernambucanos saíram 
entusiasmados. De Mataripe veio a confiança renovada nos 
técnicos que ''fazem" o petróleo brasileiro. De Aratu saiu 
a certeza e a fé no dinamismo que ora invade o Brasil. 

AULA PRATICA 
Em todos os locais visitados os universitários pernam. 

bucanos eram assistidos por engenheiros que lhes forne­
ciam tôdas as explicações de caráter técnico e os levavam 
a estudar e debater os projetos. Um dos universitários 
participantes da Operação nos informou que "a Operação 
Mauá foi constituída de várias aulas práticas de engenha­
ria e de uma aula prática de Brasil". 

Medicina e 

Farmácia 

Têm Novos 

Diretores 

O presidente da Re­
pública já nomeou os 
novos diretores das Fa­
culdades de Medicina 
e Farmácia da Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco. Os novos di­
digentes dessas duas 
unidades de ensino fi. 
guravam nas listas sex­
tuplas encaminhadas 
ao chefe da Nação, pe­
las respectivas Con­
gregações das duas Fa­
culdades. Hélio Men­
donça, para Medicina, 
e Genisa de Castro 
Coutinho Bulhões, pa­
ra Farmácia, foram os 
escolhidos. 

O professor Hélio 
Mendonça é titular da 
Cadeira de Histologia 
da Faculdade de Me­
dicina. É o prime.iro 
ex-aluno a assumir a 
direção daquela uni­
dade de ensino médi­
co. 
Farmácia 

A professora Genisa 
de Castro Coutinho 
Bulhões é a segunda 
representante do sexo 
feminino a assumir a 
direção da Faculdade 
de Farmácia. Também, 
diplomou-se na mesma 
Faculdade, em 1951. 
Iniciou sua carreira co­
mo monitora, assisten­
te voluntária, assisten­
te efetiva, chefe de la­
boratório e, por último, 
professôra adjunto da 
Cadeira de Farmacog­
nósia. 

Destacou-se como a 
melhor aluna, duran­
te todo o curso de Far­
mácia. Exerce o Ma­
gistério há 18 anos. 
Tem diversos cursos de 
aperfeiçoamento n o  
sul do pais. Figurava 
no quarto lugar da lis­
ta sextupla encami­
nhada ao presidente 
Costa e Silva, compos­
ta dos seguintes no­
mes: professôres Fer­
reira dos Santos; Fer­
n a n d o Montenegro; 
Dulce Fontes; Mauro 
Pamplona e Valdomt­
ro Coutinho. 
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Um Sonho de Pioneiros: Escola de Belas Artes 

"As Fronteiras últimas entre Música e Poesia" foi o tema da 
palestra do prof. Luís Soler na solenidade come�orativa do 9° 

aniversário da fundação do Curso de Música da Escola de Arte 
da Universidade Federal de Pernambuco. 

Com palavras alusivas à data, do diretor, prof. Jaime Olivei­
ra, seguiu-se uma audição de alunos: Henrique Annes, ao violão, 
executou o Estudo n° 1, de Vila Lôbos, Sonatina, de Moreno Tor­
roba e O Besouro, de �mílio Pujol. 

Antônio Carlos Nóbrega de Almeida, ao violino, executou Ada­
gio e Allegro, da Sonata em Fá maior de Handel e Liebesleid de 
Kreisler. 

A Classe de "Canto Coral" da Escola de Artes entoou a mis­
sa "Emedemus" de Palestrina e "Sanctum Quoque" de Luiz Ál­
vares Pinto. 

Os alunos foram acompanhados ao piano pela pr�fl Sara 
Kauffman. A classe de Canto Coral foi regida pelo seu prof. Jai­
me Diniz. 

ESCOLA DE ARTES, 27° ANO

Nossa Escola de Artes, - até an­
tes da reforma universitária chama­
da de Esco1a de Belas Artes, entra no 
seu vigésimo sétimo ano de existên· 
eia, uma vez que foi instalada oficial­
mente a 20 de agôsto de 1932. Contu­
do, nessa época, a Escola era uma 
fundação particular, concretização 
do sonho de um grupo de iedalistas. 
S6 em 1950 foi federalizada. 

O GRPO FUNDADOR 

O Recife já possuia sua Faculda­
de de Medicina, a Faculdade de Di­
reito já era célebre em todo o Brasil, 
entretanto, no setor artistico nada 
havia. Quem quizesse seguir uma 
carreira artística que fôsse para o 
Rio, onde funcionava a Escola Nacio­
nal de Belas Artes. Os jovens artistas 
do Recife, vindos, quase todos êles da 
Escola Nacional, muitos com cursos 
de extensão no exterior, decidiram 
que o Recife devia possuir uma esco­
la de artes à a1.tura do seu progresso. 
Assim, em 1931, nos moldes da Esco­
la do Rio, e pelo decreto 19.852, foi 
fundada a Escola de Belas Artes, que 
englobava arquitetura, pintura, es­
cultura e gravura. Posteriormente ar­
quitetura constituiu unidade à par­
te e a Escola incluiu outros cursos . 

Mas lembremos alguns dos idea­
litsas do grupo fundador: Jaime Oli­
veira, atua1. diretor da Escola, é um 
dos pioneiros e com êle Murilo La 
Greca, Mário N1ines, Baltaza� da Câ­
mara Newton Maia, Cassimiro Cor­
re:a, 'Gervásio Fioravanti, Barreto 
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Campelo, Manuel Augusto, João Al­
fredo Gonçalves da Costa Lima, Fé­
dora Monteiro entre os que estão vi­
vos, nomes que são um atestado do 
valor da Escola, desde o início. 

Mas, muitos outros alicerçaram­
na com a validade de suas presenças 
e o valor pessoal de que eram donos, 
todos ê1.es, gratas recordações para os 
que foram seus alunos e admiradores. 
Citemos alguns: Bíbiano Silva, Alva­
ro Amorim, Adalberto Marroquim, 
Luis Mateus Ferreira, Giácomo Pa­
lumbo, Geraldo de Andrade, Frei Ma· 
tias Teves, Domingos Ferreira, Nes­
tor Moreira Reis, Henrique Maser, 
Abelardo Gama, Joel Galvão, Charles 
Simon, George Munier, Jaime Bran­
dão, Emilio Franzosi, Mário Melo, en­
tre tantos outros. 
INCORPORAÇAO A UNIVERSIDADE 

Com o pasasr dos anos a Escola 
de Be1as Artes foi se enriquecendo 
com a criação de vários outros cur­
sos, como o de Música, o de Teatro, 
o de Desenho, o de Cerâmica, o de
Artes Gráficas e o recém-iniciado
curso de Vitrais.

Data de junho de 1946 a incor­
poração da Escola à então Universi­
dade do Recife e pela lei 1254, de 4 
de novembro de 1950 a sua federali­
zação, constituindo-se, atualmente, 
numa das mais atuantes unidades da 
Universidade Federal de Pernam­
buco. 
OFICINA DE TRABALHO 

O que mais impressiona o visi-

tante da Escola de Artes é o clima 
de trabalho, de interêsse e de ope­
rosidade que domina nas suas ofici­
nas. Alunos e professôres confundem­
se e o entusiasmo que existe faz com 
que o diretório acadêmico seja dos 
mais atuantes contando em sua pau­
ta de realizações inúmeras iniciati­
vas de valor, pois é êle que promove 
exposições, organiza festividades ou 
reuniões de caráter cultural. 

DESENVOLVIMENTO ATRA TI:S 
DOS ANOS 

Grande impulso tomou a Escola 
depois de passar à Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Em 1952 foi 
criado o Curso de Professorado de 
Desenho, pioneiro na Universidade . 
Corresponde ao Curso de Mestrado, 
atualmente difundido nos Institutos 
da U.F.Pe. 

Em 1957 tem início o curso de 
Arte Dramática e em 1960 o curso 
de Música. 

O PROFESSORADO DA ESCOLA 
DE ARTES 

Além da contratação de profes­
sôres no Exterior, a Universidade re­
une, na Escola de Artes, o mais ex­
pressivo do que possuímos no setor 
artístico. 

O curso de Teatro conta com 
Ariano Suassuna - um nome inter­
nacional, com suas peças traduzidas 
em mais de oito idiomas e agora com 
"0 Auto da Compadecida" no cine­
ma. Hermilo Borba Filho, autor con-

sagrado de peças, escritor e teatrólo­
go eminente, realizador do Teatro 
Popular do Nordeste, profundo co­
nhecedor do nosso folc1ore. Alfredo 
de Oliveira, homem de teatro, dire• 
tor de várias peças, criador do teatro 
de Arena (não em funcionamento, a­
gora) e ainda: Hélio Moreira, Mar a 
José Campos Lima, Isac Gondim Fi­
lho, Milton Bacarelli, Newton Com· 
bre, entre outros. 

O Curso de Pintura conta com 
Isidro Queralt Prat, Vicente do Rê­
go Monteiro, Honorina Lima, José 
Cavalcanti Amorim, Roberto Correia, 
Reynaldo Fonsêca, Lula Cardoso Ay· 
res, Aurora Lima, Marcelo Santos, 
Fernando Menezes, Arra1do Baldini. 

O curso de Música conta com 
Mário Câncio, Jayme Diniz, Edson 
Bandeira de Me10, Luís Soler, Dolo­
res Portela, Eliana Calda Silveira, 
Arlinda Rocha, José Carrion. 

O curso de Cerâmica está sob a 
direção de Marluce Queiroz da Cu• 
nha. O de Artes Gráficas, sob a com· 
pe�ência de Gastão de Holanda, o a·
teller de Maquetes está com Wllber·
to Guerra e o de Vitrais, com Aurora 
de Lima e Arlinda de Andrade Lima. 

PLANEJAMENTO 

O Planejamento da Escola de Ar· 
tes está em função do planejamento 
geral da Universidade. Entretanto 
para atender aos ú1.timos decretos do 
Govêrno Federal, há, em estudos, uill 
p·anejamento para os anos de 1969, 
1970 e 1971 que preconiza tempo ln· 
tegral, atividade exclusiva e pesquiSll· 
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Que , 

e literatura? 

Afinal, que é literatura? Qual a sua natureza e função? Paul Valé­r�, pro�urando responder tais ques­toes, diz que "o objeto da literatu­ra é - indefinido como a vida". T. 
S. Eliot, com uma modéstia que con­
t!-'asta com sua enorme erudição a­
firma que sendo "um crítico e poe­
ta de conhecimentos limitados" não
pretende definir aquilo que é e de­
ve ser uma preocupação particular
da Estética. Observa-se, portanto,
que não há um critério universal a­
través do qual se possa conceituar
hoje a literatura. É admirável que
Aristóteles a tenha definido como
"a arte de imitar pela palavra" e
essa definição se mostrasse válida
por mais de vinte séculos. É certo
que Aristóteles não conhecia a ex­
pressão "literatura", mas a arte li­
terária dos gregos não é senão lite­
ratura, na acepção que lhe dá a crí­
tica, desde Quintiliano.

Compreendendo a enorme exten­
são de tais problemas, iniciados na 
fase final do Iluminismo, intensifi­
cados no Romantismo e agravados 
nos últimos cinqüenta anos pelo de­
senvolvimento quase ofensivo da ci­
ência e da técnica, verificando a cri­
se do ensino de literatura, até quan­
do se trata das questões mais sim­
ples como as que se prendem às de­
finições e conceitos. Eruditos e in­
vestigadores vêm procurando siste­
matizar os conhecimentos básicos 
sôbre tais problemas, com o objeti­
vo de criar uma ciência que tenha 
por objeto o estudo da literatura. 
Que a História da Literatura é in­
suficiente para resolvê-los já não se 
discute. A principal dificuldade es­
tá no fato das obras de arte literá­
ria apresentarem tão ampla fluidez 
de limites expressivos que se torna 
quase impossível a criação de um 
sistema universal de valôres para o 
seu aferimento. Por outro lado, bas­
ta uma análise dos livros importan­
tes que se ocupam do problema para 
que se chegue à conclusão de que 
a maioria de seus autores se encon­
tra em desacôrdo. 

Vejamos um exemplo bastante 
ilustrativo. Em 1948, três livros 
fundamentais apareceram, reivindi­
cando cada um para si a posse de 
uma nova metodologia; Literatura
Européia e Idade Média Latina de
E?1st Robert Curtius, - Teoria da 
Literatura de René Wel!ek e Austín 
Warren, e Fundamentos da Inter­
pretação e da Análise Literária, de Wolfgang Kayser. Sem dúvida o . . ' mais importante e menos otimista dos três é o pe Curtius. Apareceu 
em Bonn (Aelmanha), em dezem­
b.�o de 19�7._ Logo no I Capítulo, êle
poe em duvida a - História da Li­
teratura como disciplina capaz de 
dar aos estudantes de Letras o co­
nhecimento da tradição literária da 
Europa. E acrescenta que o conhe­
cimento dessa tradição só se pode 
alcançar pela "Ciência da Literatu­
ra". Infelizmente - reconhece êle 
- os que se dedicam à "ciência da
literatura são em geral germanis­
tas" e, das chamadas literaturas

nacionais, a da Alemanha é a me­
nos indicada "como ponto de par­
tida para a observação da literatu­
ra européia". Para Curtius, não há 
literaturas nacionais, ou pelo me­
'nos elas não devem ser estudadas 
de forma autônoma, pois se o fun­
dador da literatura da Europa é 
Homero, tal Literatura tem que ser 
estudada em conjunto "com unida­
de de sentido". "A ciência da lite­
ratura" é conceituada por Curtius 
como pretendendo ser a história do 
espírito. Mas o importante é o livro 
do crítico alemão, pela erudição, 
método e riqueza de conhecimentos 
já cria um sistema quase perfeito 
para os estudos científicos de lite­
ratura. 

O Segundo livro - Teoria da Li­
teratura - de René Wellek e Aus­
tin Warren, apareceu nos Estados 
Unidos em maio de 1948. Ao con­
trário do de Curtius, começa com 
uma distinção na qual fica clara­
mente implícita a idéia de não exis­
tência de uma "ciência" para os es­
tudos literários. Efetivamente, diz 
Wellek: "Devemos começar por es­
tabelecer uma distinção entre lite­
ratura e o estudo da literatura. Tra­
ta-se de duas atividades distintas: 
uma é criadora, uma arte; a outra, 
embora não precisamente uma ci­
ência é no entanto uma modalida­
de do aprender, do conhecer". 

A Terceira - Fundamentos da
Interpretação e da Análise Literá­
ria - escrita e publicada em Lis­
boa em 1948, pelo prof. alemão 
Wolfang Kayser, admite sem dis­
cussões a existência de uma ciên­
cia da literatura. Desenvolve uma 
metodologia estrita e altamente pe­
dagógica, não entrando sequer na 
apreciação das dúvidas sôbre a exis­
tência ou não de uma ciência lite­
rária. Começa por defini-la, dá o 
seu objeto e inicia a Primeira Parte 
com uma análise dos conceitos ele­
mentares da ciência literária. 

Podemos dizer que o livro de 
Kayser é ótimo para os estudantes; 
o de Wellek, tanto serve aos estu­
dantes quanto aos professôres; o de
Curtius é um livro para especialis­
tas, críticos e professôres do mais
alto nível. Entretanto, nenhum dos
três têm objetivos polêmicos e, a­
pesar de se contradizerem em nu­
merosas passagens, noutras se mos­
tram de acôrdo, o que demonstra a
possibilidade de alcançar-se um mé­
todo com aplicações universais aos
estudos literários. Se os críticos-te­
óricos se puzessem de acôrdo, quem
sabe se a mathesis universalis de
Leibniz não poderia ser aplicada,
em seus princípios, à ciência da li­
teratura? A mathesis ou characte­
ristica - como a chama Wellek -
é considerada por Max Bense como
a época - clássica da diferencia­
ção da prosa literária artística, da
conceptual, científica. "É uma fase
do barroco - diz êle - uma ex­
pressão de sua orientação raciona­
lista, e os grandes nomes dessa épo
ca são Leibniz, Descartes, Pascal".
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Educadores Fazem Viagem 
Para Interiorizar a UFPe 

Professôres da Universidade Federal de Pernam­
buco já realizaram viagem de reconhecimento aos 19 
municípios da zona da Mata Sul, do nosso Estado, para 
o início da interiorização da Universidade, através do 
Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Co­
munitária - CRUTAC. Para isso, contaram com a co­
laboração de um grupo de educadores da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, que orientaram na 
escolha da área piloto, que será no município de Pal­
mares. 
• Numa. ':i�gem exaustiva de oito dias percorrendo 
esse� mumc1p10s, os educadores pernambucanos e nor­
te-riograndenses estabeleceram os contatos necessários 
com _autoridades representativas e instituições públicas 
� ,P_r1vadas daqu_ela zona. Durante dois encontros, no 
m1c10 da operaçao e ao final da mesma fizeram am­
pla exposição a respeito da filosofia do' CRUTAC-PE 
tendo as autoridades manifestado real interêsse pelo� trabalhos que êsse nôvo órgão da U.F.Pe, vai reali­zar em cada município. 

FINALIDADES 
As !)rincipais finalidades do CRUTAC-PE consistem n? . treinamento . d_os universitários, em período de es­tag,?s, no exerc1c10 das atividades específicas dos res­pectivos cursos e cadeiras, nas áreas interioranas do Estado, previamente es<:_olhidas. Proporcionar aos es­tudantes_ sob a onentaçao de professôres especialistas e pesqmsadores as condições para estudo dos diversos problemas do. homem e da_ coletividade, sugerindo sem­pre 9ue poss1ve� �s soluçoes cabíveis, visando à ade­quaçao do exerc1c1? _ profissional, à peculiaridade do meio e. ei:n con_sonanc,a com os recursos disponíveis. ObJetiva, a11:1da, faz�r prospecções, levantamentos e estudos n�s diversas areas, com o intuito de pesqui­sar e ex�en_mentar matérias primas do solo e do sub­sol_o pass1ve1s de transformações industriais e artesa­nais; estabelecer proce��os _de promoção do homem paraqu.e tenha exata consc1enc1a de sua dignidade, seus di­reitos e deveres respectivos, como pessoa humana. 

Universitários Recifenses 
Participam da Operação Mauá 
. 35 univ�rsitários recilenses participaram do dia 29 de Junho ao _d,_a 14_ de julho, da Operação Mauã. um progra­ma do Mm1stério de Transportes que visa integrar O es­tud�nte de engenharia com as grandes obras dêste setor reahzadas no pais. 

Os 35 estudantes que estiveram acompanhados do prof Pla:ito �foreira, estav� assim dlstrlbufdos: 11 da Escol� Politécnica da Fundaçao do Ensino Superior de Pernam­buco. 4 da Faculdade de Arquitetura e 20 da Escola d Engenharia, da Universidade Federal de Pernambuco. 
e

VIAGEM 
. A deleg_ação . p�rnambucana na Operação Mauá cum. pr1u o. seguinte mhnerário na viagem: dia 29/6 - saída, em ôm.bus. do . Recile; 30/6 - estadia em Paulo Afonso com sa1da à noite; 2/7 - chegada ao Rio (hospedagem no quartel do CPOR); 4/7 - transferência para o Navio Trans_ 

porte. Soares Dutra da Marinha do Brasil; 7/7 - partida do Rio a bordo do Soares Dutra; 10/7 - chegada a Sal­
v�dor; 12/7 - salda. de Salvadoré 14/7 - chegada ao Re­
cüe� onde a delegaçao encerrou sua participação na Ope­
raçao Mauá. 

HIDRO.ELETRICA 
. . Como parte da programação estabelecida pelo Mlnis­

t�no dos Transpcrtes, os universitários pernambucanos es­
tiveram em contato com engenheiros da Companhia Hi­
d7o-Elétrica do São Francisco e puderam conhecer os gran. 
d1osos trabalhos ali desenvolvidos e debater acêrca dos 
planos, já em andamento, de expansão da usina e seu con­
seqüente aumento de potencial energético. 

Foi muito acentuada a impressão causada nos pernam­
b?c�nos aquel�s fabulosas obras de engenharia, seja me­
camca, hidráulica, elétrica ou civil e também, pelo traba­
lho social que vem sendo desenvolvido pela direção da 
CHESF que fornece ampla assistência hospitalar e edu­
cacional a todos. quer sejam ou não do seu quadro de
funcionários. 

COM O MINISTRO 
No Rio de Janeiro a delegação estêve em visita ao 

canteiro de obras da Ponte Rio-Niteroi e, entre seus com­
ponentes ficou patenteada a admiração pelo vulto da obra. 
Também foi visitada a SURSAN. 

Ainda no Rio os participantes da Operação foram re_ 
cepcionados no Clube Caiçaras pelo Ministro dos Trans­
portes, Engº Mário Andreaza. Neste momento 2 estudan­
tes fizeram uma saudação ao Ministro ao mesmo tempc 
em que agradeceram, em nome de todos, a oportunidade 
que lhes foi oferecida de ampliar seus conhecimentos in­
tegrando a Operação Mauá. 

Em resposta o Ministro Andreaza falou do trabalho 
atual e dos planos do seu Ministério, infonnou que O Pre­
sidente da República havia, há poucos dias oficializado a 
Operação Mauá e destacou a sua satisfação 'de ver aqueles 
estudantes reunidos em tõrno de um Ideal comum: a uti­
lização da engenharia para o progresso do pais. 

BAHIA 
A Destilaria da Petrobrás em Matarlpe e o complexo 

industrial de Aratu fizeram parte do programa de visitas
da Operação Mauá em solo baiano. 

Dois dois locais os estudantes pernambucanos saíram 
entusiasmados. De Mataripe veio a confiança renovada nos 
técnicos que ''fazem" o petróleo brasileiro. De Aratu saiu 
a certeza e a fé no dinamismo que ora invade o Brasil. 

AULA PRATICA 
Em todos os locais visitados os universitários pernam. 

bucanos eram assistidos por engenheiros que lhes forne­
ciam tôdas as explicações de caráter técnico e os levavam 
a estudar e debater os projetos. Um dos universitários 
participantes da Operação nos informou que "a Operação 
Mauá foi constituída de várias aulas práticas de engenha­
ria e de uma aula prática de Brasil". 

Medicina e 

Farmácia 

Têm Novos 

Diretores 

O presidente da Re­
pública já nomeou os 
novos diretores das Fa­
culdades de Medicina 
e Farmácia da Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco. Os novos di­
digentes dessas duas 
unidades de ensino fi. 
guravam nas listas sex­
tuplas encaminhadas 
ao chefe da Nação, pe­
las respectivas Con­
gregações das duas Fa­
culdades. Hélio Men­
donça, para Medicina, 
e Genisa de Castro 
Coutinho Bulhões, pa­
ra Farmácia, foram os 
escolhidos. 

O professor Hélio 
Mendonça é titular da 
Cadeira de Histologia 
da Faculdade de Me­
dicina. É o prime.iro 
ex-aluno a assumir a 
direção daquela uni­
dade de ensino médi­
co. 
Farmácia 

A professora Genisa 
de Castro Coutinho 
Bulhões é a segunda 
representante do sexo 
feminino a assumir a 
direção da Faculdade 
de Farmácia. Também, 
diplomou-se na mesma 
Faculdade, em 1951. 
Iniciou sua carreira co­
mo monitora, assisten­
te voluntária, assisten­
te efetiva, chefe de la­
boratório e, por último, 
professôra adjunto da 
Cadeira de Farmacog­
nósia. 

Destacou-se como a 
melhor aluna, duran­
te todo o curso de Far­
mácia. Exerce o Ma­
gistério há 18 anos. 
Tem diversos cursos de 
aperfeiçoamento n o  
sul do pais. Figurava 
no quarto lugar da lis­
ta sextupla encami­
nhada ao presidente 
Costa e Silva, compos­
ta dos seguintes no­
mes: professôres Fer­
reira dos Santos; Fer­
n a n d o Montenegro; 
Dulce Fontes; Mauro 
Pamplona e Valdomt­
ro Coutinho. 
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CENUFP INICIOU 
~ 

"OPERAÇAO GAMA" 

CONTRA MURIÇOCAS 

Em convênio com varias instituições inclusi­
ve govêrno estadual, o Centro de Energia Nuclear 
da Universidade Federal iniciou, em Pernambuco, 
a "Operação Gama" destinada a dizimar a gran­
de praga de muriçocas que ameaça a nossa popu­
lação, ao transmitir a filariose. Raios Gama são 
utilizados, significando isto, mais uma iniciativa 
daquele Centro, no que se relaciona ao emprêgo 
da energia nuclear, em nossa região. 

O método principal 
da Operação consiste 
em esterilizar os machos 
dêsses insetos por meio 
dos Raios Gama, produ­
zidos por um radioisóto­
pos. Os insetos assim ir­
radiados não têm ne­
nhuma radioatividade: 
nem morrem, nem in­
feccionam. Quando cru­
zam com as fêmeas nor­
mais, fazem com que 
elas depositem ovos inú­
teis, que nunca repro­
duzirão. 

Maior Concentração 

Segundo o professor 
Carlos Borghi, diretor 
do Centro de Energia 
Nuclear, a cidade do Re­
cife tem o privilégio na­
da invejável de contar 
com a maior concentra­
ção de filariose da Amé­
rica Latina, ou talvez 
do mundo. Essa doença 
é transmitida em 95 por 
cento dos casos pela mu­
riçoca. Parece que cêr­
ca de sete por cento das 
muriçocas são infecta­
das por microfilártas, as 
quais são depositadas 
sôbre a pele, quando o 
inseto fêmea pica para 
sugar sangue. 

As microfilárias pene­
tram na epiderme pro­
duzindo a filariose . 
Quando percebida na 
fase inicial, esta doen­
ça pode ser estacionada 
co1ni oportunos medica­
mentos que são distri­
buídos pelo DENERu. 
Todavia, evidente que 
não podemos limitar­
nos a curar os que ado­
eçam, pois é necessário 
quebrar o cic�o da fila­
riose eliminando o veí­
culo transmissor. Para 
isso seria indispensável 
eliminar os focos que se 
loca1izam nas poças d'á­
gua suja que se enchem 
de larvas. Numa cidade 
com uma topografia co­
mo é a do Recife, é prà­
ticamente impossível, 
ainda mais pela presen­
ça de parte da popula­
ção pouco instruída que 
não cuida de libertar-se 
dêsses focos, mesmo 
quando pode fazê-lo. 

Levando em conta ês-

ses fatôres é que o Cen­
de Energia Nuclear des­
pertou nas autoridades, 
a idéia que se fazia ne­
cessário introduzir ou­
tros métodos vâJidos 
para diminuir ou con­
trolar o número de muri­
çocas em nossa cidade. O 
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método clássico que vi­
nha sendo utilizado até 
então, consistia no uso 
de inseticidas, seja es­
palhando-os na água 
contaminada, seja utili­
zando-os nas casas de 
moradia. :ll:ste método 
tem sempre que ser re­
novado, porque os inse­
tos se adaptam e depois 
de algumas gerações se 
acostumam e os inseti­
cidas tornam-se inefici­

entes. 

Agora, foi acrescenta­
do um segundo método 
válido para muitas es­
pécies de insetos: a es­
terilização dos machos. 
_Portanto, espalhando-
se um número suficien­
te de machos esteriliza­
dos, e que não repre­
sentam nenhum perigo, 
mesmo porque os ma­
chos não sugam o san­
gue, pode-se esperar 
uma diminuição pro­
gressiva do número de 
muriçocas. 

A introdução dêsse 
método no Recife está 
sendo objeto de pesqui­
sas e trabalho no Cen­
tro de Energia Nuclear, 
em colaboração com o 
Instituto de Biociências, 
cooperação da Ag"ência 
Internacional de Ener­
gia Atômica das Nações 
Unidas (Viena), que 
para isso enviou em mis­
são oficial o cientista 
indiano, de fama inter­
nacional, K a r a n j i t 
Singh Rai, que perma­
necerá aqui, três mêses 
para orientar o inicio 
dos trabalhos da Opera­
ção Gama, realizados no 
campo. Também está 
havendo cooperação por 
parte do DENERu, Su­
dene e Comissão Nacio� 
nal de Energia Nuclear. 

Duração 

Segundo as previsões 
êste projeto poderá ter 
duração aproximada de 
dois a cinco anos. É uti­
lizada também uma 
bomba de Cabal.to que 
foi doada ao CENUFP, 
pela Comissão Nacional 
de Energia Nuclear. As 
bases cientificas desta 
tentativa para diminu·r 
a grave ameaça da fila­
riose no Recife, junta­
mente com a utilização 
dos métodos tradicio­
nais já referidos, dão es­
perança de que se pos­
sa chegar a um resulta­
do realmente promissor. 

Instituto de Ciências 

Terá Laboratório de 

Humanas 

Pesquisas 

O Prof. Waldecyr de Araújo Perei­
ra, coordenador do Programa de Pós­
Graduação em Economia e Sociologia, do 
Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
nas da Universidade Federal de Pernam­
buco, intorma que será instalado o La­
boratório de Pesquisas em Recursos Hu­
manos. t:ste Laboratório, que está vin­
culado ao "Programa" e é dirigido pelo 
Prof. Sllvio de Albuquerque Maranhão, 
já realiza pesquisas desde 1965, no en­
tanto, agora será efetuada a compra de 
todo o material necessário. Para a com­
pra do referido material foi firmado um 
convênio entre a U.F .Pe., a SUDENE e 
a USAID. 

FINALIDADES 

"O objetivo fundamental do Labora­
tório é a realização de estudos sócio-eco­
nômicos e em recursos humanos, espe­
cialmente para as instituições federais 
ou estaduais do Nordeste, envolvidas em 
programas de desenvolvimooto. Eventu­
almente, e respeitaaas as disposições go­
vernamentais sôbre a matéria, o Labo­
ratório poderia vir a realizar, de acôrdo 
com a sua capacidade, pesquisas ou es­
tudos para emprêsas privadas cujos pro­
gramas tivessem sido aprovados pelo or­
ganismo regional de desenvolvimento, a 
Sudene, ou por organismos estaduais 
nordestinos", adiantou-nos o Prof. S!lvio 
Maranhão. 

Na busca dêste objetivo central, as 
finalidades do Laboratório de pesquisas 
serão, principalmente, as seguintes: 

1) Oferecer pesquísas de alto nivel
científico e técnico na área das ciências 
sociais e em recursos humanos aos or­
ganismos de desenvolvimento. 

2) Oferecer pesquisas mais econô­
micas, embora de melhor nivel científi­
co e técnico, aos organismos financiado­
res, o que seria conseguido através de 
uma maior concentração de esforços e 
de atividades adequadamente planejadas. 

3) Proporcionar um campo práUco
de estágio e treinamento aos est.udantes 
pós-graduados do "Programa", contribu­
indo, desta forma, para uma melhoria 
substancial do ensino ministrado. 

4) Preparar e oferecer treinamento
a pessoal já ligado a enUdades governa­
mentais envolvidas no setor de planeja­
mento, através de estágio ou em condi­
ções especiais ( participação em pesqui­
sas especificas). 

NECESSIDADE 

"O Planejamento econômico-social 
requer, para seu êxito, uma massa de 
dados os mais diversos, principalmente 
quando se trata de realizar um plano 
global de desenvolvimento nacional ou 
mesmo regional", disse-nos o diretor do 
Laboratório. 

"A falta de dados confiáveis, - pros­
seguiu - ou também a falta de quais­
quer dados em alguns setôres, dificulta 
ou impossibilita um bom planejamento". 
"Por outra parte", argumenta o Prof. Sil­
vio Maranhão, "sem um bom planeja­
mento dificilmente se consegue sair do 
subdesenvolvimento e, nesse caso, surge 
novamente o problema de se obter bons 
dados. 1':, por assim dizer, uma nova for­
ma de visualizar o circulo vicioso da po­
breza, já bastante conhecido dos econo­
mistas e cientistas sociais e, apesar disso, 
ainda presente". 

"No Nordeste, onde mais fortemen­
te se fazem senUr os fenômenos que a­
fetam a confiabilidade e a validez de 
censos e estatisticas oficiais, o conheci­
mento dos diversos setôres da vida so_ 
cial e econômica se torna ainda mais di­
flcil. tste problema tem sido constante­
mente sentido por técnicos ou executo­
res de programas de desenvolvimento, 
incluindo organismos governamentais e 
setôres privados". 

Aliado às questões apresentadas pelo 
Prof. S!lvio Maranhão, surge o proble­
ma das que, talvez mais preocupadas com 
os aspectos acadêmicos do desenvolvi­
mento do ensino, pouco se têm voltado 
para a necessidade de melhores pesqui_ 
sas econômico-sociais e, além disso, o 
seu campo de atividades quase sempre 
se limita ao âmbito estadual. De tal fato 
resulta que muitas vêzes uma mesma 
pesquisa tenha que ser realizada por 

duas, três ou mais entidades diferentes, 
o que habitualmente a torna demasiada•
mente custosa.

Dai, a necessidade imediata de se 
criar um centro de pesquisas que, em­
bora ligado administrativa e funcional· 
mente a uma universidade, possa ofere­
cer uma estrutura dinâmica e operan­
te a nlvel regional e possa, também, dis­
por de um pessoal devidamente especia­
lizado. 

IDl:IA 

"O Programa de Pós-Graduação em 
Economia e Sociologia do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas desde al• 
gum tempo vem formando pessoal ade. 
quadamente treinado na área das ciên· 
cias sociais, sendo êste pessoal imediata­
mente absorvido por organismos gover­
namentais (alguns mesmo antes de ha­
verem concluldo o seu treinamento). No 
entanto, o "Programa" mencionado vem 
se ressentindo de um campo prático e 
adequadamente aparelhado para propor• 
clonar um estágio e um treinamento ca. 
da vez melhor ao pessoal que vem for­
mando, embora frequentes atividades de 
pesquisas tenham servido para sanar, em 
parte, esta dificuldade". 

"Por outro lado, em auto-critica que 
habitualmente o "Programa" tem reali­
zado sôbre suas at.ividades de pesquisas 
(trabalhos realizados habitualmente me­
diante convênio firmado com organismos 
governamentais, principalmente a SU­
DENE), algumas falhas têm sido observa­
das e são, quase tôdas, resultantes da fal-
ta de uma estrutura funcional e opera- ! 
cionalmente adequada às pesquisas, e à 1 
inexistência de uma "equipe de apoio" 
mais ou menos permanente". 

"No sentido de eliminar ou reduzir 
íundamentalmente tais dificuldades, o 
Instituto de Filosofia e Ciências do HU• 
manas, através do Programa de Pós-Gra­
duação em Economia e Sociologia, pen. 
sou em instalar e equipar um centro de 
pesquisas: o Laboratório de Pesquísas em 
Recursos Humanos"; finalizou o Prof. 
Sllvio Maranhão. 

TV-U RECEBE ELOGIOS 
A direção da TV-Universitária 

recebeu as seguintes cartas: 

Assistindo aos primeiros pro­
gramas da TV-Cultura de São 
Paulo, tive a grata satisfação de 
assistir ao belo filme com que Vv. 
Ss. homenagearam a esta impor­
tante realização do Govêrno do 
Estado de São Paulo. 

A singela mensagem de irman­
dade enviada por vocês, homens 
do Nordeste, irmandade esta por 
vêzes esquecida, que congraça to­
dos os rincões de nossa terra, to­
cando fundo aos corações de to­
dos os brasileiros que assistiram 
àquele filme, emocionou-me pro­
fundamente. 

:t uma mensagem de esperan­
ça, de certeza, tão necessárias e 
tão escassas em nossos dias. 

Irmãos da velha e honrada Ca­
pitania de Pernambuco, como 
paulista que sou, orgulho-me dês­
te me� Estado pioneiro e bravo; 
como filho de pernambucano, or­
gulho-me da terra de Olinda por 
sua luta, por sua posição de van­
guarda nesta grande região bra­
sileira, bela, incompreendida, o 
�ardeste;_ como brasileiro, orgu-
1ho-me deste pais-continente que 
escreve sua história com a1go de 
colosso, atos nobres que não po­
derão _ jam�is ser esquecidos, e 
que n�o SJrao, tenho certeza por 
orgamzaçoes como a TV-UNI­
VERSITARIA DO RECIFE e a 

TV-CULTURA DE SAO PAULO. 
Atenciosamente, a) Severino Jo­
sé da Silva - Av. Camargo Sil­
veira nº 664 - P. Jabaquara -
São Paulo - Capital". 

"Por ocasião do lançamento da 
imagem do Canal 2 desta cidade, 
inaugurando assim a TV-Cultu­
ra de São Paulo, tive a grande sa­
tisfação de assistir à mensagem 
da TV-Universitária do Recife -
Canal 11, através de lindo pro­
grama enviado à sua co-irmã de 
São Paulo. 

Quero enviar à Direção do Ca­
nal 11 os meus sinceros parabéns 
pela beleza de programa enviado, 
intitulado "Estamos aí, São Pau­
lo", mostrando ao Sul o que se 
faz no Nordeste, no campo cultu­
ral pela televisão. 

O programa "Estamos ai, São 
Paulo" não só entusiasmou aos 
nordestinos aqui residentes, como 
também causou a melhor das im­
pressões aos sulistas, fato que pu­
de comprovar no meu local de 
trabalho, o Banco do Brasi1, on­
de ouvi as melhores referências 
à feição do programa, não fal­
tando elogios a nenhum detalhe: 
Imagem, roteiro, narração, sono­
plastia, etc. 

Embora êsse programa causas­
se tanta surpre a aqui, onde as 
coisas do Nordeste são relegadas 
a segundo plano, devo confessar 

que o mesmo não ocorreu comi· 
go. 

Sendo natural de Salvador e 
tendo residido no Recife duran­
te 15 anos sempre acompanhei o 
progresso cultural dessa cidade, 
em todos os setores artísticos. 

O "Diário de Pernambuco", a 
"Rádio Clube de Pernambuco'' 
( órgãos de divulgação dos mais 
antigos do Brasil) e o pioneiris­
mo do lançamento da primeira 
TV Educativa do pais, são provas 
da grandeza cultural dessa re· 
gião. 

Grande admirador do Recüe, 
(cidade-bêrço de minha espôsa e 
de meus quatro filhos), onde re­
sidem meus dois irmãos mais ve· 
lhos (Jota Soares e Heleno Soa­
res Castelar) e incontáveis ami· 
gos, não posso deixar de exter­
nar a emoção com que assistí ao 
supra citado programa, emoção 
que deve ter atingido a todos os 
nordestinos aqui residentes e que 
devem se orgulhar da TV-Univer· 
sitária - Canal 11 do Recife. 

Parabéns portanto à grandio­
sa equipe dessa emissora, com os 
votos de que o Canal 11 do Re· 
cife continue a brindar o públi· 
co de São Paulo com programas 
do gabarito de "Estamos aí, são 
Pau}o". Saudações, a) Aluí�o
Argo1o Soares - Av. São Joao 
32 - 18° andar - Banco do Bra· 
sil S. A. - Ag. Centro - SEDIC 
- São Paulo - Capital.
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Reitor diz que

Universidade 

resgata dívida 

lançando livro 

de Carlos Pena 
N:i roto, :., gllrotinha Clara Maria, filha do poeta Carlos Pena Filho, autogr3fando exemplares da obra do seu pai, por ocasião 

do lançnmento 

Em solenidade que contou com a 
presença de dezenas de personali­
dades, destacando-se escritores, pro­
fessôres, artistas plásticos, poetas, 
amigos e familiares do homenagea­
do, realizou-se no salão azul do Ho­
tel São Domingos o lançamento do 
LIVRO GERAL, de Carlos Pena 
Filho. O reitor Murilo Guimarães, 
que presidiu as solenidades, afir­
mou que a publicação dessa obra 
íêz a Universidade Federal resgatar 
uma dívida para com o poeta e no­
tável figura humana do Recife. 

Falando em nome dos amigos de 
Carlos Pena Filho, o poeta Carlos 
Moreira traçou breve perfil do au­
tor dos "dez sonetos escuros", de­
tendo-se na análise de certas passa­
gens de sua poesia. Referiu-se à 
convivência de Carlos Pena junto 
aos amigos, ao seu modo de ver e 
sentir a vida em tôda a plenitude. O poetn Carlos Moreira, falando em nome dos amigos de Carlos Pena Filho, durante o lançamento da sua obra, o LIVRO 

GERAL. Ao seu Indo, o reitor Murllo Guimarães, deputado Aderbal Jurema e o jornalista Esmarardo Marroquim 

ANDANÇAS 

O poeta Carlos Moreira evocou 
as andanças de Carlos Pena, através 
das madrugadas recifenses, em com­
panhia dos seus amigos de geração. 
Lembrou a aversão que o poeta tinha 
aos discursos, dizendo que as suas 
palavras naquêle momento se consti­
tuíam um "anti-discurso". Colocou 
Carlos Pena Filho entre os maiores 
sonetistas da língua portuguêsa, des­
tacando a influência que exerceu sô­
bre as novas gerações de poetas per­
nambucanos. 

EMOÇÃO 

A mãe do poeta Carlos Pena Fi­
lho, senhora Laurinda Souto, não 
conteve a emoção ao final do discur­
so do sr. Carlos Moreira. Durante a 
cerimônia, a filha de Carlos Pena, 
Clara Maria, autografou diversos 
exemplares do Livro Geral.

Registramos, entre outros, a pre­
sença dos escritores Geraldo Falcão, 
Aderbal Jurema, José Gonçalves Oli­
veira, Nilo Pereira, César Leal, Ro­
meu Peréa, Mauro Mota, Altamiro 
Cunha, Esmaragdo Marroquim, New-

ton Sucupira, Luís do Nascimento, 
Marcos Acioly, Gilberto Osório de 
Andrade, José Rodrigues de Paiva, 
deputado Edmir Regis, jornalistas 
Emani Regis e Sarnir Abou Hana, in­
dustriais Eufrásio e Renê Barbosa. 

ESTUDO 

O Livro Geral reune tôdas as o­
compreensão com os outros eram re­
conhecidas nele por todos. Literària­
mente, seu maior dom, talvez, fôsse, 
segundo ressaltou, certa vez, César 
bras poéticas de autoria de Carlos 
Pena Filho, a saber: "Nordestêrro", 
"Cinco aparições", "Dez sonetos es­
curos", "Vertigem Lúcida", "Poemas 
sem dara", "O tempo da busca" e 
"Guia prático da cidade do Recife". 

O poeta José Gonçalves de Oli­
veira, em longo estudo introdutório 
à obra, declara: "neste poeta, logo 
em seus indícios, nota-se o seu des­
compromisso com escolas ou grupos. 
Situado como está num contexto pós­
modernista que não é (quase sem­
pre) obrigatoriamente neomodernis­
ta, e participante de uma geração 
imediatamente posterior à de 45, a­
parece como uma voz isolada, talvez 
a mais superior de tôdas, em referên-
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eia a uma pos1çao lírica, a um sim­
bolismo de natureza especial cujas a­
legorias são perfeitamente abertas à

fácil comunicação, graças à clareza, 
à objetividade, a um jôgo semântico 
sem artimanhas ou escamoteações. 
Essa amplitude receptiva devida, por 
outro lado, à ausência de "mensa­
gens" ou "recados" mágicos de mili­
tância política, de engajamento nos 
ismos tão indefectíveis e "indispen­
sáveis" na maioria dos seus contem­
porâneos". 

CARACTERtSTICAS 

Também em nota escrita para o 
Livro Geral, o dramaturgo Ariano 
Suassuna afirma: "pessoalmente, o 
que mais caracterizava Carlos Pena 
Filho seria a cordialidade e o compa­
nheirismo, que ê1e cultivava e culti­
vava como poucos. A tolerância e 
Leal, a elegância e a pureza do ver­
so". 

MONTENEGRO 

Dois dias após essas solenidades, 
ocorreu na Companhia Editôra Na­
cional o lançamento do livro póstu-

mo do crítico literário e professor Olí­
vio Montenegro. Igualmente, as sole­
nidades foram por demais concorri­
das e contaram com a participação 
de figuras, as mais representativas 
dos diversos campos da atividade hu­
mana, especia1mente escritores e pro­
fessôres. "Fôlhas Ao Vento" foi a o­
bra lançada. Reune uma série de ar­
tigos do escritor anteriormente di­
vulgadas no DIARIO DE PERNAM­
BUCO, e em suplementos literários 
do Sul. Dão uma imagem mais ou 
menos geral do seu pensamento filo­

sófico e da sua maneira de encarar 
o espetáculo humano da vida em suas
numerosas manifestações. O volume,
de ótima apresentação gráfica, con­
ta com uma nota-apresentação e pre­
fácio de Nilo Pereira.

O prefaciador, ao se referir ao 
conteúdo do livro de Olívio Montene­
gro, destaca a sua natureza de refle­
xões a1 tamente indagativas da des­
tinação humana, dizendo ainda, que 
"não há classificação literária para 
estas "Fôlhas ao Vento". São o que 
são. São painéis da vida. Com elas há 
apenas uma coisa a fazer: ler e refle­
tir. Que a tanto nos convida o pen­
sador que as escreveu, mansamente. 
Sàbiamente. Como um verdadeiro 
mestre da vida, debruçado sôbre o a­
bismo humano. :tste livro não é para 
ser lido às pressas". 
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CENUFP INICIOU 
~ 

"OPERAÇAO GAMA" 

CONTRA MURIÇOCAS 

Em convênio com varias instituições inclusi­
ve govêrno estadual, o Centro de Energia Nuclear 
da Universidade Federal iniciou, em Pernambuco, 
a "Operação Gama" destinada a dizimar a gran­
de praga de muriçocas que ameaça a nossa popu­
lação, ao transmitir a filariose. Raios Gama são 
utilizados, significando isto, mais uma iniciativa 
daquele Centro, no que se relaciona ao emprêgo 
da energia nuclear, em nossa região. 

O método principal 
da Operação consiste 
em esterilizar os machos 
dêsses insetos por meio 
dos Raios Gama, produ­
zidos por um radioisóto­
pos. Os insetos assim ir­
radiados não têm ne­
nhuma radioatividade: 
nem morrem, nem in­
feccionam. Quando cru­
zam com as fêmeas nor­
mais, fazem com que 
elas depositem ovos inú­
teis, que nunca repro­
duzirão. 

Maior Concentração 

Segundo o professor 
Carlos Borghi, diretor 
do Centro de Energia 
Nuclear, a cidade do Re­
cife tem o privilégio na­
da invejável de contar 
com a maior concentra­
ção de filariose da Amé­
rica Latina, ou talvez 
do mundo. Essa doença 
é transmitida em 95 por 
cento dos casos pela mu­
riçoca. Parece que cêr­
ca de sete por cento das 
muriçocas são infecta­
das por microfilártas, as 
quais são depositadas 
sôbre a pele, quando o 
inseto fêmea pica para 
sugar sangue. 

As microfilárias pene­
tram na epiderme pro­
duzindo a filariose . 
Quando percebida na 
fase inicial, esta doen­
ça pode ser estacionada 
co1ni oportunos medica­
mentos que são distri­
buídos pelo DENERu. 
Todavia, evidente que 
não podemos limitar­
nos a curar os que ado­
eçam, pois é necessário 
quebrar o cic�o da fila­
riose eliminando o veí­
culo transmissor. Para 
isso seria indispensável 
eliminar os focos que se 
loca1izam nas poças d'á­
gua suja que se enchem 
de larvas. Numa cidade 
com uma topografia co­
mo é a do Recife, é prà­
ticamente impossível, 
ainda mais pela presen­
ça de parte da popula­
ção pouco instruída que 
não cuida de libertar-se 
dêsses focos, mesmo 
quando pode fazê-lo. 

Levando em conta ês-

ses fatôres é que o Cen­
de Energia Nuclear des­
pertou nas autoridades, 
a idéia que se fazia ne­
cessário introduzir ou­
tros métodos vâJidos 
para diminuir ou con­
trolar o número de muri­
çocas em nossa cidade. O 
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método clássico que vi­
nha sendo utilizado até 
então, consistia no uso 
de inseticidas, seja es­
palhando-os na água 
contaminada, seja utili­
zando-os nas casas de 
moradia. :ll:ste método 
tem sempre que ser re­
novado, porque os inse­
tos se adaptam e depois 
de algumas gerações se 
acostumam e os inseti­
cidas tornam-se inefici­

entes. 

Agora, foi acrescenta­
do um segundo método 
válido para muitas es­
pécies de insetos: a es­
terilização dos machos. 
_Portanto, espalhando-
se um número suficien­
te de machos esteriliza­
dos, e que não repre­
sentam nenhum perigo, 
mesmo porque os ma­
chos não sugam o san­
gue, pode-se esperar 
uma diminuição pro­
gressiva do número de 
muriçocas. 

A introdução dêsse 
método no Recife está 
sendo objeto de pesqui­
sas e trabalho no Cen­
tro de Energia Nuclear, 
em colaboração com o 
Instituto de Biociências, 
cooperação da Ag"ência 
Internacional de Ener­
gia Atômica das Nações 
Unidas (Viena), que 
para isso enviou em mis­
são oficial o cientista 
indiano, de fama inter­
nacional, K a r a n j i t 
Singh Rai, que perma­
necerá aqui, três mêses 
para orientar o inicio 
dos trabalhos da Opera­
ção Gama, realizados no 
campo. Também está 
havendo cooperação por 
parte do DENERu, Su­
dene e Comissão Nacio� 
nal de Energia Nuclear. 

Duração 

Segundo as previsões 
êste projeto poderá ter 
duração aproximada de 
dois a cinco anos. É uti­
lizada também uma 
bomba de Cabal.to que 
foi doada ao CENUFP, 
pela Comissão Nacional 
de Energia Nuclear. As 
bases cientificas desta 
tentativa para diminu·r 
a grave ameaça da fila­
riose no Recife, junta­
mente com a utilização 
dos métodos tradicio­
nais já referidos, dão es­
perança de que se pos­
sa chegar a um resulta­
do realmente promissor. 

Instituto de Ciências 

Terá Laboratório de 

Humanas 

Pesquisas 

O Prof. Waldecyr de Araújo Perei­
ra, coordenador do Programa de Pós­
Graduação em Economia e Sociologia, do 
Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
nas da Universidade Federal de Pernam­
buco, intorma que será instalado o La­
boratório de Pesquisas em Recursos Hu­
manos. t:ste Laboratório, que está vin­
culado ao "Programa" e é dirigido pelo 
Prof. Sllvio de Albuquerque Maranhão, 
já realiza pesquisas desde 1965, no en­
tanto, agora será efetuada a compra de 
todo o material necessário. Para a com­
pra do referido material foi firmado um 
convênio entre a U.F .Pe., a SUDENE e 
a USAID. 

FINALIDADES 

"O objetivo fundamental do Labora­
tório é a realização de estudos sócio-eco­
nômicos e em recursos humanos, espe­
cialmente para as instituições federais 
ou estaduais do Nordeste, envolvidas em 
programas de desenvolvimooto. Eventu­
almente, e respeitaaas as disposições go­
vernamentais sôbre a matéria, o Labo­
ratório poderia vir a realizar, de acôrdo 
com a sua capacidade, pesquisas ou es­
tudos para emprêsas privadas cujos pro­
gramas tivessem sido aprovados pelo or­
ganismo regional de desenvolvimento, a 
Sudene, ou por organismos estaduais 
nordestinos", adiantou-nos o Prof. S!lvio 
Maranhão. 

Na busca dêste objetivo central, as 
finalidades do Laboratório de pesquisas 
serão, principalmente, as seguintes: 

1) Oferecer pesquísas de alto nivel
científico e técnico na área das ciências 
sociais e em recursos humanos aos or­
ganismos de desenvolvimento. 

2) Oferecer pesquisas mais econô­
micas, embora de melhor nivel científi­
co e técnico, aos organismos financiado­
res, o que seria conseguido através de 
uma maior concentração de esforços e 
de atividades adequadamente planejadas. 

3) Proporcionar um campo práUco
de estágio e treinamento aos est.udantes 
pós-graduados do "Programa", contribu­
indo, desta forma, para uma melhoria 
substancial do ensino ministrado. 

4) Preparar e oferecer treinamento
a pessoal já ligado a enUdades governa­
mentais envolvidas no setor de planeja­
mento, através de estágio ou em condi­
ções especiais ( participação em pesqui­
sas especificas). 

NECESSIDADE 

"O Planejamento econômico-social 
requer, para seu êxito, uma massa de 
dados os mais diversos, principalmente 
quando se trata de realizar um plano 
global de desenvolvimento nacional ou 
mesmo regional", disse-nos o diretor do 
Laboratório. 

"A falta de dados confiáveis, - pros­
seguiu - ou também a falta de quais­
quer dados em alguns setôres, dificulta 
ou impossibilita um bom planejamento". 
"Por outra parte", argumenta o Prof. Sil­
vio Maranhão, "sem um bom planeja­
mento dificilmente se consegue sair do 
subdesenvolvimento e, nesse caso, surge 
novamente o problema de se obter bons 
dados. 1':, por assim dizer, uma nova for­
ma de visualizar o circulo vicioso da po­
breza, já bastante conhecido dos econo­
mistas e cientistas sociais e, apesar disso, 
ainda presente". 

"No Nordeste, onde mais fortemen­
te se fazem senUr os fenômenos que a­
fetam a confiabilidade e a validez de 
censos e estatisticas oficiais, o conheci­
mento dos diversos setôres da vida so_ 
cial e econômica se torna ainda mais di­
flcil. tste problema tem sido constante­
mente sentido por técnicos ou executo­
res de programas de desenvolvimento, 
incluindo organismos governamentais e 
setôres privados". 

Aliado às questões apresentadas pelo 
Prof. S!lvio Maranhão, surge o proble­
ma das que, talvez mais preocupadas com 
os aspectos acadêmicos do desenvolvi­
mento do ensino, pouco se têm voltado 
para a necessidade de melhores pesqui_ 
sas econômico-sociais e, além disso, o 
seu campo de atividades quase sempre 
se limita ao âmbito estadual. De tal fato 
resulta que muitas vêzes uma mesma 
pesquisa tenha que ser realizada por 

duas, três ou mais entidades diferentes, 
o que habitualmente a torna demasiada•
mente custosa.

Dai, a necessidade imediata de se 
criar um centro de pesquisas que, em­
bora ligado administrativa e funcional· 
mente a uma universidade, possa ofere­
cer uma estrutura dinâmica e operan­
te a nlvel regional e possa, também, dis­
por de um pessoal devidamente especia­
lizado. 

IDl:IA 

"O Programa de Pós-Graduação em 
Economia e Sociologia do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas desde al• 
gum tempo vem formando pessoal ade. 
quadamente treinado na área das ciên· 
cias sociais, sendo êste pessoal imediata­
mente absorvido por organismos gover­
namentais (alguns mesmo antes de ha­
verem concluldo o seu treinamento). No 
entanto, o "Programa" mencionado vem 
se ressentindo de um campo prático e 
adequadamente aparelhado para propor• 
clonar um estágio e um treinamento ca. 
da vez melhor ao pessoal que vem for­
mando, embora frequentes atividades de 
pesquisas tenham servido para sanar, em 
parte, esta dificuldade". 

"Por outro lado, em auto-critica que 
habitualmente o "Programa" tem reali­
zado sôbre suas at.ividades de pesquisas 
(trabalhos realizados habitualmente me­
diante convênio firmado com organismos 
governamentais, principalmente a SU­
DENE), algumas falhas têm sido observa­
das e são, quase tôdas, resultantes da fal-
ta de uma estrutura funcional e opera- ! 
cionalmente adequada às pesquisas, e à 1 
inexistência de uma "equipe de apoio" 
mais ou menos permanente". 

"No sentido de eliminar ou reduzir 
íundamentalmente tais dificuldades, o 
Instituto de Filosofia e Ciências do HU• 
manas, através do Programa de Pós-Gra­
duação em Economia e Sociologia, pen. 
sou em instalar e equipar um centro de 
pesquisas: o Laboratório de Pesquísas em 
Recursos Humanos"; finalizou o Prof. 
Sllvio Maranhão. 

TV-U RECEBE ELOGIOS 
A direção da TV-Universitária 

recebeu as seguintes cartas: 

Assistindo aos primeiros pro­
gramas da TV-Cultura de São 
Paulo, tive a grata satisfação de 
assistir ao belo filme com que Vv. 
Ss. homenagearam a esta impor­
tante realização do Govêrno do 
Estado de São Paulo. 

A singela mensagem de irman­
dade enviada por vocês, homens 
do Nordeste, irmandade esta por 
vêzes esquecida, que congraça to­
dos os rincões de nossa terra, to­
cando fundo aos corações de to­
dos os brasileiros que assistiram 
àquele filme, emocionou-me pro­
fundamente. 

:t uma mensagem de esperan­
ça, de certeza, tão necessárias e 
tão escassas em nossos dias. 

Irmãos da velha e honrada Ca­
pitania de Pernambuco, como 
paulista que sou, orgulho-me dês­
te me� Estado pioneiro e bravo; 
como filho de pernambucano, or­
gulho-me da terra de Olinda por 
sua luta, por sua posição de van­
guarda nesta grande região bra­
sileira, bela, incompreendida, o 
�ardeste;_ como brasileiro, orgu-
1ho-me deste pais-continente que 
escreve sua história com a1go de 
colosso, atos nobres que não po­
derão _ jam�is ser esquecidos, e 
que n�o SJrao, tenho certeza por 
orgamzaçoes como a TV-UNI­
VERSITARIA DO RECIFE e a 

TV-CULTURA DE SAO PAULO. 
Atenciosamente, a) Severino Jo­
sé da Silva - Av. Camargo Sil­
veira nº 664 - P. Jabaquara -
São Paulo - Capital". 

"Por ocasião do lançamento da 
imagem do Canal 2 desta cidade, 
inaugurando assim a TV-Cultu­
ra de São Paulo, tive a grande sa­
tisfação de assistir à mensagem 
da TV-Universitária do Recife -
Canal 11, através de lindo pro­
grama enviado à sua co-irmã de 
São Paulo. 

Quero enviar à Direção do Ca­
nal 11 os meus sinceros parabéns 
pela beleza de programa enviado, 
intitulado "Estamos aí, São Pau­
lo", mostrando ao Sul o que se 
faz no Nordeste, no campo cultu­
ral pela televisão. 

O programa "Estamos ai, São 
Paulo" não só entusiasmou aos 
nordestinos aqui residentes, como 
também causou a melhor das im­
pressões aos sulistas, fato que pu­
de comprovar no meu local de 
trabalho, o Banco do Brasi1, on­
de ouvi as melhores referências 
à feição do programa, não fal­
tando elogios a nenhum detalhe: 
Imagem, roteiro, narração, sono­
plastia, etc. 

Embora êsse programa causas­
se tanta surpre a aqui, onde as 
coisas do Nordeste são relegadas 
a segundo plano, devo confessar 

que o mesmo não ocorreu comi· 
go. 

Sendo natural de Salvador e 
tendo residido no Recife duran­
te 15 anos sempre acompanhei o 
progresso cultural dessa cidade, 
em todos os setores artísticos. 

O "Diário de Pernambuco", a 
"Rádio Clube de Pernambuco'' 
( órgãos de divulgação dos mais 
antigos do Brasil) e o pioneiris­
mo do lançamento da primeira 
TV Educativa do pais, são provas 
da grandeza cultural dessa re· 
gião. 

Grande admirador do Recüe, 
(cidade-bêrço de minha espôsa e 
de meus quatro filhos), onde re­
sidem meus dois irmãos mais ve· 
lhos (Jota Soares e Heleno Soa­
res Castelar) e incontáveis ami· 
gos, não posso deixar de exter­
nar a emoção com que assistí ao 
supra citado programa, emoção 
que deve ter atingido a todos os 
nordestinos aqui residentes e que 
devem se orgulhar da TV-Univer· 
sitária - Canal 11 do Recife. 

Parabéns portanto à grandio­
sa equipe dessa emissora, com os 
votos de que o Canal 11 do Re· 
cife continue a brindar o públi· 
co de São Paulo com programas 
do gabarito de "Estamos aí, são 
Pau}o". Saudações, a) Aluí�o
Argo1o Soares - Av. São Joao 
32 - 18° andar - Banco do Bra· 
sil S. A. - Ag. Centro - SEDIC 
- São Paulo - Capital.
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Reitor diz que

Universidade 

resgata dívida 

lançando livro 

de Carlos Pena 
N:i roto, :., gllrotinha Clara Maria, filha do poeta Carlos Pena Filho, autogr3fando exemplares da obra do seu pai, por ocasião 

do lançnmento 

Em solenidade que contou com a 
presença de dezenas de personali­
dades, destacando-se escritores, pro­
fessôres, artistas plásticos, poetas, 
amigos e familiares do homenagea­
do, realizou-se no salão azul do Ho­
tel São Domingos o lançamento do 
LIVRO GERAL, de Carlos Pena 
Filho. O reitor Murilo Guimarães, 
que presidiu as solenidades, afir­
mou que a publicação dessa obra 
íêz a Universidade Federal resgatar 
uma dívida para com o poeta e no­
tável figura humana do Recife. 

Falando em nome dos amigos de 
Carlos Pena Filho, o poeta Carlos 
Moreira traçou breve perfil do au­
tor dos "dez sonetos escuros", de­
tendo-se na análise de certas passa­
gens de sua poesia. Referiu-se à 
convivência de Carlos Pena junto 
aos amigos, ao seu modo de ver e 
sentir a vida em tôda a plenitude. O poetn Carlos Moreira, falando em nome dos amigos de Carlos Pena Filho, durante o lançamento da sua obra, o LIVRO 

GERAL. Ao seu Indo, o reitor Murllo Guimarães, deputado Aderbal Jurema e o jornalista Esmarardo Marroquim 

ANDANÇAS 

O poeta Carlos Moreira evocou 
as andanças de Carlos Pena, através 
das madrugadas recifenses, em com­
panhia dos seus amigos de geração. 
Lembrou a aversão que o poeta tinha 
aos discursos, dizendo que as suas 
palavras naquêle momento se consti­
tuíam um "anti-discurso". Colocou 
Carlos Pena Filho entre os maiores 
sonetistas da língua portuguêsa, des­
tacando a influência que exerceu sô­
bre as novas gerações de poetas per­
nambucanos. 

EMOÇÃO 

A mãe do poeta Carlos Pena Fi­
lho, senhora Laurinda Souto, não 
conteve a emoção ao final do discur­
so do sr. Carlos Moreira. Durante a 
cerimônia, a filha de Carlos Pena, 
Clara Maria, autografou diversos 
exemplares do Livro Geral.

Registramos, entre outros, a pre­
sença dos escritores Geraldo Falcão, 
Aderbal Jurema, José Gonçalves Oli­
veira, Nilo Pereira, César Leal, Ro­
meu Peréa, Mauro Mota, Altamiro 
Cunha, Esmaragdo Marroquim, New-

ton Sucupira, Luís do Nascimento, 
Marcos Acioly, Gilberto Osório de 
Andrade, José Rodrigues de Paiva, 
deputado Edmir Regis, jornalistas 
Emani Regis e Sarnir Abou Hana, in­
dustriais Eufrásio e Renê Barbosa. 

ESTUDO 

O Livro Geral reune tôdas as o­
compreensão com os outros eram re­
conhecidas nele por todos. Literària­
mente, seu maior dom, talvez, fôsse, 
segundo ressaltou, certa vez, César 
bras poéticas de autoria de Carlos 
Pena Filho, a saber: "Nordestêrro", 
"Cinco aparições", "Dez sonetos es­
curos", "Vertigem Lúcida", "Poemas 
sem dara", "O tempo da busca" e 
"Guia prático da cidade do Recife". 

O poeta José Gonçalves de Oli­
veira, em longo estudo introdutório 
à obra, declara: "neste poeta, logo 
em seus indícios, nota-se o seu des­
compromisso com escolas ou grupos. 
Situado como está num contexto pós­
modernista que não é (quase sem­
pre) obrigatoriamente neomodernis­
ta, e participante de uma geração 
imediatamente posterior à de 45, a­
parece como uma voz isolada, talvez 
a mais superior de tôdas, em referên-
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eia a uma pos1çao lírica, a um sim­
bolismo de natureza especial cujas a­
legorias são perfeitamente abertas à

fácil comunicação, graças à clareza, 
à objetividade, a um jôgo semântico 
sem artimanhas ou escamoteações. 
Essa amplitude receptiva devida, por 
outro lado, à ausência de "mensa­
gens" ou "recados" mágicos de mili­
tância política, de engajamento nos 
ismos tão indefectíveis e "indispen­
sáveis" na maioria dos seus contem­
porâneos". 

CARACTERtSTICAS 

Também em nota escrita para o 
Livro Geral, o dramaturgo Ariano 
Suassuna afirma: "pessoalmente, o 
que mais caracterizava Carlos Pena 
Filho seria a cordialidade e o compa­
nheirismo, que ê1e cultivava e culti­
vava como poucos. A tolerância e 
Leal, a elegância e a pureza do ver­
so". 

MONTENEGRO 

Dois dias após essas solenidades, 
ocorreu na Companhia Editôra Na­
cional o lançamento do livro póstu-

mo do crítico literário e professor Olí­
vio Montenegro. Igualmente, as sole­
nidades foram por demais concorri­
das e contaram com a participação 
de figuras, as mais representativas 
dos diversos campos da atividade hu­
mana, especia1mente escritores e pro­
fessôres. "Fôlhas Ao Vento" foi a o­
bra lançada. Reune uma série de ar­
tigos do escritor anteriormente di­
vulgadas no DIARIO DE PERNAM­
BUCO, e em suplementos literários 
do Sul. Dão uma imagem mais ou 
menos geral do seu pensamento filo­

sófico e da sua maneira de encarar 
o espetáculo humano da vida em suas
numerosas manifestações. O volume,
de ótima apresentação gráfica, con­
ta com uma nota-apresentação e pre­
fácio de Nilo Pereira.

O prefaciador, ao se referir ao 
conteúdo do livro de Olívio Montene­
gro, destaca a sua natureza de refle­
xões a1 tamente indagativas da des­
tinação humana, dizendo ainda, que 
"não há classificação literária para 
estas "Fôlhas ao Vento". São o que 
são. São painéis da vida. Com elas há 
apenas uma coisa a fazer: ler e refle­
tir. Que a tanto nos convida o pen­
sador que as escreveu, mansamente. 
Sàbiamente. Como um verdadeiro 
mestre da vida, debruçado sôbre o a­
bismo humano. :tste livro não é para 
ser lido às pressas". 
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TROPICOLOGIA ENCERROU ATIVIDADES DO !�MESTRE 

COM A CONFERENCIA PROFILAXIA RÓPICO 

N a  última r eunião do Seminár io de 

T
r o

p
icolo gfa d.!. U ni v er sidade F eder al de 

P
er nambuco, que encer r o u  os trabalhos 

daquêle órg:lo , r e lat i v os ao pr ime i r o  se­
mestr e, figu r ou c omo coruer encista o mé­
dico Achille<i Scorielli J unior , pr of essor 

da Faculdade tlt> Medicina do Rio de Ja­
neir o. A

bo r dou o tema " P r ofilax ia e T ró­

p
ico ". Atua.- a:n c omo comentado r es da 

palestr a o econ omista e estatístico F er ­
nando Antôn io Gonçal v es e o pr of essor 

Al v ar o V iei ra de Melo. 

�ci Lem, a construção de uma das mais ar ­
r oj.idas o b r as de eng enhar ia jamais em­
lll' eendiclas em qualquer par te do mun­
<1o - a constr ncão de iniciat i v a f r ancesa 

r io Canal do Paiumá - que mais osten­
s i v amente co11tl' i ll 11iu pa r a mostr ar a tr o­

J
>ié:1 i ,  e não- tr opicais a impor tância de 

tiicuicas 1le pr of il:lxla, de higiene, de sa-
1:eamc1,to p:ir a quanto se vinha pr ocu­
' c.n ,l" r eal izar, desde as pr ime iras mo­
dcni as ocu pações de espaços t r opicais po r  

e ur opeus ,  nos séc ulos X V I  e X V Il, no 

,entido <l:i m odernização dêsses espaços 

e da sua adaptação a form as e ur opéias 

ci v il iza das de v ida e de con v i v ência. For ­
mas eu r opéias ci v ilizadas de v ida que não 
l.lrdar ,:i m a encontrar obstáculos imen­
sos à su:i consolidação em doenças senão 
p : ópr ias d os tr ópic os, ne las d ominantes, 
c 01no a mal ár ia. 

da e imensa r ed •1riio na W:! capacidade 
de t r a balho e degr ada�5o tla sua saúde. 

. . . _ , . 
tas razões, pr esentes ao indivíduo. 

l igadas a valor ,zaçao dos trop1cos 
quf por suas naturais aspirações de vi ­

qmmclo hoje se fala 
. 
em

_ 
trópico o

_
co�is e feliz, dêle transcendem para 

logo falar - se cm proftlax1a. A proftla:i: ar em pr eoc upação da própr ia co-

l\[osquitos, v er me,, i:"M me,. t>ram seus 
inimigos q uase todos i nv encheis ou con­
sid c r :.idos despr e,í •eis". 

vem r eabilit.:.ndo o trópico como nenhll'aele a que pertence. 
• 

ma outrn técnica. Sem ela não se ter� 
ctcsen v ol v iclo, em regiões tropicais, º" e , t , tras motlerníssimas técnicas - de engt' ' por lS 0, _a, sautle se r  tônic:i de 

nh'.lr i. 1, de arquitetura,  de transporte _., .d!quada 

.P?
httca governamental, 

que v em fa�cndo alg uns d os por tan do decid_idos esforços para bus­

tempJ caluniados países quentes, qun ecursos efi�azc� e realizáveis, qu e  

p. ir :iisos sanitários. 
m ª erradicaçao 1las d oenças". 

É uma técnica, ao que parece, qut 
tr

l!s 

análises minuci
?

sas foran:_i a­

como outros gr andes bens necessár ios i 1. pe
lo conferencista em to r no 

fcHci lhclc ou ao bem esbr dos homen1> 
ilaxia e Tr ópico". O seu traba­

ex ig c  não só constantes aper feiçoamell' r �sentado ai::radou em che io aos 

t as e intel igentes adaptações a d ifer ent�riSi�, pela firmeza das afil•mati ­

si(uaçõcs específicas de ecolog ia tr opical-
nhdade de dados e segurança nas 

Mmo esta quase prosaica v irt u de a ser · 

p�atirada mais por administr adores d• 
'!Ili! por cientistas: eterna v igilância", 

MENTADORES 

Ao 
abr ir a se ;são, o coorde nador dos 

trabalhos , e,cr i tú r Gilber to Fr cy r e , afi r ­
mou q u e  a os tr i'. p:cos os ser v i

ç
os, as téc­

nicas, as mc J  i ,h� ele pr ofilaxia p:lss:ir am 

a se a ssocbr, tlesde o c omê�o d ê stc séc u­
lo XX , de mo:lo dec isi v o  pu a  a val or iza ­
ção dessas r egiões q uentes e elas popu la ­
ções ncbs situadas . ' · V er ificou- se que 

muito do que a a l guns parecia fata lidade 

ecológ ica, pró pr ia d os t rópic os, so b a for ­
ma de te r rí v eis inimi gos da saú de dos 

homen s - pr incipal mente dos ad ve r tí ­
c ios, elos imig r an tes, dos est ra n geir os -

era, não fatafül:lde ins uperá vel, po rém 

Inimigos susccptí v e is de ser d ominad os e 
até vencid os. D om inad os e ve ncidos, ê'.· 
ses Inim igos, a� r e� lõ es t ropicais pode ­
riam ser benef ici :ula�

, 
tanto q u anto as 

tempe radas, em su as condiç ões gera is de 
v ida e rece b er tô<las a� van tagens de mo• 
dernas técni cas de enge nharia, de com u ­
nicaç ões de tr albp:ir tes e tle u r b1niza­
ção ". 

"Fui p r.:� i, am cn lt> , <' Olll O totlos aq u i  

E acresce nto u : "q uem conhece as r u í ­
nas da 

G
oa chamada V elha goa - r uínas 

de grandi osos monumentos de ar quitet u­
ra r eligiosa e c i v il ali  le vantados pelo gê­
nio português no século X V I  - tem idéia 

exata de q u anto mais f or te foi ali o mos­
quito q ue o do minador e u ropeu daq uêle 
peda ço do Or ?ente. O que acontece , em 
escala m onumental em Goa a Ve lha, su ­
cedeu, de modo m enos espetac ula r, nou­
t ras re giões tr opicais, naqu êle e em sé­
c u los !.cg u intes : o mosqui to, então se nhor 
a bsol u to dos t rópicos, úmid os, ganhou ba­
talhas quase decisi vas contr a o europe u. 
Os e u ropeus que p ersis tiram em se ins­
hlar em terras tr opicais, fizeram - no, d u­
r:llltc séculos, com 1,r r an lles pe rd as de v i-

'(j ma no va é 11 1ca p'.l r a  a� r elações en­
tr e  for ma5 c!lr opfbs ci v il izadas da v ida 
e os trópioos potlc -�e tli:rcr lc !' começado 

em 190 1 quando um métl ico milita r ,  an­
gloamcr :cano nascid o em Alabama 
W ill iam Cr a w for d  Gorj:is - foi designa­
do para chefiar os t r a balh os de profila­
,r ia da zona do C :mal do Pan'.lmá, de pois 

<le 1898 a 1902, ter l i v rado Jl 1 v ana da fe­
br e amare la. Os f ranr eses ji ha v iam fra­
C:.ü�ado na constr uc·ão de um canal no 

Panamá, não por uics te r faltado a téc­
n ica da engenhar ia, na qual têm s ido ad­
Jll irá v eis e e ram então famosos - esta­
va ainda a F rança nos grandes d ias da 

politécnica - mas por lhes te r faltado 
esta outra ciência, esta outr a  técnica, es­
t:1 outr a sa bedor ia, ind ispensáv el à valo ­
r i zação d os trópicos : a ciência, a técnica, 

a sabe dor ia da pr of ilaxia. Os valdo C r uz 
se tornar ia g rande benfeitor do Rio de 

J a ne iro, na mesma é poca el os tr iu nfos de 
Go1 ·gas em Cuba e no Panamá tr opicais, 
pcl.l mesma ciência a plic!lda : a ci ência 

da pt of i ax ia . 

Desde então a pro filaxia é um siste ­

ma de dcf esl da v ida, da saúde, da ca­
pir idade de trabalho das pa pulações si• 
tuatlas em re giões tropicais de tal modo 

CON FEREN CIS TA 
bém, os pr inci pais comentadores 

Em seguida, o sociólogo Gilber tt 1 destacada atuação, notadamentc 

ri· cy 1· c passou a palav ra ao confcrenci-: omista e estatístico Fernando An­

ta, o qual afi r mou que, "q uanto m:i is cr ionçalves, diretor da D iv isão de 
tada, sobr eleva e adquire v iva tonalida ica do Instituto Joaquim Nabuco 

de a verdade axiomática de ser a preve� u isas Sociais
. Seu tr a balho rep rc ­

ção d a  doença melhor ob jetivo que suJ resul tado de longas pesquisas e m

c ur:1. S5o, com e[e ito, óbvias a s  razõtll? assunto, levad as a e feito pelos 

b iol óg icas, econômicas e sociais por quthst:is daquêle Inst ituto, sob a sua 

a saúde constitua estado impertur bávtl çao. 

de seg urança, bem estar e l on gevid:idt 

a ntes q ue equilíbr io instável, no qual s 
procu re. a cada passo, che gar a uma s 
tuação mediana e desejada. 

entário do pro fessor Fernando 

uonçal ves é o seguinte : 

"Lendo e ou vindo, agora, a comunicação excelente que 
troux e, ao Seminãrio de Tropicologia, o Prof . Achillcs Scor ­
zelli Jr. ,  sôbre o tema "Profilaxia e Trópico ", pa r ticipo. in ­
tegr almen te, das suas lúcidas obser vações a respeito dos tró­
picos e das suas do enças. Doenças hoje im propriam e n te cha­
madas de tropicais apresentaram, no passado. larga incidên­
cia em áreas temperadas das quais foram enadicndas. 

Numa época em que o mais empolgante problema é o do 
desen volvim en to - Pnulo VI chega n considerar o desen vol­
vi me nto como o nô vo nome da paz - os estudos e as pes ­
quisas e as discussões sôbre os trópicos, onde se localizam 

as áreas menos dese n volvidas, são da maior atualidade, sob 
qualquer aspecto que sejam examinadas. 

Desejaram já, algum dia, os teóricos do planej amento mi ­
nim izar a impc,rtància do setor saúde, sob a falsa alegação de 

que, com o aume nto da re nda per. capita e das condições ge ­
rais de vida das populações em processo de mudança, seriam 
conse qüe ntemente ele vados os n !veis sanitários. 

Ni ngué m ousaria, é claro, discordar da estreita ligação 

que existe entre as condições sanltárias e os índices de sa úde 
de uma população e o seu e stado de desen volvimen to eco ­
nômico: população débil, de baixa produtividade, de remu­
neração insuf iciente, alimentando - se inadequada mente, per ­
ma nece débil, fechando - se naquele cí rculo vicioso de que nos 

fala, com autoridade internacional, o Prof. Gu n nar Myrdal. 
Não obstante o cresce nte desequlllbrio econômico. social, 

gera ndo uma lncol ncidê ncia e ntre a cur va de crescime nto das 
populações e o seu de:;en volvimento social e as relações cada 
vez mais intimas ent re a eco nomia e as co ndições de vida 
das populações (a riqueza de uma nação é indicada pelo co n­
junto de be ns destinados tanto no bem - estar individual como 
no bem -estar coletivo), na verdade há uma melho ria c rescen ­
te das condiçêes sa nitá rias das populações sub- dese n volvidas, 
por fôrça das co nquistas da Higiene e da Medicina P rc ven. 
t iva. p romo ve ndo a me lhoria qualitativa das populações, in ­
teressando não só nos aspectos eugênicos e cultu rais, como 
aos aspectos da p rópr ia segurança nacio nal que ex ige lastros 
demog r:\ticos po nde ráveis nas faixas etá rias do inte rêsse mi­
litar. 

O crescime nto eno rme da Medic ina P reventiva p ro vou 
que as doenças não dependem, ape nas, de fatõ res médicos, 
ma s  econômicos e cul turais. 

Se se te m assinalado, de um lado. maior dec réscimo da 
mortalidade nos palscs subdese n vo lvidos, de vido ao co n trôle 

das cha madas "
!

nfe rmidades de massa ", por out ro lado, nos 

país
l"l 

desenvolv idos , a luta cont ra o câ ncer e as doenças do 
cornçfio (os principais p roblemas médicos) não tem reduzido 

a mo rtalidade no mesmo ritmo que tem co nseguido a luta 
cont ra as doenças t rnnsmissiveis e endemias (o p rincipal p ro­
blema sanitário e a p rincipal causa de mortalidade e mo rhi­
dade, nas á reas t ropicais). 

Nos 
p

aises desenvo lvidos, os se r viços de Saúde e Medici­
na Prevent iva têm sof r ido uma rápida amp liação integ rando. 
se em p rog ra mas ge rais do desen vo lvimento econômico e so ­
cial, com sens ível dlsponibllldade do pessoal san itá rio qual i-
ficado . 

Criando no vas s itunçôes, a natalidade nos pa!ses menos 

Em todos os palses os componentes dos nl veis de vida 
são a linhados mais ou menos assim: sa úde; alimen tação e nu. 
tri�ão; educação; condições de trabalho; consumo; transporte; 
habitação; vestuário; recreação e segu rança, etc. 

É de com preender- se, po is, que os paises desen volvidos 
ten ham sôbre os pa !ses subdesen volvidos, na sua maioria to ­
dos os pa[ses das áreas tropicais, extremas vantage ns que 

irão, en tretan to, se reduzindo ou desaparecendo por fôrça da 
melhoria das suas condições ambientais, f[sicas e sociais, re ­
g redindo os coeficien tes e lndices vitais nos tró picos aos n[­
veis registrados nas regiões temperadas, 

Acima dos fatôres diferenciais da mortalidade mais fre­
qüentem e n te registrados - a idade, o sexo, a residência, a 
profissão, o estado civil, o ritmo estaciona} e as condições 
climáticas, permanece mais forte, nas áreas tropicais, o fator 
social: êste é o principal fator diferencial da mortalidade, 
pois as desigualdades da morte são eminentemente sociais. 

Os fatôres sociais atuam, poderosamente, nas áreas tro_ 
picais e podem ser englobados em quatro grandes grupos: 

a) o poder econômico dos individuos e dos grupos; 
b) o estado da ciência, muito embora o saber dos indi­

víduos in ter venha, de modo considerável, nas etapas pre ven­
tivas· 

d) o desejo dos Indivíduos em seguir as prescrições mé-
dicas e as regras de higiene e da dietética; 

d) a qualidade do aparelhamento médico -social posto à 
disposição dos indivíduos e das co munidades. 

São, pois, condições para um ntvel de mortalidade baixo: 
uma população suficienteme nte instruída; um nivel de vida 
ótimo; um cont rôle médico -social eficiente. 

Há entretanto, uma tendê ncia universal, embora le nta, 
para o nivelamento social da mortalidade; as ainda verificá. 
veis mortalidades excepcio nais nos t rópicos não são de vidas 
aos trópicos considerados como tal; isto não faz mais sentido. 

Das doenças que são, hoje, nos trópicos objeto de co n­
trôle - a varíola, a malária, as febres tifóides e paratifóides, 
o tétano, a poliom ielite, a tube rculose. a difteria, a peste, etc. 
- muitas jã fora m totalmente vencidas em out ras áreas. 

Mesmo. nas á reas t rop icais, a incidência dessas doenças 

tem sofrido reduções c rescentes, embora a fraca dispo n ibili ­
dade de dados não permita uma compa ração sig niíicativa, em 

face da grande d iversidade das co ndições locais que in!luem 

na coleta aqueles dados. 
Em áreas t ropicais do Nordeste, no período de qui nze 

anos 1952 /1966, a mortalidade geral sofreu redução equiva­
lente a 31 o/c, (de 32% pa ra 22%) e a mo rtalidade infantil 

rccluçúo equivalente a 38%, sem que se tivessem modificado 

sens ivelmente as condições econôm icas. apenas pela instalação 

de �crviços médicos p reventivos. 
Dent ro das áreas das principais cond ições nordestinas -

ainda out ro exemplo - nos dist ritos habitados, p redominan­
temente. por populações de classe média e alta, os coefic ien­
tes de mo rtalidade ge ral e infantil se situam aos nlveis de 

mor talidade nos palses mais adiantados; no Rccile , nos bai r_ 
1·os do De rbi e dos Aflitos. a morta lidade infan t il se situa 
abnixo de 40 '!1 , quando a média da cidade se situa em tô rno 

de 120 /130%, sem refe rir aos valôres extremos dos bair ros po­
b res, supe rio res a 200%. 

Na análise das causas de mo rte das á reas t ropil'ais, com 

as limitações conhecidas , é de notar o papel importante que 

Comentário do pro Fernando Gonçalves

ormação congênita; a difteria. 

esperar em áreas em que a maioria das causas não 
As mais for tes causas da mortalidade infan til na área 

vida de fossas higiênicas nem ser vida por ãgua trata 
d

ada, podem ser res umidas em: a) causas congênitas de 

A ausência de limpeza e a má higiene das habitP �1:' . . m.aterna; b) causas alim entares; e) causas sanitárias 

fatôres que, com maior proba bilidade, determinam º' · s'g,e��cas, qu�r pe�a !alta de recursos econômi
_
c

�
s su!ici­

rosos casos de disenterias e diarréias; além da prow
t 

' q r pela ,gn?rancia ou estado cultural deficien te (os 

das moscas, cuja pop ulação é v ultosa nas vizinhanças d'Us e os pr
�

c�mceitos conduzem as mães à resistência às 

micílios, pelos motivos já conhecidos. 
,nas transmitidas pelas Unidades Sanitãrias) . 

As infecções gripais e suas conseq üências deriva!ll di No Nordeste 
_
as causas de origem exógena são as que 

regime alimen tar, que encontra os indivíduos em est8 ,fortemente mfluem na mortalidade Infantil; as ca usas 

tricionais deficltãrios. �
em

_ 
end�gena representam, apenas, cêrca de 25% do 

A malária em algumas áreas do Nordeste vem se1 10 infantil, _sendo reconhecido, universalm ente, que são 

jeto de atenções especiais porq ue ameaça reaparece! tam ente �s ma1S diffceis de reduzir. 
. 

• . aJ Curandeiros há por todo o lnte · d N d t p crus de onde se supunha ter sido e rradicada. A !TI • 
r ior o or es e. ouco 

considerada como a doença que mais óbitos tem cau,,I t�co . será
é 

".encida .ª sua influência, à proporção que a 

todo o mundo pela dificuldade e sua erradicação 
et1' enci

:i 
m dico -hospitalar de alto ntvel fôr sendo insta-

- • _ • t e for sendo elevado o ntvel cultural da 1 -de populaçao pouco concentrada, como sao as do in didas. 
s popu açoes a-

Nordeste. ,_, O problema do cur d · - é b 
As verminoses são responsáveis por g rande nuw co . 

a
_
n

, 
erro nao um pro l�a de pol�-

óbitos; aí reside a etiologia de muitos casos de d1iil s 
mo pensam, primariamen te, al�as 

. 
au tondades sam-

impreciso ou mal definido. Mais freqüentes entre OS • O P,roblema, poSto �m bases socio�ógicas, de ve ser so-

. _ 
ent!I nado a base da conqmsta do curandeiro e dos ou tros ele-

colar es e escolares, as vermmoses sao menos pres _, tos de medicina prática · lu · art · 
os adultos com a diminuição das oportunidades de Y" ""res _ para através dei-

mc
d 

si ve 
,
as P

tl 
_ei ras � 

1
as co-

b - fl 't d - d pacidB"" , es e o seu p res g10 socia , che-
em ora a sua açao se re I a 

.
1:ª re uçao ª ':ª d' . se à massa rural e a habituá -la a ·tar m d' · 

o trabalho, na menor produtividade, na sonolencla, orn tliica. 
acei a e icma 

acusações injustas, habitualmen te feitas ao trabalhad 
Claro que reduzidas as t xa d t lid d 

dos tró icos . 
a s e mor a a e e conser van-

P • . . . . . 
;s e as atuais taxas de natalidade, os programas oficiais de 

Entre mmtos diagnóst icos unprecisos, poder -se· e pública e de educação d - t' · 
brir a ação da shistosomose, por exemplo, é de altP ito futuro dos no vos e vult s 

everao
t

· es un
t
ar 

h
e prevcmr o 

cação ifl . 
o os con mgen es umanos que, 

, 
. _ . el'I 

cando as atuais estruturas populacionais após cada ge-
0 levantamento torácico das populaçoes do int 

II 
o necessitarão não só de escolas d : tê i , d' permitido 

�
õvo conhecimento da incidência da tuberc:11' tá.rias, mas, também, de trabalho.

e e 
aSSis n

c ª me ico
-

a reas rurais, onde o problema da tuberculose se V Nos planos do desenvolvimento eco ô · • l 
t d d f · f d d'çóe>1 t' 

n mico regiona , por 
sen an o e orma mais gra ve, em ace e con I o es " prese nte esta pressão dem gr:lf' tôd 
econômicas talvez menos fa voráveis. implicações sociais 

O ica, com as as 

Te ndo em consideração os elevadissi mos percenl 
t A baixa secular da · mortalidade geral _ de 30/3" % 

óbitos de causas mal definidas e desconhecidas, e!T
la, '15% - nas áreas subdesenvolvidas· a maior int�nsi�=�

a 

interior do Nordeste, pode- se entretanto relacionar , baixa da mortalidade infantil (O _' 1 ano) e em t d 
e 

cipais causas de morte, a título meramente indica�1vº po de 0-14 anos; a maior intensidade na baixa da 
O 

� 
0 

a ressalva de que são dados colhidos à base do obiti
l
• ade exógena, pelas doenças t ransmissíve18• •  a melho �

o 

ª-

h 'd - d d - d • 
, na e a 

causa con ec1 a. açao o pa rao e vida, em co nseqüência do ró • d 
Para a mortalidade em ge ral contribuem as glll volvimento econômico, lento mas já senslvel· � 

p rw
_ 

e ­

rites
; 

as disente rias; a tuberculose; as doenças do ·g, Medicina P reventiva; tudo isto tem sido as c�usa�
r
�

g
, 

e
ss

o 

as gripes, b ronquites e pneumonias; a cirrose do f, ção demográfica em que vivem os palses subdcsenvofvi�
ce­

ncfrites e nefroses; as complicações da gravidez, pstl 

L 
Pode-se, ent retanto, 

_
prever a baixa da natalidade, P�f� 

tado puerperal; os neoplasmos malignos ; a maJ� r1
'· lo� os f_�tôres que estiveram na o rigem do fenômeno na 

lis; as doenças peculiares à p rimeira infância; e " is regioes desenvolvidas ,  estão hoje atua ndo ai nda ' m� 
va�culares do sistema nervoso central ; etc. 1

" 
nsamente, nas regiões tropicais vive ndo as p rimeir�s eta-

De modo geral as doenças causadas pela ins9 do desenvolvimento. 
figuram ent re as maiores causas de mortalidade elll Os valô res sociais são hoje ainda mais favoráveis ao con. 
mundo e, em pa1ses co mo o nosso constituem os le dos nascimentos do que o foram na Europa Ocidental 
p roble mas de saúde. Da! a OMS conceder, atualJ'lle1' ndo entrou a fecundidade a declinar , em tendência secu'. 
ridade particular aos p ro jetos do abastecimento d zonas mais desenvolvidas das ãreas tropicais já se situa. 
esgotos, de proteção aos alimentos, de extinção doS, cla ramente na fase da revolução demog ráfica; a entrada 

y
eto res

. 
de doenças,

. 
à const rução de 

_
habitações so0 / á reas t ropicais nesta fase de eyolução demog ráfica acar-

;:s medidas p reventivas cont ra a pollllção do ar e rá um retardamento geral do r itmo de c rescimento. 
etc. 

. Nos t rópicos a conside ração dos seus elevados coe!lcien-
No tocante à mo rtalidade infantil, não obstante p , de mortalidade leva a um p roblema dos mais sérios que 

çõcs já refe ridas, são indicadas como mais impo do custo da fo rmação do homem, do seu nascimento à 
gast roenter ites (acima de 4 seman:is de idade ) ;  as 

I 
e de p rodução, pois nessa estimativa se terá que levar 

do recém -nascido; as asf ixias e atelectasias pós ·�� conta os infantes e os adolescentes mo rtos antes de chc-

gar à idade de produ zir, cuj os ônus deverão ser repartidos 
e n tre os sobreviventes. 

Na avaliação do custo absolu to de um homem são com­
putados não só as despesas havidas com a suo man utenção 
e formação profissional, is to é a soma das despesas familia­
res que cobrem as suas necessidades pessoais, mas, também, 
a fração do cus to co letivo dos serviços de saúde, instrução, 
segurança, etc. 

Embora êsse custo varie no tempo e no espaço, segundo 
as categorias de popu lação - baixa, média e superior - j un­
to às quais as necessidades são diferen tes, o fato é que às 
regiões tropicais o custo de formação de um homem repre­
senta la rga fração dos seus orçamen tos, pelos desfalques so­
fridos precocemente pelas gerações. 

A mortalidade alta nos trópicos liga -se o problema da 
habitação condic ionan te dos uiveis de saúde; milhões de pes. 
soas nas áreas tropicais vivem, em quadros urbanos ou ru­
rais, nas mais miseráveis habitações, propiciando o seu am­
biente insalubre de natureza diversa. 

As paredes de taipa inferior ou adobe, os telhados de pa­
lha, o chão de terra batida, a ausência de água e a Inexis­
tência de Instalações sanitárias favorecem aos vetores das do­
e n ças

� 
a!et�nd

_
o, de mod

_
o sens!vel o adverso, a saúde das po­

pulaçoes, limitando sênamente o desen volvimen to econômi­
co das regiões t ropicais, cujos recursos humanos não podem, 
assim, ser integralmente utilizados. 

A elevada concentração nos quadros urbanos dos maio­
res ce ntros demográlicos criou áreas marginalizadas cm que 
largos efetivos humanos vivem em condições habitacionais 
as mais precãrias. 

As caracteristlcas físicas das habitações; a sua localiza­
ção em terrenos inadeq uados; a não disponibilidade de ser­
viços de água e esgôto, revelando índices econômicos e sani­
tários baixos, tudo isto são aspectos sociais importantlssimos 
a considerar na avaliação dos coeficientes da mortalidade e 
notadamente, da mortalidade infa ntil C0 -1 ano) e pre-esco: 
lar U - 4  anos) , pois milhões de pessoas, nos trópicos, usam 
água de má qualidade e insuficien te além de não disporem 
do destino adequado para os seus objetos. 

A água abundante em algumas regiões tem sido credita­
da, ent re outros fatôres, à ma nutenção de taxas ba ixas de 
mortalidade; em áreas da Amazôni a ,  por exemplo, os n!veis 
de mortalidade são consideràvelmente mais baixos do que no 
Nordeste: 50% mais baixos quanto à mortalidade geral e 60% 
mais baixos quanto à mortalidade infantil. 

Em outras localidades - Palmares, entre nós, por exem• 
pio - a instalação e funcionamento de um sistema de dis­
t ribuição de água t ratada reduziu, consideràvelmente, os niveis 
de mortalidade e, p ri ncipalmente, os de mortalidade infantil 
êstc sofrendo uma redução da ordem de 50%, beneficland� 
o grupo etãrio de 0- 1  ano pela redução da mortalidade por 

gastroenterites e diarréias. 
É claro que, além do trabalho de construir e funcionar 

o sistema, é p reciso convencer o povo a usar a água tratada:não só, portanto, dificuldades financeiras e administrativas 
ma� hó, também, os obstáculos de natureza humana e psico� 
lógica. 

Ou ll·o aspecto do problema da mortalidade liga-se à ali­
mentação; 

se é verdade que a produção de alimentos tem 
aumentado, em quase tôdas as partes, há poucos indíc ios de 
um avanço considerável para as soluções dos problemas fun• 
damcntais do binômio alimentação-população. 

• 

As amplas . divergéncias entre o con,sumo dos na ções me. 
IJ·�or dese�v�lv1dos e as de regime alimentar pobre parecem 
na_o �er dimii:iuído, apreciàvelmente, pois a produção e O co­
:nerc10 de alimen tos não tem oferecido a flexibilidade dese­
J a�a; ao contrário _ as restrições impostas, aqui e ali. im possi­
bilitam o aproveitamento oportuno das disponibilidades de 

alimen tos. 
São inúmeras as repercussões havidas nas condições hl­

gidas da popu lação, pela grave insuficiência do consumo de 
pro tein as, principalmente animais, e da ingestão dos chama­
dos alimentos protetores (carne, leite, ovos, legumes, frutas 
e verduras ) . 

Em tôd_as a� regwes tropical� senslveis melhoras no es. 
tado de saude tem sido notadas J unto a populações que pas­
saram_ a adotar rações equilibradas e apropriadas. 

. 
Nao

_ 
vamos fazer maiores considerações, pois se chega à 

e:"'idên�1a d
_
e que a saúde, pois, com essas indicações sumá­

rias 
_
feitas a margem da comunicação do Professor Scorzelli, 

é pnnc1pa�ente um assunto comunitário, segundo proclama­
va a "�er�can Public Health Association", cm recente con­

gresso c1entlf1co. E ,  ainda das respectivas conclusões poder-se-ia 
concluir que se o médico comum é aquele que trata da en­
fermidade, o bom médico trata do pacien te e o melhor mé­
dico trata da Comuntdade. 

Não
. 

�â, mais, uma diferença absoluta en tre as atividades 
da Medi_c111a Preventiva e Curativa, cujas estruturas devem 
contribuir para minimizar as desigualdades regionais, no to• 
�ante à mortalidade e à doença, e ainda se notam entre as 
areas desenvolvidas e as ãreas não desenvolvidas. 

Do mesmo modo que aos médicos se solicita o conhcci-
11:ento das diferenças sociais, pelo conhecimento de Sociolo­
g�a, An!rOJ?ologla '?ultural, Psicologia Social e Estatlstica Mé­
dica pois e e".8enc1al .ªº p!_anej amento e à execução das ati­
vidades �e saude a d1Stinçao dos diversos grupos sociais e 0 
estabclcc1men to da interrelação dos fatôres que levam a do• 
ença e a morte, aos administradores se solicita uma nova 
atitu?e, a c_ompr�ensão adequada de que despesas com saú­
de sao um 11:1veshmento em favor do futuro das comunidades 
Pª:ª as quais, entretanto, de pouca valia são programas de 
saude fora do alcance normal dos recursos públicos e parti­
culares. 

O co3!1ecime1;to
. 
das correlações entre os nlveis de saúde 

� os
_ 

níveis econom1cos, sociais, educacionais e hnbitocionais 1mphcará na inte�ração do setor saúde nos planos do dcscn� 
volvimento de cuia polltlca econômica não podem ficar iso­
ladas as medidas destinadas a mudar as condições adversas 
da saudc: todo processo de desenvolvimento de nreas tropi­
cais já o proclamou a Organização Sanitária Panamerieana 
deve ser cap�z de aumentar o nível de saúde das populaçõe� 
a que se destina, assegurando uma população opto para o tra 
balho e capaz de contribuir para as atividades da produção. 

Todos 
_
concordamos com o Prof. Scorzelli quando conclui­

mos da l�itura da sua comunicação que os baixos indicado­res de
. 
s�i:de nos

, 
trópicos são provisórios; não trazem a mar_ 

ca defmitiva do arca mal conhecida e mal Interpretado. 

As doenças Pr,:inc_ipais das regiões dos trópicos - quer as 
doe.nças de ocorrenc1a, quer as epidêmicas c contagiosas 
sct:30 Iam bé� vencidas nos trópicos, como o foram nas áreas 
hoJ� mais ;mv ilegiadas, A ciência e a técn ica rehabilitarão os 
lnd 1ce� sanitários dos trópicos, mesmo elas áreas presen temen­
te mnis hostis ,\ saú,le do homem" . 

desenvo lvidos estã nn !aixa de muito fo rte , enqua nto nos pa i­
ses industrializados se reduz a níveis de equiUb rlo ou mode­
rado c rescimento; 

e na mo rtalidade infantil têm sido assegu­
rados resultados mais ap reci?_yeis no tocante n mo rtalidade 

exógena. beneficiando as regwes desenvolvidas, 
rep resentam as doenças transmissíveis. 

A constatação dos altos índices de feb res ti.CJ1dcs é de 
g ripcs. b ro nquites e pneumonias; us lesões oco r nd..­
te o nascimento; o tétano umbilical; o sa rampo; OS ' 
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TROPICOLOGIA ENCERROU ATIVIDADES DO !�MESTRE 

COM A CONFERENCIA PROFILAXIA RÓPICO 

N a  última r eunião do Seminár io de 

T
r o

p
icolo gfa d.!. U ni v er sidade F eder al de 

P
er nambuco, que encer r o u  os trabalhos 

daquêle órg:lo , r e lat i v os ao pr ime i r o  se­
mestr e, figu r ou c omo coruer encista o mé­
dico Achille<i Scorielli J unior , pr of essor 

da Faculdade tlt> Medicina do Rio de Ja­
neir o. A

bo r dou o tema " P r ofilax ia e T ró­

p
ico ". Atua.- a:n c omo comentado r es da 

palestr a o econ omista e estatístico F er ­
nando Antôn io Gonçal v es e o pr of essor 

Al v ar o V iei ra de Melo. 

�ci Lem, a construção de uma das mais ar ­
r oj.idas o b r as de eng enhar ia jamais em­
lll' eendiclas em qualquer par te do mun­
<1o - a constr ncão de iniciat i v a f r ancesa 

r io Canal do Paiumá - que mais osten­
s i v amente co11tl' i ll 11iu pa r a mostr ar a tr o­

J
>ié:1 i ,  e não- tr opicais a impor tância de 

tiicuicas 1le pr of il:lxla, de higiene, de sa-
1:eamc1,to p:ir a quanto se vinha pr ocu­
' c.n ,l" r eal izar, desde as pr ime iras mo­
dcni as ocu pações de espaços t r opicais po r  

e ur opeus ,  nos séc ulos X V I  e X V Il, no 

,entido <l:i m odernização dêsses espaços 

e da sua adaptação a form as e ur opéias 

ci v il iza das de v ida e de con v i v ência. For ­
mas eu r opéias ci v ilizadas de v ida que não 
l.lrdar ,:i m a encontrar obstáculos imen­
sos à su:i consolidação em doenças senão 
p : ópr ias d os tr ópic os, ne las d ominantes, 
c 01no a mal ár ia. 

da e imensa r ed •1riio na W:! capacidade 
de t r a balho e degr ada�5o tla sua saúde. 

. . . _ , . 
tas razões, pr esentes ao indivíduo. 

l igadas a valor ,zaçao dos trop1cos 
quf por suas naturais aspirações de vi ­

qmmclo hoje se fala 
. 
em

_ 
trópico o

_
co�is e feliz, dêle transcendem para 

logo falar - se cm proftlax1a. A proftla:i: ar em pr eoc upação da própr ia co-

l\[osquitos, v er me,, i:"M me,. t>ram seus 
inimigos q uase todos i nv encheis ou con­
sid c r :.idos despr e,í •eis". 

vem r eabilit.:.ndo o trópico como nenhll'aele a que pertence. 
• 

ma outrn técnica. Sem ela não se ter� 
ctcsen v ol v iclo, em regiões tropicais, º" e , t , tras motlerníssimas técnicas - de engt' ' por lS 0, _a, sautle se r  tônic:i de 

nh'.lr i. 1, de arquitetura,  de transporte _., .d!quada 

.P?
httca governamental, 

que v em fa�cndo alg uns d os por tan do decid_idos esforços para bus­

tempJ caluniados países quentes, qun ecursos efi�azc� e realizáveis, qu e  

p. ir :iisos sanitários. 
m ª erradicaçao 1las d oenças". 

É uma técnica, ao que parece, qut 
tr

l!s 

análises minuci
?

sas foran:_i a­

como outros gr andes bens necessár ios i 1. pe
lo conferencista em to r no 

fcHci lhclc ou ao bem esbr dos homen1> 
ilaxia e Tr ópico". O seu traba­

ex ig c  não só constantes aper feiçoamell' r �sentado ai::radou em che io aos 

t as e intel igentes adaptações a d ifer ent�riSi�, pela firmeza das afil•mati ­

si(uaçõcs específicas de ecolog ia tr opical-
nhdade de dados e segurança nas 

Mmo esta quase prosaica v irt u de a ser · 

p�atirada mais por administr adores d• 
'!Ili! por cientistas: eterna v igilância", 

MENTADORES 

Ao 
abr ir a se ;são, o coorde nador dos 

trabalhos , e,cr i tú r Gilber to Fr cy r e , afi r ­
mou q u e  a os tr i'. p:cos os ser v i

ç
os, as téc­

nicas, as mc J  i ,h� ele pr ofilaxia p:lss:ir am 

a se a ssocbr, tlesde o c omê�o d ê stc séc u­
lo XX , de mo:lo dec isi v o  pu a  a val or iza ­
ção dessas r egiões q uentes e elas popu la ­
ções ncbs situadas . ' · V er ificou- se que 

muito do que a a l guns parecia fata lidade 

ecológ ica, pró pr ia d os t rópic os, so b a for ­
ma de te r rí v eis inimi gos da saú de dos 

homen s - pr incipal mente dos ad ve r tí ­
c ios, elos imig r an tes, dos est ra n geir os -

era, não fatafül:lde ins uperá vel, po rém 

Inimigos susccptí v e is de ser d ominad os e 
até vencid os. D om inad os e ve ncidos, ê'.· 
ses Inim igos, a� r e� lõ es t ropicais pode ­
riam ser benef ici :ula�

, 
tanto q u anto as 

tempe radas, em su as condiç ões gera is de 
v ida e rece b er tô<las a� van tagens de mo• 
dernas técni cas de enge nharia, de com u ­
nicaç ões de tr albp:ir tes e tle u r b1niza­
ção ". 

"Fui p r.:� i, am cn lt> , <' Olll O totlos aq u i  

E acresce nto u : "q uem conhece as r u í ­
nas da 

G
oa chamada V elha goa - r uínas 

de grandi osos monumentos de ar quitet u­
ra r eligiosa e c i v il ali  le vantados pelo gê­
nio português no século X V I  - tem idéia 

exata de q u anto mais f or te foi ali o mos­
quito q ue o do minador e u ropeu daq uêle 
peda ço do Or ?ente. O que acontece , em 
escala m onumental em Goa a Ve lha, su ­
cedeu, de modo m enos espetac ula r, nou­
t ras re giões tr opicais, naqu êle e em sé­
c u los !.cg u intes : o mosqui to, então se nhor 
a bsol u to dos t rópicos, úmid os, ganhou ba­
talhas quase decisi vas contr a o europe u. 
Os e u ropeus que p ersis tiram em se ins­
hlar em terras tr opicais, fizeram - no, d u­
r:llltc séculos, com 1,r r an lles pe rd as de v i-

'(j ma no va é 11 1ca p'.l r a  a� r elações en­
tr e  for ma5 c!lr opfbs ci v il izadas da v ida 
e os trópioos potlc -�e tli:rcr lc !' começado 

em 190 1 quando um métl ico milita r ,  an­
gloamcr :cano nascid o em Alabama 
W ill iam Cr a w for d  Gorj:is - foi designa­
do para chefiar os t r a balh os de profila­
,r ia da zona do C :mal do Pan'.lmá, de pois 

<le 1898 a 1902, ter l i v rado Jl 1 v ana da fe­
br e amare la. Os f ranr eses ji ha v iam fra­
C:.ü�ado na constr uc·ão de um canal no 

Panamá, não por uics te r faltado a téc­
n ica da engenhar ia, na qual têm s ido ad­
Jll irá v eis e e ram então famosos - esta­
va ainda a F rança nos grandes d ias da 

politécnica - mas por lhes te r faltado 
esta outra ciência, esta outr a  técnica, es­
t:1 outr a sa bedor ia, ind ispensáv el à valo ­
r i zação d os trópicos : a ciência, a técnica, 

a sabe dor ia da pr of ilaxia. Os valdo C r uz 
se tornar ia g rande benfeitor do Rio de 

J a ne iro, na mesma é poca el os tr iu nfos de 
Go1 ·gas em Cuba e no Panamá tr opicais, 
pcl.l mesma ciência a plic!lda : a ci ência 

da pt of i ax ia . 

Desde então a pro filaxia é um siste ­

ma de dcf esl da v ida, da saúde, da ca­
pir idade de trabalho das pa pulações si• 
tuatlas em re giões tropicais de tal modo 

CON FEREN CIS TA 
bém, os pr inci pais comentadores 

Em seguida, o sociólogo Gilber tt 1 destacada atuação, notadamentc 

ri· cy 1· c passou a palav ra ao confcrenci-: omista e estatístico Fernando An­

ta, o qual afi r mou que, "q uanto m:i is cr ionçalves, diretor da D iv isão de 
tada, sobr eleva e adquire v iva tonalida ica do Instituto Joaquim Nabuco 

de a verdade axiomática de ser a preve� u isas Sociais
. Seu tr a balho rep rc ­

ção d a  doença melhor ob jetivo que suJ resul tado de longas pesquisas e m

c ur:1. S5o, com e[e ito, óbvias a s  razõtll? assunto, levad as a e feito pelos 

b iol óg icas, econômicas e sociais por quthst:is daquêle Inst ituto, sob a sua 

a saúde constitua estado impertur bávtl çao. 

de seg urança, bem estar e l on gevid:idt 

a ntes q ue equilíbr io instável, no qual s 
procu re. a cada passo, che gar a uma s 
tuação mediana e desejada. 

entário do pro fessor Fernando 

uonçal ves é o seguinte : 

"Lendo e ou vindo, agora, a comunicação excelente que 
troux e, ao Seminãrio de Tropicologia, o Prof . Achillcs Scor ­
zelli Jr. ,  sôbre o tema "Profilaxia e Trópico ", pa r ticipo. in ­
tegr almen te, das suas lúcidas obser vações a respeito dos tró­
picos e das suas do enças. Doenças hoje im propriam e n te cha­
madas de tropicais apresentaram, no passado. larga incidên­
cia em áreas temperadas das quais foram enadicndas. 

Numa época em que o mais empolgante problema é o do 
desen volvim en to - Pnulo VI chega n considerar o desen vol­
vi me nto como o nô vo nome da paz - os estudos e as pes ­
quisas e as discussões sôbre os trópicos, onde se localizam 

as áreas menos dese n volvidas, são da maior atualidade, sob 
qualquer aspecto que sejam examinadas. 

Desejaram já, algum dia, os teóricos do planej amento mi ­
nim izar a impc,rtància do setor saúde, sob a falsa alegação de 

que, com o aume nto da re nda per. capita e das condições ge ­
rais de vida das populações em processo de mudança, seriam 
conse qüe ntemente ele vados os n !veis sanitários. 

Ni ngué m ousaria, é claro, discordar da estreita ligação 

que existe entre as condições sanltárias e os índices de sa úde 
de uma população e o seu e stado de desen volvimen to eco ­
nômico: população débil, de baixa produtividade, de remu­
neração insuf iciente, alimentando - se inadequada mente, per ­
ma nece débil, fechando - se naquele cí rculo vicioso de que nos 

fala, com autoridade internacional, o Prof. Gu n nar Myrdal. 
Não obstante o cresce nte desequlllbrio econômico. social, 

gera ndo uma lncol ncidê ncia e ntre a cur va de crescime nto das 
populações e o seu de:;en volvimento social e as relações cada 
vez mais intimas ent re a eco nomia e as co ndições de vida 
das populações (a riqueza de uma nação é indicada pelo co n­
junto de be ns destinados tanto no bem - estar individual como 
no bem -estar coletivo), na verdade há uma melho ria c rescen ­
te das condiçêes sa nitá rias das populações sub- dese n volvidas, 
por fôrça das co nquistas da Higiene e da Medicina P rc ven. 
t iva. p romo ve ndo a me lhoria qualitativa das populações, in ­
teressando não só nos aspectos eugênicos e cultu rais, como 
aos aspectos da p rópr ia segurança nacio nal que ex ige lastros 
demog r:\ticos po nde ráveis nas faixas etá rias do inte rêsse mi­
litar. 

O crescime nto eno rme da Medic ina P reventiva p ro vou 
que as doenças não dependem, ape nas, de fatõ res médicos, 
ma s  econômicos e cul turais. 

Se se te m assinalado, de um lado. maior dec réscimo da 
mortalidade nos palscs subdese n vo lvidos, de vido ao co n trôle 

das cha madas "
!

nfe rmidades de massa ", por out ro lado, nos 

país
l"l 

desenvolv idos , a luta cont ra o câ ncer e as doenças do 
cornçfio (os principais p roblemas médicos) não tem reduzido 

a mo rtalidade no mesmo ritmo que tem co nseguido a luta 
cont ra as doenças t rnnsmissiveis e endemias (o p rincipal p ro­
blema sanitário e a p rincipal causa de mortalidade e mo rhi­
dade, nas á reas t ropicais). 

Nos 
p

aises desenvo lvidos, os se r viços de Saúde e Medici­
na Prevent iva têm sof r ido uma rápida amp liação integ rando. 
se em p rog ra mas ge rais do desen vo lvimento econômico e so ­
cial, com sens ível dlsponibllldade do pessoal san itá rio qual i-
ficado . 

Criando no vas s itunçôes, a natalidade nos pa!ses menos 

Em todos os palses os componentes dos nl veis de vida 
são a linhados mais ou menos assim: sa úde; alimen tação e nu. 
tri�ão; educação; condições de trabalho; consumo; transporte; 
habitação; vestuário; recreação e segu rança, etc. 

É de com preender- se, po is, que os paises desen volvidos 
ten ham sôbre os pa !ses subdesen volvidos, na sua maioria to ­
dos os pa[ses das áreas tropicais, extremas vantage ns que 

irão, en tretan to, se reduzindo ou desaparecendo por fôrça da 
melhoria das suas condições ambientais, f[sicas e sociais, re ­
g redindo os coeficien tes e lndices vitais nos tró picos aos n[­
veis registrados nas regiões temperadas, 

Acima dos fatôres diferenciais da mortalidade mais fre­
qüentem e n te registrados - a idade, o sexo, a residência, a 
profissão, o estado civil, o ritmo estaciona} e as condições 
climáticas, permanece mais forte, nas áreas tropicais, o fator 
social: êste é o principal fator diferencial da mortalidade, 
pois as desigualdades da morte são eminentemente sociais. 

Os fatôres sociais atuam, poderosamente, nas áreas tro_ 
picais e podem ser englobados em quatro grandes grupos: 

a) o poder econômico dos individuos e dos grupos; 
b) o estado da ciência, muito embora o saber dos indi­

víduos in ter venha, de modo considerável, nas etapas pre ven­
tivas· 

d) o desejo dos Indivíduos em seguir as prescrições mé-
dicas e as regras de higiene e da dietética; 

d) a qualidade do aparelhamento médico -social posto à 
disposição dos indivíduos e das co munidades. 

São, pois, condições para um ntvel de mortalidade baixo: 
uma população suficienteme nte instruída; um nivel de vida 
ótimo; um cont rôle médico -social eficiente. 

Há entretanto, uma tendê ncia universal, embora le nta, 
para o nivelamento social da mortalidade; as ainda verificá. 
veis mortalidades excepcio nais nos t rópicos não são de vidas 
aos trópicos considerados como tal; isto não faz mais sentido. 

Das doenças que são, hoje, nos trópicos objeto de co n­
trôle - a varíola, a malária, as febres tifóides e paratifóides, 
o tétano, a poliom ielite, a tube rculose. a difteria, a peste, etc. 
- muitas jã fora m totalmente vencidas em out ras áreas. 

Mesmo. nas á reas t rop icais, a incidência dessas doenças 

tem sofrido reduções c rescentes, embora a fraca dispo n ibili ­
dade de dados não permita uma compa ração sig niíicativa, em 

face da grande d iversidade das co ndições locais que in!luem 

na coleta aqueles dados. 
Em áreas t ropicais do Nordeste, no período de qui nze 

anos 1952 /1966, a mortalidade geral sofreu redução equiva­
lente a 31 o/c, (de 32% pa ra 22%) e a mo rtalidade infantil 

rccluçúo equivalente a 38%, sem que se tivessem modificado 

sens ivelmente as condições econôm icas. apenas pela instalação 

de �crviços médicos p reventivos. 
Dent ro das áreas das principais cond ições nordestinas -

ainda out ro exemplo - nos dist ritos habitados, p redominan­
temente. por populações de classe média e alta, os coefic ien­
tes de mo rtalidade ge ral e infantil se situam aos nlveis de 

mor talidade nos palses mais adiantados; no Rccile , nos bai r_ 
1·os do De rbi e dos Aflitos. a morta lidade infan t il se situa 
abnixo de 40 '!1 , quando a média da cidade se situa em tô rno 

de 120 /130%, sem refe rir aos valôres extremos dos bair ros po­
b res, supe rio res a 200%. 

Na análise das causas de mo rte das á reas t ropil'ais, com 

as limitações conhecidas , é de notar o papel importante que 
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ormação congênita; a difteria. 

esperar em áreas em que a maioria das causas não 
As mais for tes causas da mortalidade infan til na área 

vida de fossas higiênicas nem ser vida por ãgua trata 
d

ada, podem ser res umidas em: a) causas congênitas de 

A ausência de limpeza e a má higiene das habitP �1:' . . m.aterna; b) causas alim entares; e) causas sanitárias 

fatôres que, com maior proba bilidade, determinam º' · s'g,e��cas, qu�r pe�a !alta de recursos econômi
_
c

�
s su!ici­

rosos casos de disenterias e diarréias; além da prow
t 

' q r pela ,gn?rancia ou estado cultural deficien te (os 

das moscas, cuja pop ulação é v ultosa nas vizinhanças d'Us e os pr
�

c�mceitos conduzem as mães à resistência às 

micílios, pelos motivos já conhecidos. 
,nas transmitidas pelas Unidades Sanitãrias) . 

As infecções gripais e suas conseq üências deriva!ll di No Nordeste 
_
as causas de origem exógena são as que 

regime alimen tar, que encontra os indivíduos em est8 ,fortemente mfluem na mortalidade Infantil; as ca usas 

tricionais deficltãrios. �
em

_ 
end�gena representam, apenas, cêrca de 25% do 

A malária em algumas áreas do Nordeste vem se1 10 infantil, _sendo reconhecido, universalm ente, que são 

jeto de atenções especiais porq ue ameaça reaparece! tam ente �s ma1S diffceis de reduzir. 
. 

• . aJ Curandeiros há por todo o lnte · d N d t p crus de onde se supunha ter sido e rradicada. A !TI • 
r ior o or es e. ouco 

considerada como a doença que mais óbitos tem cau,,I t�co . será
é 

".encida .ª sua influência, à proporção que a 

todo o mundo pela dificuldade e sua erradicação 
et1' enci

:i 
m dico -hospitalar de alto ntvel fôr sendo insta-

- • _ • t e for sendo elevado o ntvel cultural da 1 -de populaçao pouco concentrada, como sao as do in didas. 
s popu açoes a-

Nordeste. ,_, O problema do cur d · - é b 
As verminoses são responsáveis por g rande nuw co . 

a
_
n

, 
erro nao um pro l�a de pol�-

óbitos; aí reside a etiologia de muitos casos de d1iil s 
mo pensam, primariamen te, al�as 

. 
au tondades sam-

impreciso ou mal definido. Mais freqüentes entre OS • O P,roblema, poSto �m bases socio�ógicas, de ve ser so-

. _ 
ent!I nado a base da conqmsta do curandeiro e dos ou tros ele-

colar es e escolares, as vermmoses sao menos pres _, tos de medicina prática · lu · art · 
os adultos com a diminuição das oportunidades de Y" ""res _ para através dei-

mc
d 

si ve 
,
as P

tl 
_ei ras � 

1
as co-

b - fl 't d - d pacidB"" , es e o seu p res g10 socia , che-
em ora a sua açao se re I a 

.
1:ª re uçao ª ':ª d' . se à massa rural e a habituá -la a ·tar m d' · 

o trabalho, na menor produtividade, na sonolencla, orn tliica. 
acei a e icma 

acusações injustas, habitualmen te feitas ao trabalhad 
Claro que reduzidas as t xa d t lid d 

dos tró icos . 
a s e mor a a e e conser van-

P • . . . . . 
;s e as atuais taxas de natalidade, os programas oficiais de 

Entre mmtos diagnóst icos unprecisos, poder -se· e pública e de educação d - t' · 
brir a ação da shistosomose, por exemplo, é de altP ito futuro dos no vos e vult s 

everao
t

· es un
t
ar 

h
e prevcmr o 

cação ifl . 
o os con mgen es umanos que, 

, 
. _ . el'I 

cando as atuais estruturas populacionais após cada ge-
0 levantamento torácico das populaçoes do int 

II 
o necessitarão não só de escolas d : tê i , d' permitido 

�
õvo conhecimento da incidência da tuberc:11' tá.rias, mas, também, de trabalho.

e e 
aSSis n

c ª me ico
-

a reas rurais, onde o problema da tuberculose se V Nos planos do desenvolvimento eco ô · • l 
t d d f · f d d'çóe>1 t' 

n mico regiona , por 
sen an o e orma mais gra ve, em ace e con I o es " prese nte esta pressão dem gr:lf' tôd 
econômicas talvez menos fa voráveis. implicações sociais 

O ica, com as as 

Te ndo em consideração os elevadissi mos percenl 
t A baixa secular da · mortalidade geral _ de 30/3" % 

óbitos de causas mal definidas e desconhecidas, e!T
la, '15% - nas áreas subdesenvolvidas· a maior int�nsi�=�

a 

interior do Nordeste, pode- se entretanto relacionar , baixa da mortalidade infantil (O _' 1 ano) e em t d 
e 

cipais causas de morte, a título meramente indica�1vº po de 0-14 anos; a maior intensidade na baixa da 
O 

� 
0 

a ressalva de que são dados colhidos à base do obiti
l
• ade exógena, pelas doenças t ransmissíve18• •  a melho �

o 

ª-

h 'd - d d - d • 
, na e a 

causa con ec1 a. açao o pa rao e vida, em co nseqüência do ró • d 
Para a mortalidade em ge ral contribuem as glll volvimento econômico, lento mas já senslvel· � 

p rw
_ 

e ­

rites
; 

as disente rias; a tuberculose; as doenças do ·g, Medicina P reventiva; tudo isto tem sido as c�usa�
r
�

g
, 

e
ss

o 

as gripes, b ronquites e pneumonias; a cirrose do f, ção demográfica em que vivem os palses subdcsenvofvi�
ce­

ncfrites e nefroses; as complicações da gravidez, pstl 

L 
Pode-se, ent retanto, 

_
prever a baixa da natalidade, P�f� 

tado puerperal; os neoplasmos malignos ; a maJ� r1
'· lo� os f_�tôres que estiveram na o rigem do fenômeno na 

lis; as doenças peculiares à p rimeira infância; e " is regioes desenvolvidas ,  estão hoje atua ndo ai nda ' m� 
va�culares do sistema nervoso central ; etc. 1

" 
nsamente, nas regiões tropicais vive ndo as p rimeir�s eta-

De modo geral as doenças causadas pela ins9 do desenvolvimento. 
figuram ent re as maiores causas de mortalidade elll Os valô res sociais são hoje ainda mais favoráveis ao con. 
mundo e, em pa1ses co mo o nosso constituem os le dos nascimentos do que o foram na Europa Ocidental 
p roble mas de saúde. Da! a OMS conceder, atualJ'lle1' ndo entrou a fecundidade a declinar , em tendência secu'. 
ridade particular aos p ro jetos do abastecimento d zonas mais desenvolvidas das ãreas tropicais já se situa. 
esgotos, de proteção aos alimentos, de extinção doS, cla ramente na fase da revolução demog ráfica; a entrada 

y
eto res

. 
de doenças,

. 
à const rução de 

_
habitações so0 / á reas t ropicais nesta fase de eyolução demog ráfica acar-

;:s medidas p reventivas cont ra a pollllção do ar e rá um retardamento geral do r itmo de c rescimento. 
etc. 

. Nos t rópicos a conside ração dos seus elevados coe!lcien-
No tocante à mo rtalidade infantil, não obstante p , de mortalidade leva a um p roblema dos mais sérios que 

çõcs já refe ridas, são indicadas como mais impo do custo da fo rmação do homem, do seu nascimento à 
gast roenter ites (acima de 4 seman:is de idade ) ;  as 

I 
e de p rodução, pois nessa estimativa se terá que levar 

do recém -nascido; as asf ixias e atelectasias pós ·�� conta os infantes e os adolescentes mo rtos antes de chc-

gar à idade de produ zir, cuj os ônus deverão ser repartidos 
e n tre os sobreviventes. 

Na avaliação do custo absolu to de um homem são com­
putados não só as despesas havidas com a suo man utenção 
e formação profissional, is to é a soma das despesas familia­
res que cobrem as suas necessidades pessoais, mas, também, 
a fração do cus to co letivo dos serviços de saúde, instrução, 
segurança, etc. 

Embora êsse custo varie no tempo e no espaço, segundo 
as categorias de popu lação - baixa, média e superior - j un­
to às quais as necessidades são diferen tes, o fato é que às 
regiões tropicais o custo de formação de um homem repre­
senta la rga fração dos seus orçamen tos, pelos desfalques so­
fridos precocemente pelas gerações. 

A mortalidade alta nos trópicos liga -se o problema da 
habitação condic ionan te dos uiveis de saúde; milhões de pes. 
soas nas áreas tropicais vivem, em quadros urbanos ou ru­
rais, nas mais miseráveis habitações, propiciando o seu am­
biente insalubre de natureza diversa. 

As paredes de taipa inferior ou adobe, os telhados de pa­
lha, o chão de terra batida, a ausência de água e a Inexis­
tência de Instalações sanitárias favorecem aos vetores das do­
e n ças

� 
a!et�nd

_
o, de mod

_
o sens!vel o adverso, a saúde das po­

pulaçoes, limitando sênamente o desen volvimen to econômi­
co das regiões t ropicais, cujos recursos humanos não podem, 
assim, ser integralmente utilizados. 

A elevada concentração nos quadros urbanos dos maio­
res ce ntros demográlicos criou áreas marginalizadas cm que 
largos efetivos humanos vivem em condições habitacionais 
as mais precãrias. 

As caracteristlcas físicas das habitações; a sua localiza­
ção em terrenos inadeq uados; a não disponibilidade de ser­
viços de água e esgôto, revelando índices econômicos e sani­
tários baixos, tudo isto são aspectos sociais importantlssimos 
a considerar na avaliação dos coeficientes da mortalidade e 
notadamente, da mortalidade infa ntil C0 -1 ano) e pre-esco: 
lar U - 4  anos) , pois milhões de pessoas, nos trópicos, usam 
água de má qualidade e insuficien te além de não disporem 
do destino adequado para os seus objetos. 

A água abundante em algumas regiões tem sido credita­
da, ent re outros fatôres, à ma nutenção de taxas ba ixas de 
mortalidade; em áreas da Amazôni a ,  por exemplo, os n!veis 
de mortalidade são consideràvelmente mais baixos do que no 
Nordeste: 50% mais baixos quanto à mortalidade geral e 60% 
mais baixos quanto à mortalidade infantil. 

Em outras localidades - Palmares, entre nós, por exem• 
pio - a instalação e funcionamento de um sistema de dis­
t ribuição de água t ratada reduziu, consideràvelmente, os niveis 
de mortalidade e, p ri ncipalmente, os de mortalidade infantil 
êstc sofrendo uma redução da ordem de 50%, beneficland� 
o grupo etãrio de 0- 1  ano pela redução da mortalidade por 

gastroenterites e diarréias. 
É claro que, além do trabalho de construir e funcionar 

o sistema, é p reciso convencer o povo a usar a água tratada:não só, portanto, dificuldades financeiras e administrativas 
ma� hó, também, os obstáculos de natureza humana e psico� 
lógica. 

Ou ll·o aspecto do problema da mortalidade liga-se à ali­
mentação; 

se é verdade que a produção de alimentos tem 
aumentado, em quase tôdas as partes, há poucos indíc ios de 
um avanço considerável para as soluções dos problemas fun• 
damcntais do binômio alimentação-população. 

• 

As amplas . divergéncias entre o con,sumo dos na ções me. 
IJ·�or dese�v�lv1dos e as de regime alimentar pobre parecem 
na_o �er dimii:iuído, apreciàvelmente, pois a produção e O co­
:nerc10 de alimen tos não tem oferecido a flexibilidade dese­
J a�a; ao contrário _ as restrições impostas, aqui e ali. im possi­
bilitam o aproveitamento oportuno das disponibilidades de 

alimen tos. 
São inúmeras as repercussões havidas nas condições hl­

gidas da popu lação, pela grave insuficiência do consumo de 
pro tein as, principalmente animais, e da ingestão dos chama­
dos alimentos protetores (carne, leite, ovos, legumes, frutas 
e verduras ) . 

Em tôd_as a� regwes tropical� senslveis melhoras no es. 
tado de saude tem sido notadas J unto a populações que pas­
saram_ a adotar rações equilibradas e apropriadas. 

. 
Nao

_ 
vamos fazer maiores considerações, pois se chega à 

e:"'idên�1a d
_
e que a saúde, pois, com essas indicações sumá­

rias 
_
feitas a margem da comunicação do Professor Scorzelli, 

é pnnc1pa�ente um assunto comunitário, segundo proclama­
va a "�er�can Public Health Association", cm recente con­

gresso c1entlf1co. E ,  ainda das respectivas conclusões poder-se-ia 
concluir que se o médico comum é aquele que trata da en­
fermidade, o bom médico trata do pacien te e o melhor mé­
dico trata da Comuntdade. 

Não
. 

�â, mais, uma diferença absoluta en tre as atividades 
da Medi_c111a Preventiva e Curativa, cujas estruturas devem 
contribuir para minimizar as desigualdades regionais, no to• 
�ante à mortalidade e à doença, e ainda se notam entre as 
areas desenvolvidas e as ãreas não desenvolvidas. 

Do mesmo modo que aos médicos se solicita o conhcci-
11:ento das diferenças sociais, pelo conhecimento de Sociolo­
g�a, An!rOJ?ologla '?ultural, Psicologia Social e Estatlstica Mé­
dica pois e e".8enc1al .ªº p!_anej amento e à execução das ati­
vidades �e saude a d1Stinçao dos diversos grupos sociais e 0 
estabclcc1men to da interrelação dos fatôres que levam a do• 
ença e a morte, aos administradores se solicita uma nova 
atitu?e, a c_ompr�ensão adequada de que despesas com saú­
de sao um 11:1veshmento em favor do futuro das comunidades 
Pª:ª as quais, entretanto, de pouca valia são programas de 
saude fora do alcance normal dos recursos públicos e parti­
culares. 

O co3!1ecime1;to
. 
das correlações entre os nlveis de saúde 

� os
_ 

níveis econom1cos, sociais, educacionais e hnbitocionais 1mphcará na inte�ração do setor saúde nos planos do dcscn� 
volvimento de cuia polltlca econômica não podem ficar iso­
ladas as medidas destinadas a mudar as condições adversas 
da saudc: todo processo de desenvolvimento de nreas tropi­
cais já o proclamou a Organização Sanitária Panamerieana 
deve ser cap�z de aumentar o nível de saúde das populaçõe� 
a que se destina, assegurando uma população opto para o tra 
balho e capaz de contribuir para as atividades da produção. 

Todos 
_
concordamos com o Prof. Scorzelli quando conclui­

mos da l�itura da sua comunicação que os baixos indicado­res de
. 
s�i:de nos

, 
trópicos são provisórios; não trazem a mar_ 

ca defmitiva do arca mal conhecida e mal Interpretado. 

As doenças Pr,:inc_ipais das regiões dos trópicos - quer as 
doe.nças de ocorrenc1a, quer as epidêmicas c contagiosas 
sct:30 Iam bé� vencidas nos trópicos, como o foram nas áreas 
hoJ� mais ;mv ilegiadas, A ciência e a técn ica rehabilitarão os 
lnd 1ce� sanitários dos trópicos, mesmo elas áreas presen temen­
te mnis hostis ,\ saú,le do homem" . 

desenvo lvidos estã nn !aixa de muito fo rte , enqua nto nos pa i­
ses industrializados se reduz a níveis de equiUb rlo ou mode­
rado c rescimento; 

e na mo rtalidade infantil têm sido assegu­
rados resultados mais ap reci?_yeis no tocante n mo rtalidade 

exógena. beneficiando as regwes desenvolvidas, 
rep resentam as doenças transmissíveis. 

A constatação dos altos índices de feb res ti.CJ1dcs é de 
g ripcs. b ro nquites e pneumonias; us lesões oco r nd..­
te o nascimento; o tétano umbilical; o sa rampo; OS ' 
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PROBLEMATICA UNIVERSITARIA 

O HOSPITAL PEDRO II 

Sôbre a problemática do Hospital das 
Clfnicas da Universidade Federal de Per­
nambuco, ou seja, o Hospital D. Pedro II, 
publicamos dois depoimentos, o do dr .. A­
maury Coutinho e o do dr. Paulo Ferreira, 
ambos integrantes do Grupo de trabalho, 
dirigtdo pelo prof. Antônio Simão dos San­
tos Figueira e nomeado pelo Magnifico 
Reitor, Prof. Murilo Humberto de Barros 
Guimarães. 

O prof Amaury Coutinho é catedráti­
co de CLtnica Médica da Faculdade de Me­
dicina da U.F.Pe. e vem realizando impor­
tantes pesquisas no campo da cura da Es­
quistossomose Mansônica e foi o primeiro, 
no Recife, a empregar o Hycanthone, do 
Laboratório Winthorp, com absoluto êxi­
to, com a cura de cinqüenta portadores da 
terrlvel enfermidade que vem dizimando 
as populações rurais do Nordeste. 

O prof. Paulo Ferreira, também ca­
tedrático da Faculdade de Medicina, fez, 
recentemente, parte do grupo de Planeja­
mento do Instituto Nacional de Previdên­
cia Social, estando bastante capacitado 
para integrar a Comissdo de Planejamento 
de Reforma do Hospital Universitário. 

Simultaneidade de Ministérios e outras entidades no 
custeio e manutenção do Hospital das Clinicas da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, foi apontada como uma das 
soluções do problema do D. Pedro II. 

Essa é a opinião do grupo de trabalho que vem estu­
dando o problema. Passamos a palavra ao prof. Amaury 
Coutinho: 

"'A opinião pública urge ser melhor intormada e es­
clarecida, realmente, sôbre um dos mais destacados e com­
plexos órgãos do contexto universitário, o seu Hospital das 
Clinicas", - disse êle, e prosseguiu: "órgão que projeta, 
como nenhum outro, esta mesma Universidade dentro da 
comunidade a que serve e que, portanto, necessita do maior 
apoio e compreensão dos elementos dirigentes e de cúpula 
da Universidade e de todos os seus professôres e alunos. 
Como também, e especialmente dos governos federal, es­
tadual e municipal e dos setõres mais representativos da 
nossa sociedade. 

O CUSTEIO DE UM HOSPITAL DE ENSINO 

"Para dar idéia do extraordinário custeio de um Hos. 
pital de Ensino de padrão elevado, Classe A, poderia men­
cionar o Hospital de Clínicas da Universidade de São Pau­
lo, com um orçamento anual de 36 milhões de cruzeiros 
novos em 1966, para uma capacidade de 1.500 leitos e o 
Hospital do IPASE do Rio de Janeiro, com uma despesa 
calculada em mais de 45 milhões de cruzeiros novos no 
ano passado, ambos, como se vê, com orçamentos superio­
res ao de tôda a Universidade Federal de Pernambuco". 
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A separação das despesas hospitalares de assistência 
d� d� ensino e pesquisa seria um comêço de solução. As 
prune1ras devem �er de responsabilidade do Ministério da 
Saúde ou das Secretarias de Saúde dos Estados e Munic!­
pios ou ainda, parcialmente, dos Institutos de Previdência 
ou entidades de benemerência. 

As despesas de ensino e pesquisa, estas seriam de ex­
clusiva responsabilidade do Ministério de Educação e Cul. 
tura. através das Universidades e Escolas Isoladas ou das 
Secretarias da Educação e Cultura dos Estados e Municí­
pios. 

Situação semelhante vamos encontrar em funcionamen­
to em vários outros países, como a França e a Inglaterra 
por exemplo, onde os Hospitais de Ensino e o pessoal do­
cente são mantidos simultâneamente pelos Ministérios da 
Saúde e da Educação, o que_ tem permitido a remuneração 
adequada do pessoal em regune de tempo integral e con­
seqüentemente, um grande surto de desenvolvimen� mé­
dico e tecnológico. 

' 
OBJETIVO úNICO: QUE O HOSPITAL CUMPRA SUAS 
FINALIDADES 

"O nosso Hospital de Clinicas, por ser na realidade um 
Hospital de caráter regional, pois atende, diàriamente, do. 
entes oriundos de todos os Estados do Nordeste além de 
ser sede, quase única, nesta região, de determinadas espe­
cializações e de equipamentos especiais necessita, urgente­
mente, da congregação de esforços de Govêmos, Unlversi-

Apesar das dificuldades decorrentes da contenção de verbas, a Universidade Federal de Pernambuco nã-0 mede 
esforços no sentido de aparelhar da melhor maneira o Hospital das Clínicas - Pedro JI. Assim, é que, recentemente, 
foi lnaururado o nôvo aparelho de Raio.X, que, ao lado de outras benfeitorias introduzidas nas diversas clínicas, aos 
poucos, vão capacitando aquêle hospital para a realização dos estudos práticos necessários às Cadeiras da Faculdade de 
Medicina. Na foto, o reitor Murilo Guimarães, ladeado pelos professôres Rosaldo Cavalcanti, Antônio Figueira e Amaurl 
Coutinho, por ocasião das solenidades de inaguração do nôvo aparelho. 

dade e Coletividade", - frizou o prof. Amaury Coutinho. 
e continuou: 

"É inadiável que os elementos dirigentes e de cúpula 
da Universidade e, óbviamente, da Faculdade de Medicina, 
se compenetrem do real valor e dos amplos e excepcionais 
objetivos do seu Hospital de Clinicas para que êle possa 
atingir um desenvolvimento cientifico e médico-hospitalar 
que honre a nossa Universidade e a nossa Região". 

"Para que o Hospital cumpra suas finalidades é im­
prescindível o concurso simultâneo e harmônico dos Pro. 
tessôres de Medicina, da direção da Universidade, isto é, 
o Magnifico Reitor e os dignos representantes dos Conse­
lhos Universitários e de Curadores, das autoridades e Ins­

tituições governamentais federais - particularmente a Di­
visão de Ensino Superior do Ministério de Educação, o 
Ministério da Saúde, o INPS, a SUDENE, a CAPES, o Con­
selho Nacional de Pesquisas, - do Govêrno do Estado de 
Pernambuco e dos demais Govêrnos estaduais do Nordes­
te, das prefeituras, dos representantes das classes produ. 
toras da região, de todos em fim". 

"Sómente com a congregação das entidades menciona­
das terá o nosso Hospital condições de atingir seus obje­
tivos que podemos assim resumir: 

Graduação de médicos, treinamento de graduados, vi­
sando ao aperfeiçoamento e especialização, preparo de pes­
soal para médico, pesquisa cUnica, desenvolvimento da me­
dicina na comunidade. Um hospital de ensino é aquele que 
tem suas atividades assistenciais ajustadas ao ensino e trei. 
namento, sob a responsabilidade do corpo Docente de uma 
Escola Médica. 

Como se sabe, ajuntou o prof. Amaury Coutinho, em 
sentido lato, qualquer hospital bem desenvolvido e com 
requesilos mínimos, constitui local de ensino, seja de gra­
duação, seja de pós-graduação. No entanto, é tendência na­
tural das Escolas de Medicina, concentrarem em Hospitais 
próprios ou cedidos por convênio, tôdas as suas Cátedras 
ou Departamentos do ciclo clínico, organizando o que se 
denomina entre nós, de Hospital de Clinicas da Faculdade 
de Medicina ou Hospital Universitário". 

"Repetimos - salientou o prof Amaury Coutinho. Sà­
mente com a conjugação de esforços das entidades citadas, 
podemos realmente, ter um Hospital de Ensino que cum­
pra suas finalidades primordiais". 

E finalizou: 
"Nosso grupo de trabalho vem reunindo esforços no 

sentido de encontrar em um mínimo espaço de tempo as 
soluções iniciais - sujeitas a revisões, - é claro - para 
que postas em uso venham a produzir os melhores resuL 
tados práticos. E estamos convictos da certeza de que va­
mos indo no caminho certo". 

Um dos objetivos preconizados pelo atual Govêrno em 
matéria de Saúde Pública, é o de planejar as atividades, 
com economia de recursos e plenitude de aproveitamen­
to do capital investido. Dentro desta norma vem traba­
lhando o grupo de médicos liderado pelo Prof. Antônio 
Figueira 

Além do depoimento do Prof. Amaury Coutinho, ou­
vimos também outro integrante da Comissão: Dr. Paulo 
Ferreira. 

"A mudança de mentalidade do particular para o uni­
versal, é, a nosso ver, a meta prioritária, na solução dos 
problemas do Hospital das Clínicas" - declarou iniciaL 
mente o Dr. Paulo Ferreira à reportagem do JORNAL 
UNIVERSITARIO. "Nesse sentido - prosseguiu - já va­
mos obtendo muito. Sabe-se que, em matéria de hospital 
universitário, em todo o mundo, o catedrático era o dono, 
não apenas de sua cátedra como de suas instalações hos­
pitalares, concorrendo, dêsse modo, para que tivéssemos 
um aglomerado de pequenos hospitais em lugar de um 
hospital geral. O sistema antigo, como é evidente, produ­
zia multiplicidade de serviços e enorme desperdício de e­
quipamento e de pessoal. Nesse ponto, vamos obtendo mui. 
to. Buscamos a centralização que significa a unificação de 
comando e. ao mesmo tempo, a unificação das áreas, que 
embora distanciadas funcionem de acôrdo com o contrô­
le central Necessitamos de um mínimo de verbas a fim 
de pôr em um bom funcionamento, as áreas distanciadas". 

O ESPAÇO DISPONfVEL 

"Nosso grupo, continuou o Prof. Paulo Ferreira, vem 
fazendo o possível para não construir nenhuma nova de­
pendência, mas tão sàmente aproveitar ao máximo as áreas 
já existentes. Tôdas as modificações que julgamos necessá­
rias, são submetidas ao parecer do arquiteto Florismundo 
Lins que vem nos acompanhando em nossos giros, dentro 
do Hospital, na procura de encontrar o mais equilibrado 
aproveitamento de áreas. E o que temos encontrado é o 
seguinte: enormes dependências destinadas a um certo fim 
e que jamais são usadas para coisissima alguma e equipa­
mentos encaixotados, do modo como saíram das fábricas 
e que assim permanecem por não haver áreas disponíveis 
para suas instalações. É óbviamente evidente que tal esta­
do de coisas não pode permanecer. Mas para que as mo. 
difiquemos - frisou - é imprescindível, o que afirmei 
inicialmente, mudança de mentalidade não apenas do corpo 
médico mas também dos universitários, dos poderes go­
vernamentais e da comunidade em geral". 

AVALJAÇAO DE EFICffiNCIA 

"Nosso planejamento visa o contrôle central, sobretu­
do para a avaliação de eficiência dos serviços médicos e 
do hospital-escola própriamente dito. Temos que levar em 
conta nossas disponibilidades e imaginar um sistema efi­
ciente de estrutura administrativa. Foi o que fizemos em 
relação ao INPS. A coordenação de Assistência Médica de. 
terminou que a primeira tarefa deveria ser a de idealizar 
uma estrutura que permitisse controlar e coordenar os gas­
tos da assistência médica dentro de um esquema adminis­
trativo simples e eficiente ao lado de um roteiro práti­
co, capaz de possibilitar o levantamento dos custos opera­
<'ionais, avaliando, conseqüentemente, o grau de eficiência 
dos programas desenvolvidos". "O INPS já vem obtendo 
o melhores resultados - afirmou o Dr. Paulo Ferreira
- é lógico que o trabalho, o planejamento que estamos

elaborando venha a ser dos mais eficientes na modifica.
ção estrutural de nosso Hospital-Universitário".
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UFPe. tem centro para

recuperar mutilados

Estão em fase de conclusão as obras para a 
instalação do CENTRO DE RECUPERAÇÃO DOS 
MUTILADOS BUCO-FACIAIS, anexo à Cadeira de 
Prótese e Traumatologia Maxila-Faciais, da Facul­
dade de Odontologia da Universidade Federal de 
Pernambuco, que foi criado e aprovado em sessão 
do Conselho Universitário de 21.11. 68. �stc Cen­
tro, que é dirigido pelo prof. Antônio Varela, visa 
recuperar os pacientes vítimas de mutilações bu­
co-faciais, efetuar o treinamento de alunos em ní­
veis de graduação e de pós-graduação e congregar 
especialistas diferentes em trabalho comum de as­
sistência, ensino e pesquisa. 

Expansão 

A criação do Centro é 
a continuidade e a ex­
pansão dos trabalhos 
desenvolvidos pelo prof. 
Varela, na Cadeira de 
Prótese e Traumatologia 
Maxila-Faciais, antiga 
Cadeira de Prótese Bu­
co-Facial. 

O prof. Varela vem, 
desde que assumiu a cá­
tedra da referida Cadei­
ra, desenvolvendo em 
seu programa de ensino 
uma especialidade bas­
tante importante da O­
dontologia, pois, en­
quanto prepara o futu­
ro cirurgião dentista, 
proporciona a oportuni­
dade de torná-lo apto a 
recuperar os mutilados 
buco-faciais. 

Trabalhos e Pesquisa�

Na Cadeira é dada 
ampla assistência à re­
cuperação dos pacientes 
vítimas de mutilações 
buco-faciais, quer do 
ponto de vista cirúrgico 
e ortopédico, quer do 
ponto de vista da psico­
terapia e da foniatria. 
São realizadas, entre ou­
tras, a Prótese Ocular, 
a Prótese Nasal, a Pró­
tese Auricular e a Pró­
tese das Fissuras Pala­
tinas e Velo-Palatinas. 

Várias pesquisas fo­
ram efetuadas visando 
a um melhor aperfeiçoa­
mento dos trabalhos. 
Desta forma, numa a­
ção pioneira, o prof. Va­
rela começou a usar a 
Silicona, que era usada 
apenas em moldagem, 
na Prótese Facial. Tam­
bém foi criado um apa­
relho, o Previsor Morfo­
Cromático, para deter­
minar as variações de 
côr da íris e que é usa­
do na Prótese Ocular vi­
sando à igualdade entre 
as côres do ôlho natu­
ral e do ôlho artificial. 

Trabalho Social e 
Humano 

O trabalho desenvol­
vido na Cadeira de Pró­
tese e Traumatologia 
Maxila-Faciais e que se­
rá, de uma maneira 
mais ampla, realizado 
pelo Centro, não é um 
trabalho que visa à re-

cuperação da função 
( com exceção dos traba­
lhos de foniatria) mas 
que visa à recuperaçã� • 
da estética. E, junta­
mente com a estética, é

recuperado o psíquico, 
pois as mutilações fa­
ciais acarretam para o 
homem um trauma e 
uma inibição que são re­
velados na sua inadap­
tação às relações sociais. 

É, portanto, uma Ca­
deira de profundo al­
cance social e humano, 
pois permite reintegrar 
em tôda a sua plenitu­
de elementos incapaci­
tados. 

O Centro 

O Centro de Recupe­
ração dos Mutilados Bu­
co-Faciais funcionará 
em dependências pró­
prias, adaptadas e equi­
padas pela Universidade 
Federal de Pernambuco, 
podendo, entretanto, s 
integrar com Cadeiras 
Clínicas os Serviços da 
Faculdade de Odontolo­
gia e de outras uni­
dades da Universidade. 

Sua manutenção cor­
rerá com recursos pro­
venientes duma percen­
tagem recolhida da ren­
da dos atendimentos re­
alizados pelos integran­
tes do Centro dos paci­
entes particulares e pre­
videnciários atendidos 
pelo Serviço, em horá­
rio diferente das ativi­
dades didáticas e com 
acompanhamento de a­
lunos estagiários. 

Inicialmente, o Cen­
tro será integrado por 
especialistas nos seguin 
tes setôres: Prótese Re­
paradora Buco-Facial, 
Cirurgia Plástica, Trau­
matologia Maxila-Faci­
al, Patologia Oral e 
Dentisteria, Ortopedia 
M a x i l a r, Radiologia 
Dento-Maxilar, Fonia­
tria e Psicoterapia. 

Na visita que o repór­
ter do Jornal Universi­
tário fêz ao prof. Antô­
nio Varela, na Faculda­
de de Odontologia êste 
frisou o apoio que �onsi­
derou "excepcional" da­
do pelo prof. Henrique 
Freire de Barros, dire­
tor da Faculdade, e pelo 
Magnífico Reitor Muri­
lo Guimarães para a 
instalação do Centro. 

ste paciente foi submetido à, Prótese Ocular na Cadeira de Prótese e Traumatolorla Maxllo-Faclali 

tste outro também se submeteu à tratamen to. A recuperação i estética e paicolórlca 

Mestra Gaucha deu 
e Em postação de Voz 

Curso de 
na 1F. de 

Dicção 
Direito 

A professora Ana Luísa Bueno Simas, 
do Centro de Educação Técnica do Rio 
Grande do Sul, ministrou um curso de 
dicção e oratória na Faculdade de Di­
reito da Universidade Federal de Per­
nambuco, do qual participaram alunos e 
professõres. Foi promovido pela direção 
daquela unidade de ensino em colabora­
ção com a Divisão de Expediente Esco­
lar. 

Para a escritora e poetisa Ana Luísa 
Bueno, o curso de dicção e empostação 
de voz deve ser incluído nos curr!culos 
dos estabelecimentos de ensino primá­
rio e secundário de todo o pais, inclusi. 
ve proporcionado a universitários. Per­
nambuco é o terceiro Estado onde a­
quela mestra realizou êsse curso, sendo 
os dois primeiros Põrto Alegre e Rio 
de Janeiro. 

PARA PROFESSORES 

Na opinião daquela educadora gau­
cha, é principalmente aos professôres 
que êsse curso deve ser ministrado, 
"pois a voz significa o principal instru­
mento de trabalho do mestre. Por isso 
impõe-se que se proporcione a realiza. 
ção de cursos de dicção e empostação 
de voz, não sàmente aos mestres e es­
tudantes mas a tôdas as pessoas que uti­
lizam sua voz como instrumento de tra­
balho cotidiano". 

"Acho tão importante a educação da 
voz, pelo tato de existir um desconheci­
mento total de quanto o homem des11as. 

ta sua energia vital pelo uso errado da 
sua voz. As aulas são ministradas com 
exercícios de relaxação, respiração tô­
nica, adequação da respiração (a fala), 
e desinibição total do aluno. Dessa ma­
neira parece-nos que o trabalho atinge 
uma amplitude capaz de tornar a pessoa 
mais eficiente em qualquer atividade que 
exerça, pela calma e serenidade adqui­
ridas durante o curso". 

A professora Ana Luisa Bueno vê 
êsse aspecto com tal serenidade que "po­
nho.o em primazia, prejudicando con­
seqüentemente até a minha produção ar­
tística, de poetisa e Intérprete de poe­
sia que sou". 

CURRICULO 

Declarou que o Centro de Educação 
Técnica do Rio Grande do Sul é a pri­
meira instituição pública daquele Esta­
do a incluir no seu currlculo como dis­
ciplina a matéria "Técnica de Voz Fa. 
lada". É a titular da Cadeira. Anterior­
mente lecionava Filosofia e História da 
Educação na Escola Normal de Põrto 
Alegre. Está, atualmente, em disponibi­
lidade do Centro de Educação Técnica 
do Rio Grande do Sul, a convite do seu 
diretor, professor Edi Przsybisliski. 

A mestra gaúcha alimenta esperan­
ça de que todos os Estados da Federa­
ção sigam o exemplo do Rio Grande do 
Sul, incluindo no currículo dos seus es­
tabelecimentos de ensino público a dis. 
ciplina "Técnica de Voz Falada". Para 

isso se faz necessário uma preparação 
prévia de todo o corpo docente. 

Argumenta, ainda, que o ideal seria 
que êsse trabalho que vem desenvolvendo 
na educação da voz, seja iniciado com 
as escolas primárias, pois a criança tem 
naturalmente a flexibilidade dos órgãos 
fonadores, o que é muito importante para 
a empostação da voz, sem, no entanto, 
desa tender a faixa dos adultos que já 
sentem as conseqüências do não atendi­
mento no tempo oportuno. 

Frisou que o desinterêsse geral pela 
educatão da voz, vem do desconheci­
mento dos prejuizos decorrentes para a 
saúde do individuo, em conseqüênci do 
uso errado da voz. Recentemente rece• 
beu convite do Instituto Nacional do Li­
vro para que o seu Estado ponha-a à dis. 
posição do Ministério da Educação e 
Cultura, para que êle possa realizar uma 
série de cursos dessa natureza. 

A ESCRITORA 

Mas as atividades da protessora Ana 
Luísa Bueno não se limitam apenas ao 
magistério. Ela, além de poetisa � tam­
bém escritora. Seu primeiro llvro publl· 
cado pela Editôra Globo, de Pôrto Ale­
gre, é intitulado: "Apenas parai". A sua 
próxima obra em poesia, a ser publica­
da ainda êste ano, recebeu o titulo de 
"Prossegue". Na prosa, a escritora anun. 
clou para êste ano, a publicação do li• 
vro "Eduque Você a Sua Voz". 
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PROBLEMATICA UNIVERSITARIA 

O HOSPITAL PEDRO II 

Sôbre a problemática do Hospital das 
Clfnicas da Universidade Federal de Per­
nambuco, ou seja, o Hospital D. Pedro II, 
publicamos dois depoimentos, o do dr .. A­
maury Coutinho e o do dr. Paulo Ferreira, 
ambos integrantes do Grupo de trabalho, 
dirigtdo pelo prof. Antônio Simão dos San­
tos Figueira e nomeado pelo Magnifico 
Reitor, Prof. Murilo Humberto de Barros 
Guimarães. 

O prof Amaury Coutinho é catedráti­
co de CLtnica Médica da Faculdade de Me­
dicina da U.F.Pe. e vem realizando impor­
tantes pesquisas no campo da cura da Es­
quistossomose Mansônica e foi o primeiro, 
no Recife, a empregar o Hycanthone, do 
Laboratório Winthorp, com absoluto êxi­
to, com a cura de cinqüenta portadores da 
terrlvel enfermidade que vem dizimando 
as populações rurais do Nordeste. 

O prof. Paulo Ferreira, também ca­
tedrático da Faculdade de Medicina, fez, 
recentemente, parte do grupo de Planeja­
mento do Instituto Nacional de Previdên­
cia Social, estando bastante capacitado 
para integrar a Comissdo de Planejamento 
de Reforma do Hospital Universitário. 

Simultaneidade de Ministérios e outras entidades no 
custeio e manutenção do Hospital das Clinicas da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, foi apontada como uma das 
soluções do problema do D. Pedro II. 

Essa é a opinião do grupo de trabalho que vem estu­
dando o problema. Passamos a palavra ao prof. Amaury 
Coutinho: 

"'A opinião pública urge ser melhor intormada e es­
clarecida, realmente, sôbre um dos mais destacados e com­
plexos órgãos do contexto universitário, o seu Hospital das 
Clinicas", - disse êle, e prosseguiu: "órgão que projeta, 
como nenhum outro, esta mesma Universidade dentro da 
comunidade a que serve e que, portanto, necessita do maior 
apoio e compreensão dos elementos dirigentes e de cúpula 
da Universidade e de todos os seus professôres e alunos. 
Como também, e especialmente dos governos federal, es­
tadual e municipal e dos setõres mais representativos da 
nossa sociedade. 

O CUSTEIO DE UM HOSPITAL DE ENSINO 

"Para dar idéia do extraordinário custeio de um Hos. 
pital de Ensino de padrão elevado, Classe A, poderia men­
cionar o Hospital de Clínicas da Universidade de São Pau­
lo, com um orçamento anual de 36 milhões de cruzeiros 
novos em 1966, para uma capacidade de 1.500 leitos e o 
Hospital do IPASE do Rio de Janeiro, com uma despesa 
calculada em mais de 45 milhões de cruzeiros novos no 
ano passado, ambos, como se vê, com orçamentos superio­
res ao de tôda a Universidade Federal de Pernambuco". 
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A separação das despesas hospitalares de assistência 
d� d� ensino e pesquisa seria um comêço de solução. As 
prune1ras devem �er de responsabilidade do Ministério da 
Saúde ou das Secretarias de Saúde dos Estados e Munic!­
pios ou ainda, parcialmente, dos Institutos de Previdência 
ou entidades de benemerência. 

As despesas de ensino e pesquisa, estas seriam de ex­
clusiva responsabilidade do Ministério de Educação e Cul. 
tura. através das Universidades e Escolas Isoladas ou das 
Secretarias da Educação e Cultura dos Estados e Municí­
pios. 

Situação semelhante vamos encontrar em funcionamen­
to em vários outros países, como a França e a Inglaterra 
por exemplo, onde os Hospitais de Ensino e o pessoal do­
cente são mantidos simultâneamente pelos Ministérios da 
Saúde e da Educação, o que_ tem permitido a remuneração 
adequada do pessoal em regune de tempo integral e con­
seqüentemente, um grande surto de desenvolvimen� mé­
dico e tecnológico. 

' 
OBJETIVO úNICO: QUE O HOSPITAL CUMPRA SUAS 
FINALIDADES 

"O nosso Hospital de Clinicas, por ser na realidade um 
Hospital de caráter regional, pois atende, diàriamente, do. 
entes oriundos de todos os Estados do Nordeste além de 
ser sede, quase única, nesta região, de determinadas espe­
cializações e de equipamentos especiais necessita, urgente­
mente, da congregação de esforços de Govêmos, Unlversi-

Apesar das dificuldades decorrentes da contenção de verbas, a Universidade Federal de Pernambuco nã-0 mede 
esforços no sentido de aparelhar da melhor maneira o Hospital das Clínicas - Pedro JI. Assim, é que, recentemente, 
foi lnaururado o nôvo aparelho de Raio.X, que, ao lado de outras benfeitorias introduzidas nas diversas clínicas, aos 
poucos, vão capacitando aquêle hospital para a realização dos estudos práticos necessários às Cadeiras da Faculdade de 
Medicina. Na foto, o reitor Murilo Guimarães, ladeado pelos professôres Rosaldo Cavalcanti, Antônio Figueira e Amaurl 
Coutinho, por ocasião das solenidades de inaguração do nôvo aparelho. 

dade e Coletividade", - frizou o prof. Amaury Coutinho. 
e continuou: 

"É inadiável que os elementos dirigentes e de cúpula 
da Universidade e, óbviamente, da Faculdade de Medicina, 
se compenetrem do real valor e dos amplos e excepcionais 
objetivos do seu Hospital de Clinicas para que êle possa 
atingir um desenvolvimento cientifico e médico-hospitalar 
que honre a nossa Universidade e a nossa Região". 

"Para que o Hospital cumpra suas finalidades é im­
prescindível o concurso simultâneo e harmônico dos Pro. 
tessôres de Medicina, da direção da Universidade, isto é, 
o Magnifico Reitor e os dignos representantes dos Conse­
lhos Universitários e de Curadores, das autoridades e Ins­

tituições governamentais federais - particularmente a Di­
visão de Ensino Superior do Ministério de Educação, o 
Ministério da Saúde, o INPS, a SUDENE, a CAPES, o Con­
selho Nacional de Pesquisas, - do Govêrno do Estado de 
Pernambuco e dos demais Govêrnos estaduais do Nordes­
te, das prefeituras, dos representantes das classes produ. 
toras da região, de todos em fim". 

"Sómente com a congregação das entidades menciona­
das terá o nosso Hospital condições de atingir seus obje­
tivos que podemos assim resumir: 

Graduação de médicos, treinamento de graduados, vi­
sando ao aperfeiçoamento e especialização, preparo de pes­
soal para médico, pesquisa cUnica, desenvolvimento da me­
dicina na comunidade. Um hospital de ensino é aquele que 
tem suas atividades assistenciais ajustadas ao ensino e trei. 
namento, sob a responsabilidade do corpo Docente de uma 
Escola Médica. 

Como se sabe, ajuntou o prof. Amaury Coutinho, em 
sentido lato, qualquer hospital bem desenvolvido e com 
requesilos mínimos, constitui local de ensino, seja de gra­
duação, seja de pós-graduação. No entanto, é tendência na­
tural das Escolas de Medicina, concentrarem em Hospitais 
próprios ou cedidos por convênio, tôdas as suas Cátedras 
ou Departamentos do ciclo clínico, organizando o que se 
denomina entre nós, de Hospital de Clinicas da Faculdade 
de Medicina ou Hospital Universitário". 

"Repetimos - salientou o prof Amaury Coutinho. Sà­
mente com a conjugação de esforços das entidades citadas, 
podemos realmente, ter um Hospital de Ensino que cum­
pra suas finalidades primordiais". 

E finalizou: 
"Nosso grupo de trabalho vem reunindo esforços no 

sentido de encontrar em um mínimo espaço de tempo as 
soluções iniciais - sujeitas a revisões, - é claro - para 
que postas em uso venham a produzir os melhores resuL 
tados práticos. E estamos convictos da certeza de que va­
mos indo no caminho certo". 

Um dos objetivos preconizados pelo atual Govêrno em 
matéria de Saúde Pública, é o de planejar as atividades, 
com economia de recursos e plenitude de aproveitamen­
to do capital investido. Dentro desta norma vem traba­
lhando o grupo de médicos liderado pelo Prof. Antônio 
Figueira 

Além do depoimento do Prof. Amaury Coutinho, ou­
vimos também outro integrante da Comissão: Dr. Paulo 
Ferreira. 

"A mudança de mentalidade do particular para o uni­
versal, é, a nosso ver, a meta prioritária, na solução dos 
problemas do Hospital das Clínicas" - declarou iniciaL 
mente o Dr. Paulo Ferreira à reportagem do JORNAL 
UNIVERSITARIO. "Nesse sentido - prosseguiu - já va­
mos obtendo muito. Sabe-se que, em matéria de hospital 
universitário, em todo o mundo, o catedrático era o dono, 
não apenas de sua cátedra como de suas instalações hos­
pitalares, concorrendo, dêsse modo, para que tivéssemos 
um aglomerado de pequenos hospitais em lugar de um 
hospital geral. O sistema antigo, como é evidente, produ­
zia multiplicidade de serviços e enorme desperdício de e­
quipamento e de pessoal. Nesse ponto, vamos obtendo mui. 
to. Buscamos a centralização que significa a unificação de 
comando e. ao mesmo tempo, a unificação das áreas, que 
embora distanciadas funcionem de acôrdo com o contrô­
le central Necessitamos de um mínimo de verbas a fim 
de pôr em um bom funcionamento, as áreas distanciadas". 

O ESPAÇO DISPONfVEL 

"Nosso grupo, continuou o Prof. Paulo Ferreira, vem 
fazendo o possível para não construir nenhuma nova de­
pendência, mas tão sàmente aproveitar ao máximo as áreas 
já existentes. Tôdas as modificações que julgamos necessá­
rias, são submetidas ao parecer do arquiteto Florismundo 
Lins que vem nos acompanhando em nossos giros, dentro 
do Hospital, na procura de encontrar o mais equilibrado 
aproveitamento de áreas. E o que temos encontrado é o 
seguinte: enormes dependências destinadas a um certo fim 
e que jamais são usadas para coisissima alguma e equipa­
mentos encaixotados, do modo como saíram das fábricas 
e que assim permanecem por não haver áreas disponíveis 
para suas instalações. É óbviamente evidente que tal esta­
do de coisas não pode permanecer. Mas para que as mo. 
difiquemos - frisou - é imprescindível, o que afirmei 
inicialmente, mudança de mentalidade não apenas do corpo 
médico mas também dos universitários, dos poderes go­
vernamentais e da comunidade em geral". 

AVALJAÇAO DE EFICffiNCIA 

"Nosso planejamento visa o contrôle central, sobretu­
do para a avaliação de eficiência dos serviços médicos e 
do hospital-escola própriamente dito. Temos que levar em 
conta nossas disponibilidades e imaginar um sistema efi­
ciente de estrutura administrativa. Foi o que fizemos em 
relação ao INPS. A coordenação de Assistência Médica de. 
terminou que a primeira tarefa deveria ser a de idealizar 
uma estrutura que permitisse controlar e coordenar os gas­
tos da assistência médica dentro de um esquema adminis­
trativo simples e eficiente ao lado de um roteiro práti­
co, capaz de possibilitar o levantamento dos custos opera­
<'ionais, avaliando, conseqüentemente, o grau de eficiência 
dos programas desenvolvidos". "O INPS já vem obtendo 
o melhores resultados - afirmou o Dr. Paulo Ferreira
- é lógico que o trabalho, o planejamento que estamos

elaborando venha a ser dos mais eficientes na modifica.
ção estrutural de nosso Hospital-Universitário".
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UFPe. tem centro para

recuperar mutilados

Estão em fase de conclusão as obras para a 
instalação do CENTRO DE RECUPERAÇÃO DOS 
MUTILADOS BUCO-FACIAIS, anexo à Cadeira de 
Prótese e Traumatologia Maxila-Faciais, da Facul­
dade de Odontologia da Universidade Federal de 
Pernambuco, que foi criado e aprovado em sessão 
do Conselho Universitário de 21.11. 68. �stc Cen­
tro, que é dirigido pelo prof. Antônio Varela, visa 
recuperar os pacientes vítimas de mutilações bu­
co-faciais, efetuar o treinamento de alunos em ní­
veis de graduação e de pós-graduação e congregar 
especialistas diferentes em trabalho comum de as­
sistência, ensino e pesquisa. 

Expansão 

A criação do Centro é 
a continuidade e a ex­
pansão dos trabalhos 
desenvolvidos pelo prof. 
Varela, na Cadeira de 
Prótese e Traumatologia 
Maxila-Faciais, antiga 
Cadeira de Prótese Bu­
co-Facial. 

O prof. Varela vem, 
desde que assumiu a cá­
tedra da referida Cadei­
ra, desenvolvendo em 
seu programa de ensino 
uma especialidade bas­
tante importante da O­
dontologia, pois, en­
quanto prepara o futu­
ro cirurgião dentista, 
proporciona a oportuni­
dade de torná-lo apto a 
recuperar os mutilados 
buco-faciais. 

Trabalhos e Pesquisa�

Na Cadeira é dada 
ampla assistência à re­
cuperação dos pacientes 
vítimas de mutilações 
buco-faciais, quer do 
ponto de vista cirúrgico 
e ortopédico, quer do 
ponto de vista da psico­
terapia e da foniatria. 
São realizadas, entre ou­
tras, a Prótese Ocular, 
a Prótese Nasal, a Pró­
tese Auricular e a Pró­
tese das Fissuras Pala­
tinas e Velo-Palatinas. 

Várias pesquisas fo­
ram efetuadas visando 
a um melhor aperfeiçoa­
mento dos trabalhos. 
Desta forma, numa a­
ção pioneira, o prof. Va­
rela começou a usar a 
Silicona, que era usada 
apenas em moldagem, 
na Prótese Facial. Tam­
bém foi criado um apa­
relho, o Previsor Morfo­
Cromático, para deter­
minar as variações de 
côr da íris e que é usa­
do na Prótese Ocular vi­
sando à igualdade entre 
as côres do ôlho natu­
ral e do ôlho artificial. 

Trabalho Social e 
Humano 

O trabalho desenvol­
vido na Cadeira de Pró­
tese e Traumatologia 
Maxila-Faciais e que se­
rá, de uma maneira 
mais ampla, realizado 
pelo Centro, não é um 
trabalho que visa à re-

cuperação da função 
( com exceção dos traba­
lhos de foniatria) mas 
que visa à recuperaçã� • 
da estética. E, junta­
mente com a estética, é

recuperado o psíquico, 
pois as mutilações fa­
ciais acarretam para o 
homem um trauma e 
uma inibição que são re­
velados na sua inadap­
tação às relações sociais. 

É, portanto, uma Ca­
deira de profundo al­
cance social e humano, 
pois permite reintegrar 
em tôda a sua plenitu­
de elementos incapaci­
tados. 

O Centro 

O Centro de Recupe­
ração dos Mutilados Bu­
co-Faciais funcionará 
em dependências pró­
prias, adaptadas e equi­
padas pela Universidade 
Federal de Pernambuco, 
podendo, entretanto, s 
integrar com Cadeiras 
Clínicas os Serviços da 
Faculdade de Odontolo­
gia e de outras uni­
dades da Universidade. 

Sua manutenção cor­
rerá com recursos pro­
venientes duma percen­
tagem recolhida da ren­
da dos atendimentos re­
alizados pelos integran­
tes do Centro dos paci­
entes particulares e pre­
videnciários atendidos 
pelo Serviço, em horá­
rio diferente das ativi­
dades didáticas e com 
acompanhamento de a­
lunos estagiários. 

Inicialmente, o Cen­
tro será integrado por 
especialistas nos seguin 
tes setôres: Prótese Re­
paradora Buco-Facial, 
Cirurgia Plástica, Trau­
matologia Maxila-Faci­
al, Patologia Oral e 
Dentisteria, Ortopedia 
M a x i l a r, Radiologia 
Dento-Maxilar, Fonia­
tria e Psicoterapia. 

Na visita que o repór­
ter do Jornal Universi­
tário fêz ao prof. Antô­
nio Varela, na Faculda­
de de Odontologia êste 
frisou o apoio que �onsi­
derou "excepcional" da­
do pelo prof. Henrique 
Freire de Barros, dire­
tor da Faculdade, e pelo 
Magnífico Reitor Muri­
lo Guimarães para a 
instalação do Centro. 

ste paciente foi submetido à, Prótese Ocular na Cadeira de Prótese e Traumatolorla Maxllo-Faclali 

tste outro também se submeteu à tratamen to. A recuperação i estética e paicolórlca 

Mestra Gaucha deu 
e Em postação de Voz 

Curso de 
na 1F. de 

Dicção 
Direito 

A professora Ana Luísa Bueno Simas, 
do Centro de Educação Técnica do Rio 
Grande do Sul, ministrou um curso de 
dicção e oratória na Faculdade de Di­
reito da Universidade Federal de Per­
nambuco, do qual participaram alunos e 
professõres. Foi promovido pela direção 
daquela unidade de ensino em colabora­
ção com a Divisão de Expediente Esco­
lar. 

Para a escritora e poetisa Ana Luísa 
Bueno, o curso de dicção e empostação 
de voz deve ser incluído nos curr!culos 
dos estabelecimentos de ensino primá­
rio e secundário de todo o pais, inclusi. 
ve proporcionado a universitários. Per­
nambuco é o terceiro Estado onde a­
quela mestra realizou êsse curso, sendo 
os dois primeiros Põrto Alegre e Rio 
de Janeiro. 

PARA PROFESSORES 

Na opinião daquela educadora gau­
cha, é principalmente aos professôres 
que êsse curso deve ser ministrado, 
"pois a voz significa o principal instru­
mento de trabalho do mestre. Por isso 
impõe-se que se proporcione a realiza. 
ção de cursos de dicção e empostação 
de voz, não sàmente aos mestres e es­
tudantes mas a tôdas as pessoas que uti­
lizam sua voz como instrumento de tra­
balho cotidiano". 

"Acho tão importante a educação da 
voz, pelo tato de existir um desconheci­
mento total de quanto o homem des11as. 

ta sua energia vital pelo uso errado da 
sua voz. As aulas são ministradas com 
exercícios de relaxação, respiração tô­
nica, adequação da respiração (a fala), 
e desinibição total do aluno. Dessa ma­
neira parece-nos que o trabalho atinge 
uma amplitude capaz de tornar a pessoa 
mais eficiente em qualquer atividade que 
exerça, pela calma e serenidade adqui­
ridas durante o curso". 

A professora Ana Luisa Bueno vê 
êsse aspecto com tal serenidade que "po­
nho.o em primazia, prejudicando con­
seqüentemente até a minha produção ar­
tística, de poetisa e Intérprete de poe­
sia que sou". 

CURRICULO 

Declarou que o Centro de Educação 
Técnica do Rio Grande do Sul é a pri­
meira instituição pública daquele Esta­
do a incluir no seu currlculo como dis­
ciplina a matéria "Técnica de Voz Fa. 
lada". É a titular da Cadeira. Anterior­
mente lecionava Filosofia e História da 
Educação na Escola Normal de Põrto 
Alegre. Está, atualmente, em disponibi­
lidade do Centro de Educação Técnica 
do Rio Grande do Sul, a convite do seu 
diretor, professor Edi Przsybisliski. 

A mestra gaúcha alimenta esperan­
ça de que todos os Estados da Federa­
ção sigam o exemplo do Rio Grande do 
Sul, incluindo no currículo dos seus es­
tabelecimentos de ensino público a dis. 
ciplina "Técnica de Voz Falada". Para 

isso se faz necessário uma preparação 
prévia de todo o corpo docente. 

Argumenta, ainda, que o ideal seria 
que êsse trabalho que vem desenvolvendo 
na educação da voz, seja iniciado com 
as escolas primárias, pois a criança tem 
naturalmente a flexibilidade dos órgãos 
fonadores, o que é muito importante para 
a empostação da voz, sem, no entanto, 
desa tender a faixa dos adultos que já 
sentem as conseqüências do não atendi­
mento no tempo oportuno. 

Frisou que o desinterêsse geral pela 
educatão da voz, vem do desconheci­
mento dos prejuizos decorrentes para a 
saúde do individuo, em conseqüênci do 
uso errado da voz. Recentemente rece• 
beu convite do Instituto Nacional do Li­
vro para que o seu Estado ponha-a à dis. 
posição do Ministério da Educação e 
Cultura, para que êle possa realizar uma 
série de cursos dessa natureza. 

A ESCRITORA 

Mas as atividades da protessora Ana 
Luísa Bueno não se limitam apenas ao 
magistério. Ela, além de poetisa � tam­
bém escritora. Seu primeiro llvro publl· 
cado pela Editôra Globo, de Pôrto Ale­
gre, é intitulado: "Apenas parai". A sua 
próxima obra em poesia, a ser publica­
da ainda êste ano, recebeu o titulo de 
"Prossegue". Na prosa, a escritora anun. 
clou para êste ano, a publicação do li• 
vro "Eduque Você a Sua Voz". 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. - JULHO - 1969 9 



O Estudo Físico-Químico 
do Estuário de Itamaracá 

O Laboratório de Ciências do Mar da 
Universidade Federal de Pernambuco iniciou 
um estudo flsico-qulmico do estuário de Ita­
maracá, visando a efetuar posteriormente um 
levantamento completo das condições ecoló­
gicas, tendo em vista as possibilidades de 
um cultivo intensivo de peixes, crustáceos e 
moluscos, em bases cienillicas. 

A parte físico-química do estudo está sen. 
do executada em 14 "viveiros" de peixes, lo­
calizados no canal de Santa Cruz, que liga a 
Ilha ao continente. Vêm sendo feitas sema­
nalment& coletas d'água para medidas de 
transparência, temperatura, pH, salinidade e 
oxigênio dissolvido. 

:ltsse estudo vem sendo complementado 
por uma pesquisa biológica, coletas de plânc­
ton, Identificação dos peixes, crustáceos e mo­
luscos, bem como análise das espécies atra_ 
vés do conteúdo estomacal, composição quí­
mica, pêso, comprimento e sexo. Quanto ao 
zooplâncton, foi concluída a contagem do ma­
terial referente ao zooplâncton de uma esta­
ção fixa mantida em frente à Piedade. 

ESTAÇAO CHUVOSA 
1 

Nesse trabalho foi dada uma idéia de 
variação anual do zooplâncton notando-se que 
o maior volume corresponde à estação chu­
vosa. Verificou-se que os gêneros de copé­
podos mais freqüentes foram: Olthona, Co­
rycaeus, Temora Centropagis, Oucacea, Eu­
terplva, Eucalanus, Macroscetella e Iabdocera. 

Também, o zooplãncton coletado pelas 
Missões Canopus e Akarôa, continua sendo 
estudado, dando-se maior ênfase ao Phylum 
Chaetognatha. Já foi iniciada a contagem dos 
organismos das amostras coletadas, tendo sido 
classificados até agora 453 indivíduos de 8 
espécies. 

Ainda com relação ao zooplâncton vem 
sendo dada uma atenção especial ao estudo 
do desenvolvimento larvar do Mytella falca­
ta, (sururu), visando principalmente esclare­
cer o processo de repovoamento da lagoa, a­
pós as épocas de inverno, quando a popula­
ção do molusco pràticamente desaparece. 

Viagens quinzenais 1,ão realizadas à la-

goa Mundaú, em Maceió, para coletas de a_ 
mostras e análises imediatas das mesmas, com 
vistas à densidade dos ovos e larvas de mo­
luscos presentes. Já foram coletadas cêrca 
de 300 amostras, não somente para o estudo 
das larvas, mas também de outros grupos 
plânctônicos, tais como: Copépodos, Rotifera, 
Poliqueta e Cladocera. 

Inclusive como parte complementar do 
estudo foi iniciada pesquisa para estudo das 
leveduras marinhas na área de Piedade, ob­
jetivando o conhecimento dessa espécie, sob 
o ponto de vista qualitativo e quantitativo.
Serão evidenciadas também as espécies pa_
tógenas ao homem, as de interêsse industrial
e as produtoras de antibióticos.

AMOSTRA D'AGUA 

Paralelamente foram coletadas cêrca de 
50 amostras d'água em cinco dilerentes es­
tações e tôdas na superlicie. Para isso, foram 
aplicadas técnicas de diluição, implantação, 
repicagem e identificação de microrganismos. 
Nas 200 placas de Petri semeadas com água 
do mar, germinaram 140 colônias de fungos 
leveduriformes e centenas de outras de fun­
gos filamentosos. 

Foi constatado no estuário do Rio Paral­
ba do Norte, que suas águas são atualmente 
turvas e o estuário está tão assoreado que 
até o porto, situado junto à barra, apresenta 
problemas para atracação de navios de ca­
botagem. Os outros ancoradouros existentes 
no estuário, outrora de certa importância para 
a economia local, estão fora de uso. �ste es­
tuário tinha sido estudado anteriormente em 
1899, ou seja, antes do início da atual era 
industrial. Naquela ép6ca suas águas eram 
límpidas e a profundidade permitia a na­
vegação. 

Está sendo feito levantamento de tôdas as 
informações disponlveis concernentes à ma­
crotauna bêntica dos estuários de Pernambu­
co e da Paraíba. Apresenta a zonação e dis­
tribuição da fauna, bem como fornecerá uma 
lista dos crustáceos decépodos e dos esópo­
dos. Analisará também as relações ecológi­
cas e zoogeográficas da fauna existente. 

IVANCIR CASTRO REPRESENTA A UFPe. 

Cirurgia Otológica Está 
Bem Desenvolvida na UFPe. 

Os Cirurgiões Otologlstas são escassos em nosso país e 
concentram-se em três cidades do sul: Rio, São Paulo e 
Pôrto Alegre. Contudo, para todo o Norte e Nordeste, o Re­
cife é o quarto centro de renomados e qualificados otolo­
gistas brasileiros: Professôres Geraldo de Sá, Mário Meira 
Lins, Nelson Caldas, Agnaldo Jurema. 

A Clínica Otorrinolaringológica da Faculdade de Medi­
cina da Universidade Federal de Pernambuco conta com ou­
tros especiallstas par:i as enfermidades da laringe e do nariz: 
Professôres José Menezes de Lima, Hilário Gurgel, Isaac 
Kauffman. 

O número de médicos que 
se dedica à Otologia, isto é, 
à cura das doenças do ouvi­
do, é, relativamente, reduzi­
do, em nosso pais. Os otolo­
glstas concentram-se em três 
cidades do sul: Rlo, São Pau­
lo e Pórto Alegre. Dai para 
o Norte e Nordeste, somente
o Recife possui otologlstas
realmente capacitados para
às dellcad[sslmas operações
do complexo aparêlho de au­
dição humano. �sses espe.
clalistas, todos com cursos no
Exterior, são os professôres
Geraldo de Sá, Agnaldo Ju­
rema, Nelson Caldas e Má­
rlo Meira Lins. O Recife, po­
de orgulhar-se, portanto, de
possuir, não apenas o maior
número de cirurgiões oto)o_
eJstas do pais, como os mais
qualificados especialistas em 
otolo&ia.

Clínica Otorrfnolarinrol6rlca 

A Clinica Otorrinolarlngo­
lógica da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, com sede 
no Hospital das Clinicas <Pe­
dro IlJ tem como diretor o 
Professor Geraldo de Sá, ca-
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tedrático, e conta com os ad_ 
juntos, professôres José Me­
nezes de Lima e Agnaldo Ju­
rema e os assistentes, profes­
sôres Nelson Caldas, Hilário 
Gurgel, Isaac Kauttman, Má­
rio Meira Lins e um bolsista, 
o doutorando Rivaldo Ber­
nardo de Oliveira.

Ouvido, Nariz, Gar1anta e 
Endoscopia 

A Clinica Otorrinolaringo_ 
lógica atende doentes de ou­
vido. nariz, garganta e aten­
de também casos de endos­
copia. ou seja, casos em que 
pacientes engolem objetos, 
tais como dentaduras, moe­
das, chaves, etc. 

Dois tipos de Atividades 

A Clinica tem dois tipos 
de atividades: as de ensino 
e as atividades assistenciais. 

As atividades de ensino In­
cluem aulas teóricas e prátL 
cas, bem como investigações 
clinicas e cirúrgicas, além de 
orientação de médicos nos se­
tôres especfflcos da Clinica. 
O curso é dado em dois pe­
ríodos: um para cada turma 
do 5° ano de graduação 

O serviço assistencial aten­
de, no ambulatório, três vê­
zes por semana, às segundas, 
quartas e sextas-feiras, numa 
média de 12 a 15 doentes de 
primeira visita e outro tan­
to de doentes de casos de e­
volução. 

A parte cirúrgica é realiza­
da às terças e quintas-feiras 
e aos sábados. A Clinica pos­
sui doze leitos para interna­
mento e um ambulatório bas­
tante completo, no qual são 
atendidos os casos clinicos, os 
de endoscopia, com o prof. 
Hilário Gurgel, e os de Oto­
neurologia com o prof. Isaac 
Kauffman. 

Vale frisar que, tanto o ca. 
tedrático, Prof. Geraldo de 
Sá, como seus assistentes, 
possuem, todos êles, cursos na 
França e nos Estados Unidos. 
E é uma pena constatar que, 
por falta de verbas, a Clini­
ca se ressinta, não propria­
mente de aparelhagem, mas 
de peças delicadas de impor­
tação estrangeira. que faz com 
que um corpo clinico tão al­
tamente qualificado, deixe de 
atuar em grande número, ca­
sos especificas. 

A nossa Universidade é a segunda do 
Brasil a se fazer representar no Distrito Fe. 
deral. 

O Ato nº 5 de 2 de abril do corrente ano, 
é o que cria o Gabinete Representativo da 
Universidade Federal de Pernambuco, em 
Brasilia. O Gabinete tem como objetivo a­
dotar medidas e providências, junto aos ór­
gãos da Administração Federal, visando à de­
fesa dos interêsses da nossa Universidade. 

São atribuições do Gabinete Representa­
tivo da U.F.Pe. CGRUFPE): 

a) Cuidar dos interêsses da Universidade
Federal de Pernambuco, junto aos pode­
res Executivo, Legislativo e Judiciário da
União, suas autarquias, sociedades de e­
conomia mista e demais órgãos da Ad­
ministração Federal, ou representações de
Administrações Estaduais ali sediadas;

b) oferecer à representação do Estado de
Pernambuco, no Congresso Nacional, as­
sessoramento nos trabalhos de interêsse
da Universidade;

c) manter um serviço permanente de infor­
mações, divulgação e intercâmbio, com
relação a assuntos culturais, administra­
tivos e econômico-financeiros que interes­
sem ou se reflitam na Universidade.

O Gabinete de Representação da Univer­
sidade é diretamente subordinado ao Reitor 
e, quando devidamente autorizado, poderá 
cuidar também dos interêsses das demais ins­
tituições do ensino superior de Pernambuco, 
em Brasllia. 

O pessoal necessário aos serviços do 
GRUFPE, inclusive o Chefe, será recrutado 
nos quadros de pessoal da Universidade, ou 
solicitado a outros órgãos da Administração 
Federal, centralizada ou autárquica. 

Poderá ainda o Gabinete, mediante in­
dicação justificada, especialmente no que con­
cerne à conveniência, recrutar pessoal fora 
do serviço público, mediante contrato, pres­
tação de serviços eventuais ou com o paga­
mento sob a forma de honorários, relativos 
à tarefas especilicas, em qualquer hipótese 
dependendo de prévia e expressa autorização 
do Reitor. 

IVANCm CASTRO FOI O NOME 
ESCOLHIDO 

O nome escolhido pelo Reitor Prof. Mu­
rilo Humberto de Barros Guimarães, para 
chefiar o Gabinete Representativo da Univer­
sidade em Brasília, foi o do seu assessor, 
Economista IV ANCIR GONÇALVES DA RO­
CHA CASTRO, o qual foi nomeado pela Por­
taria nº 95/69. 

JOR AL UNIVER ITÁRIO 

CURRfCOLO 

1 - Laboratorista 
2 - Auxiliar da Secretaria 
3 - Chefe da Secção de Contabilidade 
4 - Chefe da Secção Pessoal 
5 - Chefe da Secção de Expediente 
6 - Membro da Comissão de Reforma do 

Regimento Interno 
7 - Presidente de 3 Comissões de Inquérito 
8 - Secretário do Concurso de Habilitação 

durante 5 anos. (Esc. de Engenharia) 
9 - Secretário da Escola de Engenharia du­

rante 4 anos 
(Todos os lugares acima na Escola de 
Engenharia) 

10 - Membro do Grupo de Trabalho de Ati­
vidades Acrescidas da Universidade 

11 - Diretor da Divisão de Expediente Es­
colar da Universidade 

12 - Membro de 3 Comissões de Inquérito 
da Universidade 

13 - Coordenador e representante da Univer­
sidade, junto às Fôrças Armadas no 
''Projeto Nordeste''. 

14 - Assessor da Comissão de Instalação do 
"Centro Regional Universitário de 
Treinamento e Ação Comunitária" 
(CRUTACl em Pernambuco 

15 - Coordenador do Concurso de Habilita­
ção de 1967 (Centralizado na Reitoria) 

16 - Assessor da Comissão do Concurso de 
Habilitação de 1968 (Centralizado na 
Reitoria) 

17 - Secretário Geral do Concurso de Habi­
litação de 1969 (Centralizado na Rei­
toria) 

TJTULOS E CURSOS QUE POSSm 

1 - Técnico em Contabilidade, diplomado 
pela Escola Técnica da FCE-UR 

2 - Curso de "Psicologia Aplicada ao Tra­
balho", ministrado pelo Prof. Myra 'i. 
Lopez 

3 - Curso "Um Diagnóstico Administrativo 
do Brasil", ministrado pelo Prof. Be· 
nedicto Silva 

4 - Curso de Administração Superior (con· 
clu[do até o 2" ano) 

5 - Representante de turma na Faculdade 
de Cil!ncias Econômicas 

6 - Orador da "Turma Presidente Kennedy'' 
7 - Presidente da Comissão de Formatura 

de Economistas da mesma turma 
8 - Participante de palestras e conferências 

sôbre "Desenvolvimento Econômico e 
Métodos Administrativos" em Pôrto :Ri­
co e nas seguintes cidades dos Estados 
Unidos da América do Norte: MiartlÍ•
New Orleans, Washington, NashvlUe,
New York e Chicago 

9 - Cidadão Hono ário de New Orleans 
10 - Bacharel em Ciências Econômicas pel8

F. C. E. - U.F.Pe.
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Profa. Genisa Bulhões 

Assumiu Direção da 

Faculdade de Farmácia 

A professora Genisa Bulhões já assumiu a dire­
ção da Faculdade de Farmácia da U. F .  Pe . As
solenidades foram presididas pelo Reitor Murilo
Guimarães, no salão nobre daquela unida.de de
ensino. Anunciou como obras prioritárias da 11ua ad­
ministração a criação de centros de treinamento pro­
fissional, da :farmácia-escola, do laboratório semi-in­
dustrial de produtos :farmacêuticos, do ambulatório
para Análises Clínicas e incrementação da pesquisa
fitoquímica.

Ao ser aberta a sessão, a 
nova diretora da Faculdade 
de Farmácia 1êz o juramen­
to de praxe, sendo, em se­
guida, empossada pelo Mag­
nifico Reitor. A seguir, usou 
da palavra o professor Fer­
reira dos Santos, em nome da 
Congregação, tendo enalteci­
do as qualidades da professo­
ra Genisa Bulhões, principal­
mente como sua assistente na 
Cadeira de Farmocognósia. A 
estudante S!lv!a Gonelle fa­
lou em nome do corpo dis­
cente. Transmitiu a satisfação 
e regosljo dos colegas pela 
ascensão daquela educadora 
ao cargo de diretor. 

PALAVRAS DA DmETORA 

"Manifestando-se, já na 
minha infância, uma marcan_ 
te inclinação vocacional para 
as coisas da Farmãcia, tive, 
logo, definida, a minha pro­
fissão. Ao realizar meu Cur­
so de graduação nesta Facul­
dade, encantada com essa ci­
ência que é a Farmacognósia, 
encaminhei-me, desapercebi. 
rla, ao umbral do magistério, 
acenada que fui, em 1951, pelo 
professor Ferreira dos San­
Santos, para ocupar, inicial­
mente, o cargo de monitor da 
Cátedra a seu cargo. Dal, er­
guendo com trabalho e dedi­
cação, os diferentes degraus 
que me conduziriam ao pôsto 
atual, galguei-os ocupando os 
cargos de Assistente Volun­
tário, Assistente Efetivo, Che­
fe de Laboratório e, finalmen­
te, de professor Adjunto. 

"Relembro, - continu. 
ou, com incontida e­
moção, quando, em certa 
tarde de fins de agõsto 
de 1962, era eu convocada, in­
sistentemente, por aquêle 
mestre, para aceitar o cariro 
de Assistente Efetivo, que me 
oferecia. Relutante, intransL 
gentemente declinei, agrade­
cida, daquela honraria, e, por 
duas razões: primeiro, porque 
estava bem próximo a che&a­
da de um ser que seria o bem 
maior de minha existência, a 
minha filha; segundo, pelo 
mêdo, pelo receio que sentia, 
tão jovem ainda, ao pensar 
no fato de enfrentar uma tur­
ma de alunos, de ministrar 
uma aula em substituição ao 
tarimbado mestre. Tralda por 
êste, poucos dias após o nas­
cimento de minha filha, vLme 
na contingência de assinar 
meu têrmo de posse, e, pior 
ainda, via uma semana após, 
seguir para a Argentina co­
mo participante de um Con­
gresso, o professor Ferreira 
dos Santos, deixando em mi­
nhas mãos uma Cátedra cujas 
dimensões eu jamais poderia, 
naquela época, vislumbrar. 

Decorridos 17 anos, recebo 
das mesmas mãos, o cargo de 
diretor da Faculdade de Far-

'

mlicl.a, tl!ndo sido já cientUi. 
cada pelo mesmo professor 
de que viajará, dentro de pou­
cos dias, para, como naquela 
época, participar de um Con­
gresso. Entrega-me, entretan­
to, êle, agora, não aquêle pe­
queno barco em que viaja_ 
mos juntos rompendo tem­
pestades, aproveitando as cal­
marias, valendo-nos dos ven­
tos impulsionadores, avançan­
do, sempre, cada vez mais rá. 
pidos pelos caminhos que con­
duzissem a nossa Farmacog­
nósia ao pôrto onde se encon­
trasse a sua real finalidade 
simbolizada pelo binõmlo eu� 
sino-pesquisa, atual, dinâmico 
e progressista; mas, entrega_ 
me, isto sim, um navio de tri­
pulação complexa cujo deati­
no espero seja guiado por 
Deus para cheear a um Igual 
pôrto onde se encontrem os 
empreendimentos, as realiza­
ções posslvels, pois não pode­
mos parar numa época carac­
terizada pelos requintes da 
técnica moderna, do contrõle 
remoto, do cérebro eletrônL 

co, dos sons estereofônicos, 
das dro11as psicodélicas, das 
astronaves, dos satélites de 
telecomunicações. 

REALIZAÇOE8 

"Estando a Farmácia situa­
da entre a área de saúde e a 
área das ciências flsico-qui­
micas, requer, na seara dos 
conhecimentos que são trans­
mitidos aos jovens, aos que 
nela se especializam, um a­
primoramento de técnicos, 
para o que é indispensável 
obter.se Instalações apropria­
das e aparelhairem especifica, 
bem como a criação de cen­
tros de treinamento profissio­

. nal, próprios, que, sem dúvi­
da, num futuro próximo, es­
tarão bem representados pela 
farmácia-escola, pelo labora. 
tório semi-industrial de pro­
dutos farmacêuticos, pelo am­
bulatório para Análises Cli­
nicas e pela iniciação à pes_ 
quisa fitoqu!mlca, isto aem 
enumerar os demais vastos 
campos de pesquisa, que de. 
certo, se desenvolverão com a 
ajuda porventura proporcio• 
nada pelo nosso govêrno, pe­
las entidades de cluse e a­
través de convênios a serem 
programados e propiciado, 
pela nossa Universldade"-

APOIO DO REITOR 

Encerrando as solenidades o 
professor MurUo Guimarães 
fê:z: breve discurso, reportan­
do-se ao problema da admL 
Distração da coisa pública. 
Assegurou que, a Reitoria, 
dentro das suas ponlbilida­
des, não medlr6 esforços no 
sentido de ajudar a professo­
ra Genlsa Bulhõea a realizar 
uma profícua adminiatracão. 

A prof-ra Genua Bulhóe1, nova diretora da Faculdade de Farmácia 

Universidade Especializa 
e Aperfeiçoa Seus Alunos 

Conforme noticiamos em nos­
so número anterior foram já ins­taladas as duas primeiras pró­
-reitorias e empossados os pró-rei­tores, Profs. Newton Sucupira eMarcionilo Lins. A pró-reitoria para assuntosextraordinários de Pesquisa com­pete elaborar planos concernen­tes à concessão de bolsas de pós­graduação, especialização, aper­
feiçoamento e iniciação cientifi­ca. Procuramos ouvir o pró-rei­tor, prof. Marcionilo Lins sôbreas bolsas concedidas no corren­
te ano.

Iniciação Cientifica
Um total de oitenta bo1.sas fo­

ram concedidas êste ano, assimespecificadas: Medicina 40, Ins­tituto de Biociências 12, de An­tibióticos, 4, Instituto de Filoso­
fia e Ciências Humanas, 2; Ins­tituto de Geociências, 5; Institu­to de Micologia, 3; Instituto deNutrição, 2; Faculdade de Edu­cação, 3; de Farmácia, 2; de Ar­quitetura, uma bolsa. Escol.a de
Engenharia, 2 e Escola de Qul­mica, 9 bolsas para iniciação ci­entifica.

Bolsas Básicas e Profissionais
De acôrdo com as áreas em quJsão feitos os estudos de iniciaçãocientifica as bolsas são destina­das a atividades profissionais oude ensino básico. As bolsas de ensino básico fo­ram distribuidas nos seguintesInstitutos: Antibióticos, Biociên­cias, Filosofia e Ciências Huma­nas, Geociências e Geologia, Mi­cologia e Nutrição. Também naEsco1a de Quimica e na Faculda­de de Medicina nos seguintes se­tôres: Anatomia, Fisiologia, Far­macologia e Terapêutica experi­mental, Anatomia Patológica,Microbiologia e Parasitologia pro­fissional.

Bolsas para AtividadesProfissionais
A Faculdade de Medicina, alémdas bolsas para estudos básicos,concede também bolsas para ati­vidades profissionais nos seguin­tes setores: Psiquiatria, Higiene 

Medicina Preventiva e Social'Oto-rino-laringo�ogia, Ginecolo�gia, Obstetricia, Medicina Clini­ca, Neurologia.

Outras bolsas para atividadesprofissionais foram distribuidasnas seguintes faculdades: de E­ducação, de Farmácia, de Arqui­tetura e de Engenharia.
Bolsas de Pós-Graduação

Um total de 28 bolsas destina­ram-se a cursos de pós-gradua­ção, das quais, onze fora do Es­tado. Uma bolsa de Micologia. noUruguai; Sete pós-graduados doInstituto de Física são bolsistasno Rio. Geociências tem um bol­sista no Rio Grande do Sul. A
Faculdade de Medicina tem umbolsista em São Paulo e o 1nsa1-tuto de Biociências um bolsistano Rio e sete aqui no Estado. AFaculdade de Medicina tem setebolsistas aqui mesmo e o Institu­to de Anitbióticos tem um bol­
sista igualmente aqui no Estado.Assim vão sendo especializados e aperfeiçoados nossos futurosprofissionais ou cientistas pes­quisadores. A pró-reitoria paraassuntos extraordinários de Pes­quisa vem agora elaborando as
normas disciplinadoras para aperfeita execução do seu vastoprograma para o corrente ano le­tivo.

Abertas Inscrições Para 
Concurso Mario de Andrade 

Estarão abertas, até 31 de ou­
tubro, as inscrições ao 24° Con­curso "Mário de Andrade", demonografias sôbre o folclore na­cional, instituido pela DiscotecaPública Municipal, do Departa­mento de Cultura da Secretariade Educação e Cultura da Pre­feitura de São Paulo. Os trabalhos deverão ser iné­
ditos, com um mínimo de 30 pá­ginas datilografadas, em tresvias, apresentados com pseudô-

nimo e acompanhados de envelo­pe lacrado, contendo a identifi­
cação dos autores. Serão conferidos três prêmios
não desdobráveis. Primeiro lugarno valor de NCr$ 5.000,00; segun­do lugar, no valor de NCr$ ... 
2.000,00 e o terceiro lugar no va­lor de NCr$ 1.000,00. Os trabalhos deverão ser entre­gues até às 17,30 horas do dia 31de outubro de 1969, à DiscotecaPública Municipal, à Avenida

Br1o-adeiro Luis Antônio, 278, 7° 

andar, São Paulo, Estado de SãoPaulo. Somente serão levadas em con­sideração as monografias que re­presentarem o resultado de pes­quisas pessoais, feitas por seusautores em campo, e os resulta­dos que, embora não satisfazen­do essa exigência, revelarem pon­tos de vista originais na inter­pretação de dados bibliográficossôbre o folclore nacional.
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O Estudo Físico-Químico 
do Estuário de Itamaracá 

O Laboratório de Ciências do Mar da 
Universidade Federal de Pernambuco iniciou 
um estudo flsico-qulmico do estuário de Ita­
maracá, visando a efetuar posteriormente um 
levantamento completo das condições ecoló­
gicas, tendo em vista as possibilidades de 
um cultivo intensivo de peixes, crustáceos e 
moluscos, em bases cienillicas. 

A parte físico-química do estudo está sen. 
do executada em 14 "viveiros" de peixes, lo­
calizados no canal de Santa Cruz, que liga a 
Ilha ao continente. Vêm sendo feitas sema­
nalment& coletas d'água para medidas de 
transparência, temperatura, pH, salinidade e 
oxigênio dissolvido. 

:ltsse estudo vem sendo complementado 
por uma pesquisa biológica, coletas de plânc­
ton, Identificação dos peixes, crustáceos e mo­
luscos, bem como análise das espécies atra_ 
vés do conteúdo estomacal, composição quí­
mica, pêso, comprimento e sexo. Quanto ao 
zooplâncton, foi concluída a contagem do ma­
terial referente ao zooplâncton de uma esta­
ção fixa mantida em frente à Piedade. 

ESTAÇAO CHUVOSA 
1 

Nesse trabalho foi dada uma idéia de 
variação anual do zooplâncton notando-se que 
o maior volume corresponde à estação chu­
vosa. Verificou-se que os gêneros de copé­
podos mais freqüentes foram: Olthona, Co­
rycaeus, Temora Centropagis, Oucacea, Eu­
terplva, Eucalanus, Macroscetella e Iabdocera. 

Também, o zooplãncton coletado pelas 
Missões Canopus e Akarôa, continua sendo 
estudado, dando-se maior ênfase ao Phylum 
Chaetognatha. Já foi iniciada a contagem dos 
organismos das amostras coletadas, tendo sido 
classificados até agora 453 indivíduos de 8 
espécies. 

Ainda com relação ao zooplâncton vem 
sendo dada uma atenção especial ao estudo 
do desenvolvimento larvar do Mytella falca­
ta, (sururu), visando principalmente esclare­
cer o processo de repovoamento da lagoa, a­
pós as épocas de inverno, quando a popula­
ção do molusco pràticamente desaparece. 

Viagens quinzenais 1,ão realizadas à la-

goa Mundaú, em Maceió, para coletas de a_ 
mostras e análises imediatas das mesmas, com 
vistas à densidade dos ovos e larvas de mo­
luscos presentes. Já foram coletadas cêrca 
de 300 amostras, não somente para o estudo 
das larvas, mas também de outros grupos 
plânctônicos, tais como: Copépodos, Rotifera, 
Poliqueta e Cladocera. 

Inclusive como parte complementar do 
estudo foi iniciada pesquisa para estudo das 
leveduras marinhas na área de Piedade, ob­
jetivando o conhecimento dessa espécie, sob 
o ponto de vista qualitativo e quantitativo.
Serão evidenciadas também as espécies pa_
tógenas ao homem, as de interêsse industrial
e as produtoras de antibióticos.

AMOSTRA D'AGUA 

Paralelamente foram coletadas cêrca de 
50 amostras d'água em cinco dilerentes es­
tações e tôdas na superlicie. Para isso, foram 
aplicadas técnicas de diluição, implantação, 
repicagem e identificação de microrganismos. 
Nas 200 placas de Petri semeadas com água 
do mar, germinaram 140 colônias de fungos 
leveduriformes e centenas de outras de fun­
gos filamentosos. 

Foi constatado no estuário do Rio Paral­
ba do Norte, que suas águas são atualmente 
turvas e o estuário está tão assoreado que 
até o porto, situado junto à barra, apresenta 
problemas para atracação de navios de ca­
botagem. Os outros ancoradouros existentes 
no estuário, outrora de certa importância para 
a economia local, estão fora de uso. �ste es­
tuário tinha sido estudado anteriormente em 
1899, ou seja, antes do início da atual era 
industrial. Naquela ép6ca suas águas eram 
límpidas e a profundidade permitia a na­
vegação. 

Está sendo feito levantamento de tôdas as 
informações disponlveis concernentes à ma­
crotauna bêntica dos estuários de Pernambu­
co e da Paraíba. Apresenta a zonação e dis­
tribuição da fauna, bem como fornecerá uma 
lista dos crustáceos decépodos e dos esópo­
dos. Analisará também as relações ecológi­
cas e zoogeográficas da fauna existente. 

IVANCIR CASTRO REPRESENTA A UFPe. 

Cirurgia Otológica Está 
Bem Desenvolvida na UFPe. 

Os Cirurgiões Otologlstas são escassos em nosso país e 
concentram-se em três cidades do sul: Rio, São Paulo e 
Pôrto Alegre. Contudo, para todo o Norte e Nordeste, o Re­
cife é o quarto centro de renomados e qualificados otolo­
gistas brasileiros: Professôres Geraldo de Sá, Mário Meira 
Lins, Nelson Caldas, Agnaldo Jurema. 

A Clínica Otorrinolaringológica da Faculdade de Medi­
cina da Universidade Federal de Pernambuco conta com ou­
tros especiallstas par:i as enfermidades da laringe e do nariz: 
Professôres José Menezes de Lima, Hilário Gurgel, Isaac 
Kauffman. 

O número de médicos que 
se dedica à Otologia, isto é, 
à cura das doenças do ouvi­
do, é, relativamente, reduzi­
do, em nosso pais. Os otolo­
glstas concentram-se em três 
cidades do sul: Rlo, São Pau­
lo e Pórto Alegre. Dai para 
o Norte e Nordeste, somente
o Recife possui otologlstas
realmente capacitados para
às dellcad[sslmas operações
do complexo aparêlho de au­
dição humano. �sses espe.
clalistas, todos com cursos no
Exterior, são os professôres
Geraldo de Sá, Agnaldo Ju­
rema, Nelson Caldas e Má­
rlo Meira Lins. O Recife, po­
de orgulhar-se, portanto, de
possuir, não apenas o maior
número de cirurgiões oto)o_
eJstas do pais, como os mais
qualificados especialistas em 
otolo&ia.

Clínica Otorrfnolarinrol6rlca 

A Clinica Otorrinolarlngo­
lógica da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, com sede 
no Hospital das Clinicas <Pe­
dro IlJ tem como diretor o 
Professor Geraldo de Sá, ca-
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tedrático, e conta com os ad_ 
juntos, professôres José Me­
nezes de Lima e Agnaldo Ju­
rema e os assistentes, profes­
sôres Nelson Caldas, Hilário 
Gurgel, Isaac Kauttman, Má­
rio Meira Lins e um bolsista, 
o doutorando Rivaldo Ber­
nardo de Oliveira.

Ouvido, Nariz, Gar1anta e 
Endoscopia 

A Clinica Otorrinolaringo_ 
lógica atende doentes de ou­
vido. nariz, garganta e aten­
de também casos de endos­
copia. ou seja, casos em que 
pacientes engolem objetos, 
tais como dentaduras, moe­
das, chaves, etc. 

Dois tipos de Atividades 

A Clinica tem dois tipos 
de atividades: as de ensino 
e as atividades assistenciais. 

As atividades de ensino In­
cluem aulas teóricas e prátL 
cas, bem como investigações 
clinicas e cirúrgicas, além de 
orientação de médicos nos se­
tôres especfflcos da Clinica. 
O curso é dado em dois pe­
ríodos: um para cada turma 
do 5° ano de graduação 

O serviço assistencial aten­
de, no ambulatório, três vê­
zes por semana, às segundas, 
quartas e sextas-feiras, numa 
média de 12 a 15 doentes de 
primeira visita e outro tan­
to de doentes de casos de e­
volução. 

A parte cirúrgica é realiza­
da às terças e quintas-feiras 
e aos sábados. A Clinica pos­
sui doze leitos para interna­
mento e um ambulatório bas­
tante completo, no qual são 
atendidos os casos clinicos, os 
de endoscopia, com o prof. 
Hilário Gurgel, e os de Oto­
neurologia com o prof. Isaac 
Kauffman. 

Vale frisar que, tanto o ca. 
tedrático, Prof. Geraldo de 
Sá, como seus assistentes, 
possuem, todos êles, cursos na 
França e nos Estados Unidos. 
E é uma pena constatar que, 
por falta de verbas, a Clini­
ca se ressinta, não propria­
mente de aparelhagem, mas 
de peças delicadas de impor­
tação estrangeira. que faz com 
que um corpo clinico tão al­
tamente qualificado, deixe de 
atuar em grande número, ca­
sos especificas. 

A nossa Universidade é a segunda do 
Brasil a se fazer representar no Distrito Fe. 
deral. 

O Ato nº 5 de 2 de abril do corrente ano, 
é o que cria o Gabinete Representativo da 
Universidade Federal de Pernambuco, em 
Brasilia. O Gabinete tem como objetivo a­
dotar medidas e providências, junto aos ór­
gãos da Administração Federal, visando à de­
fesa dos interêsses da nossa Universidade. 

São atribuições do Gabinete Representa­
tivo da U.F.Pe. CGRUFPE): 

a) Cuidar dos interêsses da Universidade
Federal de Pernambuco, junto aos pode­
res Executivo, Legislativo e Judiciário da
União, suas autarquias, sociedades de e­
conomia mista e demais órgãos da Ad­
ministração Federal, ou representações de
Administrações Estaduais ali sediadas;

b) oferecer à representação do Estado de
Pernambuco, no Congresso Nacional, as­
sessoramento nos trabalhos de interêsse
da Universidade;

c) manter um serviço permanente de infor­
mações, divulgação e intercâmbio, com
relação a assuntos culturais, administra­
tivos e econômico-financeiros que interes­
sem ou se reflitam na Universidade.

O Gabinete de Representação da Univer­
sidade é diretamente subordinado ao Reitor 
e, quando devidamente autorizado, poderá 
cuidar também dos interêsses das demais ins­
tituições do ensino superior de Pernambuco, 
em Brasllia. 

O pessoal necessário aos serviços do 
GRUFPE, inclusive o Chefe, será recrutado 
nos quadros de pessoal da Universidade, ou 
solicitado a outros órgãos da Administração 
Federal, centralizada ou autárquica. 

Poderá ainda o Gabinete, mediante in­
dicação justificada, especialmente no que con­
cerne à conveniência, recrutar pessoal fora 
do serviço público, mediante contrato, pres­
tação de serviços eventuais ou com o paga­
mento sob a forma de honorários, relativos 
à tarefas especilicas, em qualquer hipótese 
dependendo de prévia e expressa autorização 
do Reitor. 

IVANCm CASTRO FOI O NOME 
ESCOLHIDO 

O nome escolhido pelo Reitor Prof. Mu­
rilo Humberto de Barros Guimarães, para 
chefiar o Gabinete Representativo da Univer­
sidade em Brasília, foi o do seu assessor, 
Economista IV ANCIR GONÇALVES DA RO­
CHA CASTRO, o qual foi nomeado pela Por­
taria nº 95/69. 

JOR AL UNIVER ITÁRIO 

CURRfCOLO 

1 - Laboratorista 
2 - Auxiliar da Secretaria 
3 - Chefe da Secção de Contabilidade 
4 - Chefe da Secção Pessoal 
5 - Chefe da Secção de Expediente 
6 - Membro da Comissão de Reforma do 

Regimento Interno 
7 - Presidente de 3 Comissões de Inquérito 
8 - Secretário do Concurso de Habilitação 

durante 5 anos. (Esc. de Engenharia) 
9 - Secretário da Escola de Engenharia du­

rante 4 anos 
(Todos os lugares acima na Escola de 
Engenharia) 

10 - Membro do Grupo de Trabalho de Ati­
vidades Acrescidas da Universidade 

11 - Diretor da Divisão de Expediente Es­
colar da Universidade 

12 - Membro de 3 Comissões de Inquérito 
da Universidade 

13 - Coordenador e representante da Univer­
sidade, junto às Fôrças Armadas no 
''Projeto Nordeste''. 

14 - Assessor da Comissão de Instalação do 
"Centro Regional Universitário de 
Treinamento e Ação Comunitária" 
(CRUTACl em Pernambuco 

15 - Coordenador do Concurso de Habilita­
ção de 1967 (Centralizado na Reitoria) 

16 - Assessor da Comissão do Concurso de 
Habilitação de 1968 (Centralizado na 
Reitoria) 

17 - Secretário Geral do Concurso de Habi­
litação de 1969 (Centralizado na Rei­
toria) 

TJTULOS E CURSOS QUE POSSm 

1 - Técnico em Contabilidade, diplomado 
pela Escola Técnica da FCE-UR 

2 - Curso de "Psicologia Aplicada ao Tra­
balho", ministrado pelo Prof. Myra 'i. 
Lopez 

3 - Curso "Um Diagnóstico Administrativo 
do Brasil", ministrado pelo Prof. Be· 
nedicto Silva 

4 - Curso de Administração Superior (con· 
clu[do até o 2" ano) 

5 - Representante de turma na Faculdade 
de Cil!ncias Econômicas 

6 - Orador da "Turma Presidente Kennedy'' 
7 - Presidente da Comissão de Formatura 

de Economistas da mesma turma 
8 - Participante de palestras e conferências 

sôbre "Desenvolvimento Econômico e 
Métodos Administrativos" em Pôrto :Ri­
co e nas seguintes cidades dos Estados 
Unidos da América do Norte: MiartlÍ•
New Orleans, Washington, NashvlUe,
New York e Chicago 

9 - Cidadão Hono ário de New Orleans 
10 - Bacharel em Ciências Econômicas pel8

F. C. E. - U.F.Pe.
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Profa. Genisa Bulhões 

Assumiu Direção da 

Faculdade de Farmácia 

A professora Genisa Bulhões já assumiu a dire­
ção da Faculdade de Farmácia da U. F .  Pe . As
solenidades foram presididas pelo Reitor Murilo
Guimarães, no salão nobre daquela unida.de de
ensino. Anunciou como obras prioritárias da 11ua ad­
ministração a criação de centros de treinamento pro­
fissional, da :farmácia-escola, do laboratório semi-in­
dustrial de produtos :farmacêuticos, do ambulatório
para Análises Clínicas e incrementação da pesquisa
fitoquímica.

Ao ser aberta a sessão, a 
nova diretora da Faculdade 
de Farmácia 1êz o juramen­
to de praxe, sendo, em se­
guida, empossada pelo Mag­
nifico Reitor. A seguir, usou 
da palavra o professor Fer­
reira dos Santos, em nome da 
Congregação, tendo enalteci­
do as qualidades da professo­
ra Genisa Bulhões, principal­
mente como sua assistente na 
Cadeira de Farmocognósia. A 
estudante S!lv!a Gonelle fa­
lou em nome do corpo dis­
cente. Transmitiu a satisfação 
e regosljo dos colegas pela 
ascensão daquela educadora 
ao cargo de diretor. 

PALAVRAS DA DmETORA 

"Manifestando-se, já na 
minha infância, uma marcan_ 
te inclinação vocacional para 
as coisas da Farmãcia, tive, 
logo, definida, a minha pro­
fissão. Ao realizar meu Cur­
so de graduação nesta Facul­
dade, encantada com essa ci­
ência que é a Farmacognósia, 
encaminhei-me, desapercebi. 
rla, ao umbral do magistério, 
acenada que fui, em 1951, pelo 
professor Ferreira dos San­
Santos, para ocupar, inicial­
mente, o cargo de monitor da 
Cátedra a seu cargo. Dal, er­
guendo com trabalho e dedi­
cação, os diferentes degraus 
que me conduziriam ao pôsto 
atual, galguei-os ocupando os 
cargos de Assistente Volun­
tário, Assistente Efetivo, Che­
fe de Laboratório e, finalmen­
te, de professor Adjunto. 

"Relembro, - continu. 
ou, com incontida e­
moção, quando, em certa 
tarde de fins de agõsto 
de 1962, era eu convocada, in­
sistentemente, por aquêle 
mestre, para aceitar o cariro 
de Assistente Efetivo, que me 
oferecia. Relutante, intransL 
gentemente declinei, agrade­
cida, daquela honraria, e, por 
duas razões: primeiro, porque 
estava bem próximo a che&a­
da de um ser que seria o bem 
maior de minha existência, a 
minha filha; segundo, pelo 
mêdo, pelo receio que sentia, 
tão jovem ainda, ao pensar 
no fato de enfrentar uma tur­
ma de alunos, de ministrar 
uma aula em substituição ao 
tarimbado mestre. Tralda por 
êste, poucos dias após o nas­
cimento de minha filha, vLme 
na contingência de assinar 
meu têrmo de posse, e, pior 
ainda, via uma semana após, 
seguir para a Argentina co­
mo participante de um Con­
gresso, o professor Ferreira 
dos Santos, deixando em mi­
nhas mãos uma Cátedra cujas 
dimensões eu jamais poderia, 
naquela época, vislumbrar. 

Decorridos 17 anos, recebo 
das mesmas mãos, o cargo de 
diretor da Faculdade de Far-

'

mlicl.a, tl!ndo sido já cientUi. 
cada pelo mesmo professor 
de que viajará, dentro de pou­
cos dias, para, como naquela 
época, participar de um Con­
gresso. Entrega-me, entretan­
to, êle, agora, não aquêle pe­
queno barco em que viaja_ 
mos juntos rompendo tem­
pestades, aproveitando as cal­
marias, valendo-nos dos ven­
tos impulsionadores, avançan­
do, sempre, cada vez mais rá. 
pidos pelos caminhos que con­
duzissem a nossa Farmacog­
nósia ao pôrto onde se encon­
trasse a sua real finalidade 
simbolizada pelo binõmlo eu� 
sino-pesquisa, atual, dinâmico 
e progressista; mas, entrega_ 
me, isto sim, um navio de tri­
pulação complexa cujo deati­
no espero seja guiado por 
Deus para cheear a um Igual 
pôrto onde se encontrem os 
empreendimentos, as realiza­
ções posslvels, pois não pode­
mos parar numa época carac­
terizada pelos requintes da 
técnica moderna, do contrõle 
remoto, do cérebro eletrônL 

co, dos sons estereofônicos, 
das dro11as psicodélicas, das 
astronaves, dos satélites de 
telecomunicações. 

REALIZAÇOE8 

"Estando a Farmácia situa­
da entre a área de saúde e a 
área das ciências flsico-qui­
micas, requer, na seara dos 
conhecimentos que são trans­
mitidos aos jovens, aos que 
nela se especializam, um a­
primoramento de técnicos, 
para o que é indispensável 
obter.se Instalações apropria­
das e aparelhairem especifica, 
bem como a criação de cen­
tros de treinamento profissio­

. nal, próprios, que, sem dúvi­
da, num futuro próximo, es­
tarão bem representados pela 
farmácia-escola, pelo labora. 
tório semi-industrial de pro­
dutos farmacêuticos, pelo am­
bulatório para Análises Cli­
nicas e pela iniciação à pes_ 
quisa fitoqu!mlca, isto aem 
enumerar os demais vastos 
campos de pesquisa, que de. 
certo, se desenvolverão com a 
ajuda porventura proporcio• 
nada pelo nosso govêrno, pe­
las entidades de cluse e a­
través de convênios a serem 
programados e propiciado, 
pela nossa Universldade"-

APOIO DO REITOR 

Encerrando as solenidades o 
professor MurUo Guimarães 
fê:z: breve discurso, reportan­
do-se ao problema da admL 
Distração da coisa pública. 
Assegurou que, a Reitoria, 
dentro das suas ponlbilida­
des, não medlr6 esforços no 
sentido de ajudar a professo­
ra Genlsa Bulhõea a realizar 
uma profícua adminiatracão. 

A prof-ra Genua Bulhóe1, nova diretora da Faculdade de Farmácia 

Universidade Especializa 
e Aperfeiçoa Seus Alunos 

Conforme noticiamos em nos­
so número anterior foram já ins­taladas as duas primeiras pró­
-reitorias e empossados os pró-rei­tores, Profs. Newton Sucupira eMarcionilo Lins. A pró-reitoria para assuntosextraordinários de Pesquisa com­pete elaborar planos concernen­tes à concessão de bolsas de pós­graduação, especialização, aper­
feiçoamento e iniciação cientifi­ca. Procuramos ouvir o pró-rei­tor, prof. Marcionilo Lins sôbreas bolsas concedidas no corren­
te ano.

Iniciação Cientifica
Um total de oitenta bo1.sas fo­

ram concedidas êste ano, assimespecificadas: Medicina 40, Ins­tituto de Biociências 12, de An­tibióticos, 4, Instituto de Filoso­
fia e Ciências Humanas, 2; Ins­tituto de Geociências, 5; Institu­to de Micologia, 3; Instituto deNutrição, 2; Faculdade de Edu­cação, 3; de Farmácia, 2; de Ar­quitetura, uma bolsa. Escol.a de
Engenharia, 2 e Escola de Qul­mica, 9 bolsas para iniciação ci­entifica.

Bolsas Básicas e Profissionais
De acôrdo com as áreas em quJsão feitos os estudos de iniciaçãocientifica as bolsas são destina­das a atividades profissionais oude ensino básico. As bolsas de ensino básico fo­ram distribuidas nos seguintesInstitutos: Antibióticos, Biociên­cias, Filosofia e Ciências Huma­nas, Geociências e Geologia, Mi­cologia e Nutrição. Também naEsco1a de Quimica e na Faculda­de de Medicina nos seguintes se­tôres: Anatomia, Fisiologia, Far­macologia e Terapêutica experi­mental, Anatomia Patológica,Microbiologia e Parasitologia pro­fissional.

Bolsas para AtividadesProfissionais
A Faculdade de Medicina, alémdas bolsas para estudos básicos,concede também bolsas para ati­vidades profissionais nos seguin­tes setores: Psiquiatria, Higiene 

Medicina Preventiva e Social'Oto-rino-laringo�ogia, Ginecolo�gia, Obstetricia, Medicina Clini­ca, Neurologia.

Outras bolsas para atividadesprofissionais foram distribuidasnas seguintes faculdades: de E­ducação, de Farmácia, de Arqui­tetura e de Engenharia.
Bolsas de Pós-Graduação

Um total de 28 bolsas destina­ram-se a cursos de pós-gradua­ção, das quais, onze fora do Es­tado. Uma bolsa de Micologia. noUruguai; Sete pós-graduados doInstituto de Física são bolsistasno Rio. Geociências tem um bol­sista no Rio Grande do Sul. A
Faculdade de Medicina tem umbolsista em São Paulo e o 1nsa1-tuto de Biociências um bolsistano Rio e sete aqui no Estado. AFaculdade de Medicina tem setebolsistas aqui mesmo e o Institu­to de Anitbióticos tem um bol­
sista igualmente aqui no Estado.Assim vão sendo especializados e aperfeiçoados nossos futurosprofissionais ou cientistas pes­quisadores. A pró-reitoria paraassuntos extraordinários de Pes­quisa vem agora elaborando as
normas disciplinadoras para aperfeita execução do seu vastoprograma para o corrente ano le­tivo.

Abertas Inscrições Para 
Concurso Mario de Andrade 

Estarão abertas, até 31 de ou­
tubro, as inscrições ao 24° Con­curso "Mário de Andrade", demonografias sôbre o folclore na­cional, instituido pela DiscotecaPública Municipal, do Departa­mento de Cultura da Secretariade Educação e Cultura da Pre­feitura de São Paulo. Os trabalhos deverão ser iné­
ditos, com um mínimo de 30 pá­ginas datilografadas, em tresvias, apresentados com pseudô-

nimo e acompanhados de envelo­pe lacrado, contendo a identifi­
cação dos autores. Serão conferidos três prêmios
não desdobráveis. Primeiro lugarno valor de NCr$ 5.000,00; segun­do lugar, no valor de NCr$ ... 
2.000,00 e o terceiro lugar no va­lor de NCr$ 1.000,00. Os trabalhos deverão ser entre­gues até às 17,30 horas do dia 31de outubro de 1969, à DiscotecaPública Municipal, à Avenida

Br1o-adeiro Luis Antônio, 278, 7° 

andar, São Paulo, Estado de SãoPaulo. Somente serão levadas em con­sideração as monografias que re­presentarem o resultado de pes­quisas pessoais, feitas por seusautores em campo, e os resulta­dos que, embora não satisfazen­do essa exigência, revelarem pon­tos de vista originais na inter­pretação de dados bibliográficossôbre o folclore nacional.
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Vicente do Rêgo Monteiro nasceu no Reci­
fe a 19 de dezembro de 1899. Estudou desenho, 
p�tura e escultura em Paris (1911-14). Parti­
cipou do concurso para o Monumento aos He­
róis de 1817, em Recife (1917). Tomou parte na 
Semana de Arte Moderna de 1922, sendo um dos 
pioneiros do Futurismo e do Cubismo no Bra­
sil. Foi um dos fundadores do "Salon des Su­
rindépendants", Paris (1930). Decorou a Cape­
la do Brasil no Pavilhão do Vaticano, na Expo­
sição Internacional de Paris (1937). Diretor da 
Imprensa Oficial do Estado de Pernambuco, pro­
fessor de desenho no G:nâsio Pernambucano e 
fundador da Revista Renovação (1938-1946). Em 
Paris (1947-1956) funda a revista e editôra "La 
Presse à Bras", publicando p'aquetes de poesia 
de autores franceses e patrocina o 1 ° Congresso 
Internacional de Poesia, bem como o "Salon de 
Poesie" que se vem rearzando cada ano sem in­
terrupção. De 1957 a 1966 foi professor catedrá­
tico de Pintura da Escola de Belas Artes de Per­
nambuco. Foi Diretor de Turismo de Olinda 
(1966) Professor do Instituto Central de Artes 
da Universidade de Brasília (1966-1968). Em 
1969 reassumiu sua cátedra de Pintura da Es­
co1a de Belas Artes da Universidade Federal de 
Pernambuco. Vicente desempenhou durante 
muitos anos função de jornalista, crítico de poe­
sia e crítico de arte, foi ainda promotor de di­
versos movimentos artísticos em Pernambuco 
diretor de Galeria de Arte e fêz também cine­
ma (1932).

EXPOSIÇõES INDMDUAIS 

1919-1921 - Exposições em Recife, Rio, São 
Paulo. 1925 - Galerie Fabre, Paris. 1928 - Ga­
lerie Bernheim Jeune, Paris. 1937 - Galerie K. 
Granoff, Paris. 1947 - Galerie Visconti. 1956
- Galerie de L'Odéon, Paris. - 1957 - Clube
dos Seguradores e Banqueiros, Rio. 1958,-1967
- Galer:e Royale, Galerie Yves Michel, Galerie
Ror Vo'mar, Galerie de La Baume, Galeri� R.G.,
Ga'erie Debret, Paris. 1966 - Retrospectiva no
Museu de Arte de São Paulo.
EXPOSIÇOES COLETIVAS 

1913-1929 - Salon des Indépendants. 1923-
1924 - Sa'on des Tuileries. 1925 - Salon d'Au­
tomne. 1930 - Galerie Zack, Grupo Latino-A­
mericano, Paris; I Exposição da "École de Pa­
ris", Recife, Rio e São Paulo. 1930-1931 - Sa'on 
des Surindépendants, Paris, 1948-1952 - Sa­
lon de Mai, "Mur des Poêmes". 1966 - Galerie 
Debret, P:ntores Brasileiros de Paris. 1967 -
Galerie K. Granoff, Pintores, Escultores e Poetas. 
PRt:MIOS 

1943-1944 - Primeiro Prêmio de Pintura 
Sa'ão do Estado de Pernambuco. 1960 - Como 
poeta, Prêmio Guillaume Apollinaire, em Paris, 
com o livro de poesias "Broussais - La Cha­
rité". 
OBRAS EM MUSEUS 

França: Museu de Grenoble, "Jeu de Pau­
me" e "National d'Art Moderne". Bélgica: Fa­
lais des Congrês de Liege. Brasil: Museu do Es­
tado de Pernambuco, de Arte Moderna da Ba­
hia, de Arte de Campina Grande, de Arte Con­
porânea de São Paulo. 
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UM PINTOR PERNAMBUCANO 

MULHER E GALINHAS 

ANU CIAÇÃO 

Vicente do Rêgo Monteiro 

Seria inútil pretender-se apagar a presen­
ça do Recife nos movimentos de renovação da 
cultura - inclusive da arte - que marcam no 
Brasi' a década 20. Não teve o brilho da presen­
ça paulista; nem houve aqui um Graça Aranha, 
já glorioso ao tornar-se modernizante. Nem por 
isso deixou de partir do Recife, naqueles dias, 
todo um vigoroso impeto de renovação ou de 
modernização das letras, dos estudos e das ar­
tes nacionais. 

Nas artes plásticas - pintura e escultura 
- houve um pioneiro magnüico saído do Re­
cife e formado em Paris: Vicente do Rêgo Mon­
teiro. Curioso ter eu o conhecido - sendo am­
bos recifenses - não no Recife mas em Par:s. 
Interessante ter a nossa amizade se desenvolvi­
do em Paris - em cafés de Paris - participan­
do dela dois admiráveis paulistas - Tarsila e
Brecheret. Tarsila e Brecheret recebiam, então, 
cs mesmos estimulas parisienses e modernizan­
tes que Vicente e eu assimilávamos ao nosso 
brasileirismo: Vicente nas duas artes da sua 
predi�eção, a escultura e a pintura; eu no meu 
modo já então inclassificável de pretender ser 
escritor e até pensador de um nôvo tipo, a um 
tempo revolucionário e conservador. 

Vicente foi, talvez, o maior dos pioneiros 
da modernização das artes no Brasil que, cro­
nológicamente, data de 1922 e da Semana de 
Arte Moderna em São Paulo. Maior do que a
insigne Tarsila - por ter sido, desde o seu iní­
cio, como artista renovador, um modernis'a 
impregnado de indianismo. Maior - pelo mes­
mo motivo - do que Brecheret. Sob possíveis 
sugestões do Regionalismo Tradiciona1ista e, a 
seu modo, Modernista, do Recife parece ter se 
antecipado a êsses dois e a Leão Veloso, Anita 
Malfati, Emiliano Di Cava1canti, Goeldi - os 
outros vigorosos pioneiros de 22 no Rio e em 
São Paulo - em seu interêsse pelo negro, pelo 
trópico, pela região, pela tradição, dentro de 
formas arrojadamente novas ou modernas de 
expressão. 

E êsses seus brasileiríssimos interêsses, sem· 
pre sob a sua imensa, assombrosa capacidade 
para dar ao seu brasileirismo potência artistica: 
o máximo de potência artística. Quem na sua
geração, o excedeu no Brasil, em potência artís­
tica? Modernista, sim, ou antes, moderno. Bra·
sileirista, sim, e até indianista e mesmo negró·
filo. Mas sobretudo - e um tanto à maneira
de um Picasso tropical a quem faltasse, ta1ve'
por ser tropical, a energia sistemàticamente cri·
adora do espanhol - um genuino artista. Urn
insaciável artista. Dispersivo. Boêmio. Irrequie­
to. Mas patentemente, honestamente, criadora.·
mente - sempre artista. O artista que conti­
nua a ser: a magnificamente ser.

Já é Vicente do Rêgo Monteiro uma figu­
ra em processo de justa, justíssima rehabilita­
ção no Brasil: rehabilitação que tem um dos 
seus campeões num mestre de crítica e de his­
tória da pintura da eminência do Professor Pie· 
tro Maria Bardi, de São Paulo e da Itália. O

Recife, sua cidade natal, não pode conservar· 
se �e todo a1heio a essa rehabilitação. Rehabi1i; 
taçao que nada tem de sentimentalesca. Nem e 
simples expressão de eiegã.ncia caridrsa par8-
com um artista que, já provecto na idade, en· 
velh�ce. sem ter alcançado no seu país e na sua 
provmc1a o renome e a consagração que merece. 

Trata-se de pura justiça artística e de pu· 
ríss_ima justiça histórica. Ninguém, como pintor, 
mais digno da admiração brasileira do que Vi· 
cente. Nenhum artista, dentre os que, histõrl· 
camente, pertencem à famosa Semana de Artf 
Moderna de 1922 (São Paulo), mais mereced�r 
dessa admiração, do que êsse recifense-parisl· 
0nsp a quem nunca faltou o sent'..mento pan· 
brasileiro. 

Gilberto Freyte 
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XILOGRAVURA POPULAR DO NORDESTE 

Meu interêsse pela xilogravura popular no Nordeste 
vem longe, pois é contemporâneo dos meus primeiros con­
tactos mais conscientes com o próprio Romanceiro. 

Em 1947, escrevi o primeiro poema feito no Nordes­
te sôbre cangaceiros e seguindo o tom e a forma dos 
nossos folhetos. Foi o "Romance dos Guabirabas", cujo 
manuscrito perdi. Conservei dêle apenas um trecho, pu­
blicado na revista "Estudantes''. da Faculdade de Direito, 
em 1948, e umas partes que reescrevera também nesse ano 
sendo a versão original de 1946 ou 47. Recentemente, po­
rém meu caro amigo Carlos Alberto de Buarque Borges, 
hoj� professor em São José dos Campos, São Paulo, me 
deu uma cópia do original, que êle guardara sem eu sa­
ber. Juntei então os pedaços que ainda tinha do poema 
com o resto que êle guardara e consegui refazer o poe­
ma todo. 

Conto êsse fato para referir outro, acontecido então. 
Escrito o romance, fui procurar João Martins de Athayde 
para que êle o editasse em forma de folheto, com gravu­
ra em madeira ilustrando a capa. João Martins tinha ofi­
cina, por êsse tempo, num bêco que ficava nas imedia­
ções da Praça do Mercado. Não me lembro bem do nome 
da rua, sei que era alguma coisa relacionada com o Mar: 
parece-me que era Travessa dos Pescadores. Era um ho­
mem de estatura média, entroncado, com o rosto largo, 
pálido e sulcado. Recebeu meu poema dizendo que ia fa­
zer tudo para editá-lo. Voltei daí a três dias e recebi uma 
má notícia: dispondo, como dispunha, de poucos tipos, a 
composição do meu romance iria prejudicar o trabalho 
normal da casa. Além disso, confessou-me lealmente que 
estranhara certas inovações do romance: havia, por exem­
plo, um pedaço escrito em prosa poética, o que, segundo 
êle, iria causar problemas na tipografia, uma vez que já 
estavam acostumados com as formas tradicionais das es­
trofes dos folhetos e da arrumação gráfica do número 
de fôlhas. 11:ste foi, aliás, um dos motivos de eu ter, logo 
depois, modüicado êsse trecho do poema: já preocupa­
do, naquele tempo, em me identificar com a tradição po­
pular do Nordeste, atendi à critica do Mestre João Mar­
tins de Athayde e reescrevi a prosa numa forma mais a­
proximada do Romanceiro. 

De qualquer modo, porém, foi essa a minha primeira 
tentativa de obter, para um trabalho meu, uma edição em 
folheto, com xilogravura popular na capa. 

••c�(o. anos depois, em i_unho de 1�25, publiquei, no
"Diário de Pernambuco", dois artigos sobre a Arte ?ªr•
rôca (recriada, no Nordeste, sob forma pol?ular) e so?re 
a. própria Arte popular nordestin�. Poderia ter escnto 
êsse artigo sob forma geral. Preferi, porém, escolher de­
terminadas artes para, refletindo no concreto sôbre elas, 
fazer um pouco de Teoria das Artes em geral. As artes 
escolhidas foram a Escultura de origem barrôca e a Xi­
logravura popular. 

Êsses dois artigos meus não são bons. Conf�sos e con­
traditórios, refletem a perplexidade, a dilaceraçao em que 
me encontrava naquele momento de meu trabalho de e_s­
critor. Era o tempo em que eu sentia que nossa g�r�cao 
tinha alguma coisa a dizer e que, . para dize-la, 
não nos bastavam as idéias e os caminhos abertos 
nem pelos Modernistas nem pelos Regionalistas. Ér�m�s 
todos como somos, devedores a uns e a o�tros, prmc1-
palm�nte ao Regionalismo e à Escola do Recife. Mas ha­
via também em ambos os casos algo que nos separava. 
Nos Modernistas, o que não me agradava era a . origem
cosmopolita e a artüicial preocupação vanguardeira. Os 
RegionaUstas, sendo também tradicionalistas, _aju_davam­
nos nessa oposição. Mas tinha uma certa tendenc1a neo­
naturalista que foi a linha seguida por todos os roman­
cistas do Regionalismo. 
- Eu já tentara, com a peça "Uma .�ulher Vesti�a de
Sol" e com O "Auto de João da Cruz um teatro ligado 
ao Romanceiro, um teatro mais poético do que realista:
mas não era, ainda, 0 que eu queria. Duas., outras peças,
"Os Homens de Barro" e "O Arco Desolado_ , fora':' duas
tentativas falhadas: mas serviram para ampliar horizontes. 
De modo tal que, em 1955, eu retomav':'- �. ca�mho �o
Romanceiro e, com o "Auto da Compedec1da fazia a pn• 

meira experiência, para mim satisfatória, daquilo que se­
ria, daí, em diante, o meu caminho. 

De qualquer maneira, confusos e contraditórios como 
fossem, aquêles dois artigos de 1952 foram um ponto de 
partida para mim e para meus companheiros do Teatro 
do Estudante de Pernambuco. Foi a partir dêles que eu 
e Aloisio Magalhães começamos a pesquisar e refletir sô­
bre a gravura, e foi dessas reflexões nossas que surgiu, 
em 1953, o album de gravuras populares publicado pelo 
Départamento de Documentação e Cultura, por sugestão 
de Aloisio Magalhães a José Césio Regueira Costa. 

Dai em diante, a consciência da importância da gra­
vura popular nordestina foi cada vez mais aumentando 
em mim. O que mais me interessava nela eram as possi­
bilidades que abria para a criação de uma gravura erudi­
ta de raízes realmente brasileiras e nordestinas. Até a­
quêle momento, a grande hora da gravura brasileira iden­
tüicava-se com Goeldi - nome que escrevo com a mesma 
gratidão, com o mesmo respeito com que escrevo o de 
Villa Lobos, o de Euclides da Cunha ou José Lins do 
Rêgo. Apesar disso, porém, havia, na gravura de Goeldi, 
algo que me deixava instisfeito. Era principalmente a li­
gação dela, mesmo nos seus momentos mais brasileiros 
e pessoais, com a gravura expressionista européia. Havia 
também, em Goeldi, como no romance regionalista, uns 
certos aspectos neo-natutalistas, a presença da luz, do 
claro-escuro e da profundidade, coisas que, a meu ver, 
deveriam ser evitadas na xilogravura com a qual sonhava. 
Eu via reproduções de gravuras medievais européias e 
sentia nelas uma pureza, uma limpeza, urna fôrça que fal­
tavam à gravura da Renascença e à gravura moderna, 
apesar de muito mais elaboradas. 

Comecei então, como já fazia na Literatura, a refle­
tir, a observar, a comparar, agora no campo da Gravu­
ra. Descobri, penosamente, devagar, a custa de muito ver 
e muito pensar, que, na gravura medieval mais primiti­
va, o que me agradava era o real transfigurado pelo poé­
tico, o real como mero ponto de partida, o achatamento 
geral da gravura pela ausência da profundidade, pela fal­
ta de claro-escuro e de perspectiva, assim como a predomi­
nância do traço limpo e puro e forte contornando as fi­
guras. 

Ora, eram mais ou menos essas as caracterlsticas da 
nossa xilogravura popular. Passei então a colecionar fo­
lhetos, não só pelo interêsse literário que encontrava nê­
les como pela xilogravura em si mesma. Até que tive a 
sorte de ver uma grande figura de artista, Gilvan Samico, 
realizar e exceder, no campo da gravura erudita brasi­
leira, tudo aquilo que eu sonhava. 

Para Samico, a influência decisiva, aquilo que lhe 
serve de fonte, guia e raiz é a da Xilogravura popular 
nordestina. Do mesmo jeito que acontece comigo, que re­
cebi e recebo influência de todo mundo, mas que lembro 
sempre duas coisas: primeiro, que a intluência central e 
decisiva é a do Romanceiro e do Teatro populares do 
Nordeste; segundo, que, recebendo influência de todos os 
lados, meu Teatro e minha Poesia, tudo o que escrevo, 
tem um núcleo pessoal meu, de modo que as contribui­
ções que são trazidas de fora são incorporações e não 
verdadeiras influências. É uma justiça que se deve fazer 
a Gilvan Samico, cuja obra é pessoal, inconfundível, com 
a marca poderosa e original que possuem todos os gran­
des artistas criadores. 

-A partir dai, a Gravura popular cresce cada vez mais
na minha vista e no meu sangue. De todos os lados vi­
nham-me luzes novas, acenos novos, - dos :folhetos, dos 
romances, dos velhos gravadores como Damasio Paulo, e 
de novos que iam surgindo, como Dila, pernambucano de 
Caruaru, e o paraibano José Costa Leite. As Universida­
des nordestinas começaram a manifestar interêsse pelo 
assunto. A do Ceará fêz uma exposição de xilogravuras 
populares nordestinas na Europa; e a de Pernambuco, a 
pedido de Abelardo Rodrigues, Imprimiu um outro ai­
bum contendo gravuras encomendadas por êsse pintor a 
um gravador popular. Aliás, Abelardo Rodrigues, reali­
zou, na Suiça, se não me engano, uma exposição que an­
tecedeu a cearense e que foi marco importante no reco-

A Imprensa Universi­
tária lançou, no dia 11 
de agôsto, 23° aniversá­
rio da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, 
mais seis livros de auto­
res pernambucanos, a­
lém de revistas e os A­
nais do Seminário de 
Tropiçologia. Na ocasião 
falaram os professôres 
Luís Delgado, Newton 
Sucupira e o escritor 
Gilberto Freyre, ressal­
tando todos a importân­
cia cultural do aconte­
cimento. Na foto, o es­
critor Gilberto Freyre 
quando falava. 

ARIANO SUASSUNA 

nhecimento da xilogravura popular como manifestação 
decisiva da Arte nordestina. 

Depois, eu travava conhecimento. num curso que dei 
sôbre o Romanceiro, com um rapaz interessado nesses as­
suntos - Evandro Rabello. Evandro Rabello, espirita cu­
rioso e cheio de tenacidade, pôs-se em campo e, com as 
qualidades· inatas de pesquisador (quase de todo ausentes 
em mim), reuniu uma maravilhosa coleção de folhetos, 
dos· mais antigos editados no Nordeste. Foi o mesmo Evan­
dro Rabello que, logo depois, descobria a casa de José 
Costa Leite e organizava por conta própria um album, 
contendo gravuras dêsse poeta e gravador popular parai­
bano, radicado em Pernambuco. Evandro Rabello, que é 
homem generoso e sem qualquer marca de mesquinharia, 
pediu-me que escrevesse uma introdução para aquêle ai­
bum - coisa que êle mesmo poderia ter feito, porque 
inteligência e gôsto não lhe faltam. E é êsse mesmo Evan­
dro Rabello que repete agora a generosidade, pedindo-me 
nova introdução para êste outro álbum de gravuras de 
José Costa Leite. 

A impressão dêsse foi feita sob os auspícios do Mu­
seu do Açúcar que, através de seu Diretor, Luiz 
Oiticlca, presta mais êste serviço à cultura, nordestina. 
Luiz Oitlcica é caso raro entre os nossos homens públi­
cos, porque alia a suas qualidades de administrador uma 
compreensão larga e aberta para os problemas da cultu­
ra. Entre as pessoas que conheço, é uma das poucas que 
sabem que dinheiro gasto em cultura é dinheiro que re­
verte em favor de tõda a comunidade. 

As gravuras dêste álbum são, quase tôdas, provocadas. 
Digamos assim, para diterençá-las da arte dirigida, comum 
em tais casos. Evandro Rabello fêz somente dois pedidos 
a José Costa Leite: que as xilogravuras fôssem um pou­
co maiores do que as dos folhetos e que. êle escolhesse 
temas ligados à "civilização do açúcàr" - a seu cotidiano, 
a seus tipos, aos espetáculos populares mais importantes 
e presentes, aliás, também na zona da "civilização do cou­
ro". No mais, o artista teve liberdade total. 

Assim, as xilogravuras aqui reunidas mantém, mais 
ou menos, tôdas aquelas características de pureza e fôrça 
da xilogravura popular nordestina - o real e o fantásti­
co misturados, o poético, a presença mais de personagens 
e mitos do que de pessoas, a combinação chapada de zonas 
negras e traços vigorosos; características que, aliás, têm 
suas correspondências impressionantemente semelhantes às 
da própria Literatura dos folhetos de nosso Romanceiro. 

Por isso, apesar de ainda multo boas, as gravuras de 
menor qualidade entre as aqui reunidas são aquelas em 
que a preocupação documental prendeu mais o artista ao 
real. J;: por isso que gravuras como "Vendedor de Role­
te", "Interior de Engenho", "O Eito"'. '"Pastoril" e uPro­
cissão''. mesmo boas, são inferiores a "Engenho'' <vista 
exterior), "Terno de Ptlanos", "Carro de Boi", 1'Caminhão 
de Cana", "Caldo de Cana", "Cambiteiros", Bêbado Prê­
so", ''Aguardenteiros", "Venda" e "Entêrro" (na qual há 
uma estranha . semelhança com gravuras exprcssionist<as,
como a me avisar de que, talvez, em Goeldi, a qualidade 
brasileira fõsse mais longe do que eu disse a principio). 
Mas as melhores mesmo, aquelas que se ombreiam com 
as melhores gravuras de capa de folheto, são "Quebra 
Panela", 11Bumba-meu--boiu, •1La Ursa", "Caboclo de Lan­
cnº, ''Violeiros", "Casa de Farinha", "Bêsta-Fera'', uma 
outra cujo nome desconheço e que parece com o Mino­
tauro mitológico, "Ciranda", e "Mamolengo" - gravuras 
às quais, por sugestão minha, Evandro Rabello ajuntou 
duas outras de José Costa Leite, "São Francisco do Ca­
nindé" e "0 Lobisomem do Cearâ", a fim de que se possa 
no álbum, ter também uma medida do trabalho normal 
do gravador. 

De modo que ai estão as gravuras. Evandro Rabello 
e Luiz Oiticica fizeram muito bem em documentá-las e 
publicá-las. Com elas, reforçam a importância do patri­
mônio cultural nordestino e propiciam ao Povo brasilei­
ro uma oportunidade de segurança nacional, da verdadei­
ra, daquela que tem sempre presente o falo de que um 
Povo que corta ligações com suas rafzes culturais é um 
Povo perdido. 

Recife, 7 de agôsto de 1969. 
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